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PROCf sso DE TRaBaLHO OI JUSJIÇft EM 
HOVn IGUICU PRECISft SER ftRQUIVftDO 

Em ofJ('iO datado de 14 do 
{'(lrrfnk mê~. dirigido .il<1 

P e(Jdente do Tribunal d"' 
1 r iica <ln Estado do RJt, o 
J 

1
\~ d3 ' 2. ~ vara Criminal d 

N~Wi Jgua('U, Dr AJ!r~do 
\rar,nhC1, apontou uma ~erJt' 
de pr(lb]tmas po~que na$S:\ 
0 f?l"O deste Mu111<'1pto. den
tre elr.~ a tnlta ~e pe-sso1l 
especializado e a m~uL ~,e, 
ela df" ,·aras criminais 

vara5 crJn1Jnais ja apro. 
vada - nüo mai.s atC'ndera 
as nt'cessiria 1es da Com ar 
ca. de ,·ez que senirá ao,; 
nas para desafogar, pareia! 
ment: as três existentes 
Afirmou Que nos prlnwiro-; 
i-eJs mesrs deste ano, A.s tres 
,·aras receberam nada me 
nos Que 4,636 11ovos procc.s~ 
sos, qu{' se somaram .1 cerca 
rl_e 10 mil. muitos dos quaJs 
ja rom crimes descrito~ 

Escola impedida de funcionar 
-em Vila de Cava 

A comarca dC' No\•a 1'rna. 
u entra,·ada por unia m ira -estrutura totalmente 

ultiJpassada, não tem co:n· 
SEguJdo acompanhar. nos ui. 
tinias dez anos. os ele,·ados 
mdireo1: de crimina(idade do 
Município. on.Je, so no µri 
mf'iro ~eme.,;tre deste ano. 
foram registrados 541 casos 
de homic1dio e de tcntati\"a 

DllLITOS 

Sobre as estat1st'cas of1 
clals de crimes frh·ou o Juiz 
Alfrtdo Mai-inho que na su:1 
\'ara. par exemplo, receb"" 
o ma!or voJW11e de proce.s 
sc-s, .. Os delitos -não corres 
pondem . à realida<le. oorquc 
a maiona das ocorrências 

'f('ESSIDADB 

o magistrado esclareceu 
un uu oficio Que a ime. 
d.Jat. instalação de m~ís 2 CCO NCLID NA PAG. 2) 

legislativo lguaçuano 
teve participação ativa 
no Congresso de Belém 
A com:t:\·3 oue r2nrc,sen 

tou o Legisla th:o iguã.çuano 
no XI Congres:o Kacional dC" 
\'ertadores. realiz,d:o :10 pe. 
nodo de 23 a 26 àe ago~to 
('o:.,r.-rntr n2 capital paraen. 
~ retomou na noíte Ce do_ 
rr. r.gi último con.s-cien te dll 
der(. rumprido e satisfeita 
p;L p~f sença marcante da 
~-~~, ~e1egação que partici 
pau .í't1\·amente de todos ot: 
·~, ,: .. s inr'lu · 1ve das di 
u ~ Comissõts. oart; ... i 
P:. '- o Vereador AdlovaJao 
,.: 

1
·'E1 ra. Prfsidente da C.i 

tr J ,1 Municipal dest3 cidJ.
d• .. J mesa diretora com,) 
um do YJC"es-pre.':iidentes de 
C11m·" 

ilHRo J>1n:sm1u 
''OJJJ~s.,o ESP ECI AL 

<'ão. '\.s potencialidar?es flf' 
cada M unicipio devem s~r 
exploradas desde os re 
cursos minerai!:i, porventura 
existentes, até os recursos 
técnicos. Convên:os paJ'a 
execução de obras na.s diver
sas funções de governo e 
também forma de injeção de 
recursos. Uma segura am. 
pliação dos fundos ou cotas 
transferidas ao;,ó: Municíplos. 
po.ss.ibilita aumento de rece1. 

Servido,-c,.. da P -e4"rlt a r:t trabalham no Rio Paiol. 
Ele.s es tão cons truindo uma passarela que Ugará o Bairro 
·rr iunfo a Vila de Cava . 

Sempre que pos~ ivel pro. 
curamos uma brech~ en 
tre o servilismo gratuito e 
o sensac;onalismo cabotino 
que nos cercam. a fim de 
levarmos aos leitores a ver. 
dadelra imagem dos nro1J:Je 
mas que angustiam o povo 

Para nós. a ('rítica envol. 
ve um compromisso com a 
verdade. distanciada que es. 
tâ das d'sputas imediatistas 
das pessoas e grupo" Enten 
demos que .acima dos gn1 
pos e dos problemas pes. 
.soais, existe o interP~s"' b'l 
sico da su"tentação de toda 
a sociedade, que é o intern 
se do povo. Não somos crm 

tra esse ou aquele cidadão 
contra essa ou aquela adm1. 
n'stração Somo:~. tsto s:m a 
favor de toda e qualquer 
lnicjativa que venha benf>fi 
ciar nossa comunidade 

PASSARELA DA F0~1E 

No Bairro Triunfo, Distri
to de Vila de Cava, encon 
traml'.\s quatro operários da 
Prefeitura de Nova Iguaçu 
cJe ferramenta em punho, 
dentro do rio Paiol. Ali. 
pelo Que nos foi dito. eles 
c~tão construindo uma pas_ 
~arela oue liga o referido 
Bairro à sede do Dic;trtto. 
Se a Iniciativa é válida e 
até motivo de regozijo pela 
sua forma de a~ão a sua 
realfzacão, no entanto, é 
passivei de críticas. 

S€/i?undo o seu ent'nrrega. 
do, Sr. Manoel Augusto de 
Almeida. a passarela não 
tem nenhuma planta para 
orientar os trabalhos. Não 
há cimento areia. ferro 
n~m pedra. o encarrega'io 
nao rnbe sequer as dimen-

JORNALISTAS DISCUTEM 
PROBLEMAS DA 

BAIXADA FLUMINENSE 
Realizou-se na .sexta.feira. dta 22, no salão de con 

teréncla da Sede Regional do Movimento Democrá, l 
co Bra:.ile1ro, uma pal~stra sobre a Ba xada Flurmn~1~ 
-,e. Como ponto de partida para o:; debatts, loi sol~ci. 
tada a prt!.ti:ença dos Jornalistas Paulo Ce.Jar, Tarc1siu 
e Jayce, responsavels pelo recent-e trabaiho do "Jor
nal do Brasu" sobre os problemas desta regi.ão Jo &i
tado do Rio de Janeiro. 

Obviamenee que a colocação da problemática da 
Baixada obedeceu ao rr.,..esmo critério de reportagens 
J.nteríores sobre os problemas de outras regiões e na 
turalrnente sofreu os mesmos erros de dados e obser_ 

va!';ój!· tivemos oportunidade de criticar o trabalho 
da equipe do JB. por ocasião da publicação dos ~e,._ 
mos. Critica.s essas, que em momento algum poem 
em dúvida o sentido prático do trabalho dos tres re
pórteres. Po<:1emos ate me_smo dl~er qu_e ª. publicação 
do JB, em mve15 jornalísticos, fo1 a pr1me1ra reporta
gem imbu1da de seriedade e Que megavelment.e repe1 __ 
cutiu corno uni grito de alerta dessa área •·m1serab1 
lizada". 

Correto foi o enfoque dos jornalistas Quando en
fatizam o chma de vio1encia da BalXad.3., mas inleliz 
toi a análise que se faz a respeito das causas C~.i.,c 
estado de brutalidade. Mais errada a inda é a co~"'Jc.1-
ção feita a respeito do relacionam~nto famil ~r ··agre~. 
sivo" entre as populações do mais baixo mvel sacio. 
econômico, pois na verdade essa a gress, v1dade, es~e 
choque, se dá multo mais nas altaíi este1as sociais. O 
ooncelto tradicional de fam 1..ha. a subm .. ssão a regras 
pré-estabelecidas pelo calendário ~tico dos costume.3 
~ns.tãos ocidentais atnda .são respeitados juntamente 

no seio das camadas sócio-economicamente menos ta.
vorecidas . 

Um outro aspecto não verdadeiro da colocaçã'> 
de realidade da Baixaa a pelos con!erenc stas do ~B 
e aquele em que, baseando-se < eles I em lnfo. maçao 
de um padre de Nova Iguaçu, af,rmam não haver por 
essas bandas nenhum espírito associativo entre as 
pes.soas. Chegaram me~mo :i afirmar que as pessoas 
da Baixada são tão indivíctua listas que. ao saltarem 
de uma condução a ltas horas da noite. pretefém cari"\ 
um. caminhar sozinho a andarem em grugo.s de 'rê, 
cu quatro pessoas. Isso porque. segundo a equipe do 
JB. aqui o clima de violên~ia é de tal grav,dade q1:e 
ninguém confia em n inguém. 

A abordagem do problema Babcada foi vista pelo 
prisma dos detalhes e pelo ângulo geográfico: "€ o 
t rem !)uperlotado. A promixlmidade com a grand:
Metrópole. O político desone.sto. A proliferação df' 
centros de macumba. etc.'' 

Quando na verdade essas causa.~ são result1. 11, _ 

de um problema maior (estrutura)). situado num 
contexto fundamental entre o Btasil Real e o B-1. 
sll Oficial 

Os probleIT'-as da Baixada são o problema 1r, BP 
sil Reside na castração ou aprision:imento d=:is for 
ças pen~antrs e criativas de todas as camadas soc1a s. 
São as regras impostas contra todos os anseios e ne
cessidades de um povo que nos levam a este estldo de 
violência e neurotização, 

----- --·- -------- ----
O trabalho dese-nvolvi~:. 

por todos os membros d 
<k.tt.1çào de N. Iguacu se fP

0

Z 
f'ntir logo na instaláção do 

('J, 'Ttçs50. re!-ultando daí ~ 
.!Z:dl{'a~ão dn Vereador Alva 
ti) .M~Jiano doz.; Passos pará 
r-~ldir a Com..is~ão Esnecjal 
iae tratou dos exames das 
cl"-.ef. apresentadas, desta-

1. Aproveitamos a oportu 
nidade que se nos oferece 
este Congresso de Vereado· 
res. Jâ que tanto falamos 
sobre aumento de receit.:o. 
para abordarmos. finalmen. 
te, um problema que é ine
rente a todos os legislativos 
brasileiros Com a \•itorios ... 
e redentora Revolução de 
1964 os Jeg1.slativos nacio 
nais tiveram as suas atri
buições limitadas por força 
de norma constitucional ~ 
<-erto que anteriormente .a 
1964. os políticos não havia!'ll 
Ee conscientizado da sua. 
Jmportáncia para a v1a.a c:10 
.País e para a própria De_ 
mocracia. Passados o n z e 
anos, acreditamos. salvo me. 
lhor juízo, que a cla$Se po 
lítica já amadureceu o suf1. 
ciente para solicitar que as 
atribuições dela retir2das 
retornem a ela em. toda sua 
plenitude. inclusive e orinci 
paJmentP a 5 matérias finan 
ceira.s. Sobre o assunto ja 
ex'ste um movimento no 
Congresso visando conse 
guir esse retomo, devendo 
os Senhore~ Edis aqui pre
sentes marilfestarem oficiat 
mente às At1tortdades as 
suas vontades e,rpret::~as dr• 
colaborarem c.om o Executt 
vo tamb'.·m na5 matérias 
financeiras a fim de que fi 
quem mais motivados os Le
f?i:slatJvos BratiiJeiros Salva. 
dor, agosto de 1975 'ª" 
José .Pires castello Branco. 
Afonso Barbuda. Ewerton 
VaJadare f, Demóstf'nes Pa 
ranho:··· 

Nova California com ordem de despejo 
ndo.~ a que !oi apres:en 

~a PE"la Câmara Munidlnai 
i . SaJvad~r. conc""rneôt.-.:
>d: ~Illpllaçao das Rfceita > 

~c,pats·· e que enfoca nc; 
~mtes U!)ectos: Atua lj. 
,.. a.o "'. RPvisão dl Legisla_ 
~ A Tributa.na; Ef'cienc:a 
D faquina Arrecada1ora 
~T'3Jnizacâo da Fiscalização 
cei/ributos Munic'pai,:;; Rí> 
Oad ª . Processamento dP (' o.:.· _Integração Fisco -
d!d· bumte ~ Outras Me•. 
e.o;;: Adminlstrat1'•as que 
lo d nbuem par~ n Aurnr-n 
11paJ" Ftecelta Publica Muni" 
t P. A Use baiana ch~gon 
tnod!s°lnte conclu ão: ''Este• 
tlcrito lo trabalhC? não fot 
Para Para ttcn CI'\~ P sim 
~tam V"'tE-adores. embora 
béni ~ Vereadores que tam 
4'1t1d':º tecnleos Não resta 
141Jlin1/t:: JUe a Imagem da 
llic:,Pal tra ao txecut:\·a mu 
'lnlf. 11 ~ fator prepondf' ~ 

t urna boa ~HTf'~da <CONctmNA PAG 101 

O t>aniro tomou conta tlos rnoradore:,. do Bairro No,-:1 
('alífornia. O ,ooho da casa propr ia. tr.lnsfonnou ,e em tra 
,i;e~ia Famaha§. numerOSJ~imas H"tâ.o ao dteabr1,:o, tem.en 
do maiorp,s rornplícações 

Desde os tempo:> de cri 
ança o conto é uma música 
aos nossos ou\'idos. As esto 
tinhas de fadas. princ1!1'3 
encantado:., castelos com 
pontes levadicas en!e11 am 
aindn. a ln!âric1a de muita 
gente. 

Após es!ie período vem ou 
tros contos menos liricoJ 
mas nem por isso menos 
contos: Q. do vigário, onde 
um malandro vestido de pa_ 
dre pede auxilio para orfa 
nato inexistente; o do paco. 
onde um pacote de papéis 
velhos, encimallos por uma 
cédula verdadeira, dando uma 
idéia de riqueza momentâ
nea ao otário que só acorda 
da Husão em casa. 

Hoje os contos têm co 
bertura o!lclal e multa pro. 
paganda colorida via Em
bratel, Dos conto.s atuais. 
mais sofisticados e moder 
nos, o QUe mais atrai incau 
tos até agora é o r0nto da 
cosa própria MuUà geutt 
Coa tem caido nc~t:u arapu 
ra. 

HAIRRO CALIFORXIA 

No Bairro CaHfórnia há 
um conjunto re-sldencinl 
chamado Novn Cal:f•.:n,11, 
comp0'5to de 220 unid<'-d•·s. 
colocndas :i. venda €tn 
1958 59 ao preço de CrS 
24 mil à vista ou CrS 46 
mil em '"suaves prestaçõc.>5 .. , 
O preço "à vista·• era ape 
nas simbólico uma vez que 
o BNH não está dispost~ a 
,•ender nada. 

Preço convidativo. boa! 
casas e quase no centro l1e 
Nova Iguaçu. não demor.:m 
multo para que todas a~ t:n:. 
dades residencla;s fossem 
ocupadas. 

Acontece Q.ue as presta 
ções que inicialmente eram 
de CrS 243,00 começaram a 
aumentar a.ssustadoramen. 
te. Os novos proprletJ.rJos 
iniciaram a operação '"aoer. 
tar o cinto" pra manter .sun 

----ulttnD pac,mí) 
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ENFOQlJE 
Para. quf." o~ 1 ~ le.• _res tenham urr...1 v, ào do 

cumponfamento do:;. n rdadelros re-prf'.Sentantes iJo po
''º t:sp,Jlhados por t·•.st BraciJ afora han...,cre\·tmos 
pa1rtr dr uma pa!('stra p!'ommcl:tda nf"i d1n 21 8 75, P" 
lo Deput.1do Ft-deral Fernando L;·ra 1~DB Pern~m 
bu:-oi. A pale~tra 101 profn1d~ no Instituto de Estu 
dos Pohtlcos Económkos r So~,ais IEPES I do MOB 
do Rio dr J:melro 

"Tarefa ltas r.tai..s d1hce1s l' espmho~as t' talai a% 
_w,·t:n.c; _ di.~se o Deputado Fnnando Ly.ra so~retu_ 
to quandc.• se fala do Brasil e dos destinos pohtlc1 s 
de nos.q po.tria t:: preci•o que se tenha uma consd. 
l'ncia ~oc1al mutto .in•ntuadn e um rsp1rlto cnt!C"O 
i a!iit'.lnte apuraJo para qur não se perca o equiltbr o 
do :ulg:iml"nto dos fatos hlstoric..:s o momf'nto tJU 
ora atraves,amos 

Tudo. na hora em que vivemos acrescentou o 
pat)amentar - desestimula os joveris a partic pac; " 
nas lutas ponti.~ Tudo os nrr.ortecf' nada o~ incr·,1 

ti\'3. Há como que- uma consp1raçào dos vrlho.-.. _ cu'"_ 
1 a a mocidade. uma con)ura das gernc.-ôes que nao !'e 
J za.ram contra a.s gerac;õc, que pre"tsam -iU1 

lllJr se 
Quando ~r dtz a~.tc1rinamente. qul" o futuro e do.s 

r ocos. q\.ie os ~o,·ens de hoje .sez:.ão os e!tadistas de 
i"lmanhã. apenas ie repctE'm chavoe~ surradC's e inex 
p:r-,ivos que não mais senslbtlizam a juventude Pela 
hinccdsio. dos recursos utilizados 

A nenhum moço de hoje pode despertar interesse 
uma nação que t-e imobiliza na rotina. enquanto o 
mundo civilizado se de!-ienvolve no debate . Tanto na:, 
escolas. como nos locats de trabalho, a de.scontianç;i 
1tcíproca. o medo. a intimidação ~e tornam uma !-,P. 

gunda nat ureza, estioland.o_ nos esp1rttos _o _natural de 
.M'JO da especulação c1en_hf1ca e da conv1vencla demo. 
crática que pres.,upôe hvre !'lronunrlamento r- l\vr"! 
e.xpre.ssão de pensamento. 

Noutro trecho de hUa palestra. o Deputado Lyn 
o.firma 

·Não ha paz •ocial quando ha crise econón11ca 
Não ha paz social quand o inexiste llberdade de dlver 
r Não há paz social quando qualquer tentativa ou 
... remedo de manlfe:;tação de critica é confundida 
com ~ubversão Enfim. não há paz social ~em demo_ 
cracla. 

Sou. pela idade, e pela vocação hbertaria. um dos 
,ossos 1d1rigindo-se naturalmente aos jovl"'.lts, amda> 
Jnrnatc; me deixaria nivela r à geração que. próxima 
Ja minh3., se dE"Sgarra pela Intolerância e pelos cami 
nhos da violência contra c1 liberdade 

Muito a propósito continuou - os que pen:;am 
como eu, no MDB são tachado$ de rad.Jca1s. não ob-s. 
tante nenhum de nós pregar a derrubada Co governo 
pelas armas, nem recomendar a insut reição nas rua~ 
ou nas fábricab. como forma de combater o flstf>ma 
qu, a1 esta 

Aunal de conta~ - pergunta Fernando Lyra . 
pn que tomos ·radicais"? 

Porque pregamos a \'Olta à legaHdade democra_ 
t1ca., Por que advogamo.s volta ao estado "" '""' ,tol 
Porque nos batemos pela revogação do AI -5. do 47'1 
l: de todos o.! outros instrumentos de exceção? Po:· 
que relvlndicamos ele1çõc-s dlrttas para todos os man_ 
datas maJoritarlos? Porque condenamo.-s a tortura e 
p·f·gainos o re.sp~1to aos direitos ela pe~soa humana'> 

Que radicaUsmo ê esse. meus caros companhetros. 
que se aSU'nta na lei, nas melhores tradições de nos. 
so po,;·o e nu e.slrcito .Jever de zc,Jar pc·Ja scgu•anca d 
todos. a todos rf'COnhrct:ndu o direito de ex f tênci.1. 
pohtica. a todos respeitando'> Por que somos radicais 
Sl" nos corrportam<'s na tribura parlamt-ntar s"m o[en 
d1 ao deci ,ro que nos Impomos a nos mesmos, se che
gamos no Congresso sem fazer uc-0 doe; expr-"11 f'"1tes da 
e .1rrupç:io ou da fraude? 

Partindo do principio de que tudo quanto PX .stla 
a.ntc~ dr, 64 era produti, da subversao acre!iiCPJ'ltrm 
t. depu•ado pernambucano o,.. atuaLS dlrtgt:ntP'i ::, 
F 1s e arrimam consdcnte ou mconsclentf'mrnte. nc. 
que na de pior nos qua.dros aorlais f· nohtlcoll!, esqtH·· 
,·e 11do q!H' l força renovadora 1e localiza nas cla-s es 
da zoctedade bra.s.lE"ira descmr::oromtttda com os ve 
1,10 bar-o fc·1Jdala da cana dr açúcar do cacau, ,1a 
bor acna, do algodão. da prcuarta, do café-

A hlltJ.bUidade 11u1t1tuctona1 brasileL- como a 
prõpri'""- nstab1llda.de e lmpro,ttação l"COnom1co.tJna!l 
cel~. liga,se as r-strutuJ"as t;oti~tls qu9 não tém l'On 
dic-ot's dt- respond~r aos rHl:imos do desenvolvlmt-nto 
moderno As cri.ses 1uce11iva.s que 1acodtm o BraslJ 
desé'e .ongoa: anos. com apelos aos quarteis f' às lntc.-r 
rupçoes rio processo dt·mocrútlco esthu condiciOnadas 
ti P e ença de vtlhaa oligarquias que se sustentam ro 
latifundJario, na Incultura geral e na manutt-içào dt" 
hábil-O_ obsoletos e retrógi ado., de c:lvllizaçã.o 

Nunca o latlnfúndlo eth:vt• tão fortalecido em no.s 
ao PaJs. como hOJe Ele cre:sn· e se reto. ça, co1u at:u• 
métodos dt" opreS!ão econom ca, soclnl e pohtica. na 
m(·dJda em qu-e o govtruo de;..preza 0:1 c-ampont':-es M'm 
U-rra e o..s pequenos proprtetotrlos. 

As lide1ançn1 - acrescenta. o deputado rmedeb1 
ta - e.sgotada., p lo.s velhos (" repttldos chavões ,,a 
··~!yação nacional'. d1 •·comun1ca~ào'', de "cubanlw 
çlo e ate de · portucnllzação" 1ocor~m 5(" dai ntru 
turns arc.ucas r, tanto «tas como aqÚtlas. como 
arietr ª" suas coven t:Dclas t- pr1\'llrK1os. ,u a.Itam L 

<:on.sclt:-nf'ia llvr(• dos b: asilei roa. notlldamf'nte da rno 
cld.lde qu,. almeta uma aocledadt dlft-re-:1.t,- d~, qu" 
seus antepa.1%adoa conheceram• 

"Em 1970 llf1rma o parlamentar - 6t' o,'li Jonns 
llv~!.$trn comparrctdo f'm nw.ua à1 eleic;o«:s com"J 
comparectram em novembro dr Ut74, Já O 1,Utrrna tt· 
r sofrido a aua prtmctra grande derrota nas urnas 
POde lf' ('Ontra Argumrntar dliendo quf· o voto não dr1 
rot..1 n .. r,hum governo dtscrlrlonarlo nf'm abala a, ., 
tr.utu"- do atual &:1•tem3 DISCOrd.amo., da tfl'Sc o 
'21 trumt-n1o do v to. em qualquer altuaç-lo ,. df' UL'lB 

~!JHl~~l<l ll,\ • \•lll t!" 

LI IZ ZIZI VE 
< ILI\ EIR \ 

vallJadr ind • .scutl• cl lcv.umos rm conta qm 
ldéia5. quando 1usra '.rniov m montanl as A a m • 
do voto pre~•upõc- o exerc1clo da hb.rcla.dc ~ e.sco 
lha E no clima da Hberdad .. d . e.H~'Jiha a. vc e :t 
aas c-otsa.'i vem a tona_ E a verrladr. como se rris.tuma 
dizer no mundo de hoJe. é revoluC'ionarta no su1tdc 
de conscicntJzar, <ll• prov0C"a:- uma tomada de ,1os,,. :1 
!fOCial rhantr, do r:mbustc c- da~ m1st flcaçoe1:, 

ls.-;o foi. rm ~mtC'sC, 0 que cll~\t• F rnando Lvrd 

n m ,no c:r,11 , M ,n., 
Per ocaslao da r" nven 

rao Regional do MDB 
Jcmingo oroxlmo passa 
do. surgiu. não se 1-..ab, 
con. J, um documento in 
titulado •·cuidado com ~ 
máfia", que desrna'"cnra o 
Senhor Chaca5 Freitas e
seu grupo de, aoanigua. 
dos 

"S1m. comprrnheho~. na 
da mais pare-e-ido com a 
MAFIA do Que o IHUOO 
do Senhor Chaga ci. Frei 
t:is Seu c"mando unifl 
cado. ~ fidelidade absolu· 
ta que .se exige para par 
ticipar dele 1• até a con 
denaçao ã. morte politica 
daqutlr::. que traem as re. 
gras da "cos:1 nostra" 
~em se talar nos mêtodas 
aêticos. alias, criminosos 
e inescrupulosos u~ados 
pelos seus componentes 
fazem do grupo liderado 
pelo ex-governa<ior da ex 
Guan abaI a umn verdadei 
ra réplica daquele grupa
mento criminoso de, imi 
Rrantei italianos. 

ISAIXO Nl\'EL 

O llder da maloria 
Deputado J os e Maria. 
u~cu da tribuna. bl'gun 
da feira próxima pafsa. 
Ja. para descarregar toda 
,ua revolta. decorrente 
dos resultado~ da Conven 
cão Regional de ~eu parti 
do. descendo ao nivel do 
prôprto grupo a que per 
tence. liderado pelo Sr 
~hagas Frelta.s Ccn. i-. :o. 

comentàrlu3 ,1u,· ·ur 
riam pelos corredores da 
As~embléla Leg1.!tltlli•1a 
eram de que . pa ~:a n;,n 
t:ir ''rmede:F,;i"' er:,,. 
mev1tavt'Jm~·n1t' ata-.radQ 
d:·quel: lidern.·1~A 

l \1.\ • . SCOL.\ P,\DRAO 

Ne ár10 ae fa< rt-
tcnhrc mento do alto es_ 
pirito criativo do; t.'duca 
dores do Colégio vocnc10-
na1 Castelo Branco. do 
Bairro JusceJlno Kubit.'" 
chek. aqui em ~ova Igua. 
c:u All. educadores. Lstu 
dantt-s, nroc:·1r..:.n1 nuri, 
trabalho comum de equl 
pe su.1 11uto '- ic L•ncla 
Criam m!lharr, de- fran 
tos t• cor-lhos para v,•nJa 
ao com reio. bem cumo 
cultivam uma exc•lentc 
Ia..-oura de hrrl:llil 1:1 <·om 
1·lrvado nível ttcntco de 
11provelt3mento Com b. 
ao. o Colegto dispo"' dt
todo .. os mPlos paru 11pl1 
cacào do f<n,dn,, t")rl.lft ·ii, 
naUzante bem como de 
melos para fornecer não 
somente boas mf'rPndas 
a i;eus alunos, mas prln('i 
paimente almoço 

,\ ARTP. E)f DEBATI: 

Dando pros.segulmento 
ao movimento em prol 1.h., 
T,-atro em Nova Jguac:u, 
estarão a parUr da.s 16 
horai dC"t aábado 1h0Jt?, 
reunidos no Teatro Arca. 
dla, Jornalista.•. prof~s.o 
re-a. artistas, estudant.es r 
dc-mall pe~aoa.s lnt .. re-as.a 
da.s em dtnamlzar o te-a 
tro e criar em nO&IA to. 
muntdade o co:.to pela 
arte-, O movimento ~ um 
pio. aberto. e- nã.o lmpõe 
nenhuma condição d~ 
ord~m cultural ou U~r6 
rta a aeus: partlclp:int.c-s 

(;)p •• o ct·sTO IH. VII)\ 

O Deput~d L. 
Carvalho (MDB1 dlsse 
QUe o Governo deve re 
formular sua polillca dr 
contenção do custo df" 
vida, tornando-a objt-tiva 
e rlf?Oroc;;a com I e lação 
aos abusos que ~e suce 
dem tanto no ramo do~ 
gêneros alimenticios C'>. 
mo no do.') produtos far 
macêut1cos, havendo 
grande diferença cte prc 
ços entre os estabeleci 
mentas 

Ao criticar a atual oo. 
lítica neste ~Ptor. ,, Dep11 
tado Lázaro de Carvalho 
observou que a sigla CIP 
na prâttca. não core,spon 
de à denominação de Co 
missão Interminlsterial 
de Preços. mas sim de 
Comissão de Aumento rte 
Prec;o:-.. "poi.•, outra nã,, 
tem ,Ido sua funcão 

VINTE E UM ANO 
DEPOIS 

Dla vinte t quatro dt· 
agosto rez vinte e um 
anos que um grande es. 
tadista. num te:;.tament:l 
para a história. disse es 
ta.s palavras· "Se as nves 
de ranlna quert:m o i::1.n 
cue de alguem, querem 
continuar sugando o povo 
brasileiro. eu ofereço em 
holocausto a minha vida 
Escolho este meio de es 
tar srmpre convosco" 
.:\tais o.d1ant ... o "Veu 
nho' acrescenta \'a 'Erá 
e~cravo de um povo t• ho 
Je me Jtberto para a vida 
ett:rna Mas o povo Je 
quem fui escravo nõ.o se 
1 a. ma 11'! e~cra vo de nin 
guérr. Meu sncrif1clo f 
cara para sempre t'm auã 
ulma f' meu sangut• serã 
o preç-o de IE'U resgate 

Lutei contra a e5polla. 
tão do Brasil , Lutl'I con 
tra a t•ipoUa~ào do po\"O. 
Tt nho lutado de, l"Jt'lt 
dt!'rto O odlo, lls lnf.i. 
mias. a calunia não aba· 
tem meu ânhr.o Eu vOS 
dPl cunha vtda Aç:on, 
ofereço li minha morte . 
Nada rl.'Cf'lo Serenamen 
te dou o prlmenro passo 
no caminho da. ettrnida 
dt• e a.llo Ja \'Ida oarn t•n 
trar na Rt.storla" 

Ji o fa3 ''U a. o " 
t·au.,a, que levaram 0 
gran1e t'Stadt.sta a e.a.se 
extremo ato continuam 
tio vivu como na hora 
df' isua morte f: qut• 1.u 
3.Ves de- rapina quertm 
JnaLS sangue 4urrrm con 
t nuar li sug.1r u povÕ 
bra.'>,lelro 

sabado. 30 e dommg,,, 3! a llr 

Pro,·i:>-.-.o ilt· T rabalho da fo,ti~a trn 
No,·a l;rlrn<:11 pn•r.i, ;i '·Pr arquivar11, 

J>OllC, 1~ .amias chega a 
rmzo Disse ninda qu<: o 
l)rr,ce.ssos sobre dellt-s i~c 
1, •. i... ,to 3 t·r , tuld0.i po. 
qi1e flJ m~l•'" .. a dos ca 
os vc-1,.\uOe nermanrctm no 
local O que possi b1 H ta de 
termLn::ição do grau de r 
µcnsabllldad"' das uartt·~ 

Acentuou o maglstradt"J
que dez.coas de nualto.), r.o
munirndo~ a nutoru1ade po 
lici:\l Jamai.1 consegunr l'l 
, ! lp:tssar os 11rr .. it."'S do U r 
de H-Cistro de ocorr~noa!) 
• P"lS o:':, delegados \p~n • 
ln ,·auram tnquer1tos. CJtJC 
por "presentarem resulta.d<,. 
negativos. não são encamt 
nhado.,. a Ju1zo 

t AL T.\ DE tSPACO 

No prédio do Forum a ex1 
cuida d,, de espaço tr'ln: fo:
mou o gabinete jo PTomotor 
Fduardo Portela, da 2.• Va 
ra Cr1mma1. em local ,IP 
nas'"agem cara o gabinete d~ 
.Juiz Alfrt"'do Mar!nho 

Uma m"'~inh:i nnten "'r 
mente destinada a um ofl. 
clal dP :usth;:a é hoje ocupa 
da ceio Promotor Eduardo 
Po1 tela Ho.1e aQuele ofic1nl 
permanece de pé, no corre 
ctor . No gablnete do .Juiz 
empilhados em mesas e ar. 
márlos, há exatamente 2 19~ 
proce:--:-os_ com vista~ aber 
tas ao :M.ini.stério Público. 
pàra que este ofereça denún 
ela, mande arquivar ou b:ll 
Xc em d!ligénria Nn total 
na ?..• Vara Criminal cxi, 
tem 3 899 p .. n~e,'ir~ pm an_ 

damente 

(Conclullo, 

t•IORÇO 

o Juu Alfredo Mano~ 
JU tentativa de rt<IIIZ!r 
rwmero de proce- aos 
rupa grande parte d4 4lot 

~abinet, tem tra~ 
dlariam .. nte ate "' 21 t: 
lílà AI, enccr;•rli:n a,nd,i 
guardada.s a1 t chis ii. 41: 
cr I eleitores lrucrltos .., 

\!!:;::,na. ~~~:i:,a1 ~ q-, 
Quanto ao o s.!0,11 ,_. ~ 

o magl.,trado qu, , 
do.1 indtces de cr n nal 
tem contnbuído para 
gesttonar. ainda mis. a l. 
va.1a crln,,tpai OlloP f 
ta ele func1onari s lambe: 
I.1g1ava o probl mi A 
vara Criminal n ~ ta • 
mais. rto1.-, Ohcl41s de JtUtJ.ç. 
e dois escreventes e na 1~ 
Vara nao há um '° c!:.c 
os •ervlço.s .são exfcu 
por serv:dores ila Prefe!tti 
ra PoStos a dc,""'1,ca 
Ju,tica 

H S ITA 

Ainda r~.1 tart't· ~,.. -:i ...... 
f ira ültima. esteve e~ , 
cita ª"' F.,rum Itlbal..lr.a 
S<er<tár.o de Jwtlça do t, 
tado do Rio. Dr Laudo i, 
Almelra Camargo S<ndo ., 
ceb1do oelo Juiz-Ptts.dtnlr 
Dr. Penna Firme. pereor 
renrto diversas depend~ncu 
d a Cas:i O Sec·ttãrio -x 
cou se a par dos protl!tC".lJ 
da Justiça local e e-xa!Dlnoia 
a posslb,lldade d• # crur 
outras varas cnm1IWS. ten 
do em vista o grande num.e 
ro de processo~ ah panllD 
dos 

E, cola impedida de funcionar 
em Vila rl t· Ctl\ a 

, l 

~õe:;. da ~strutura da obra. 
dizendo simplesmente que 
deve ser uns 12 metros de 
comprimento po1· uns doi:;. 
llt largura . O calrulo dr 
concretagem esta a care:o de 
um oedrelro da Prefeitura 
t-em ·supervi!ão al~uma d,• 
qualquer engenheiro 

Acontece que o patrOCW 
dor da cOnstrução da referi 
Ja escola f ül o OeoutJ..,, 
Jorge Lima 4AR.EN.-\ Ci 
ft'z da irc.mJ. u .!i .. li -.ir 
cnete eleitoral par aqu,i, 
ba.ndas . A e.scol.l ttr'1U 4' 
pako às mals pat.rlotc'l 
man1testaçóes di,cur-1,;aJd 
Srs Jo:1:c Llm:1 e JOII 
Haddad Fa!Xos e mlll ~ 
xas enfeitavam ::t f3~d 
da Escola Estadu3l traun! 
cuJa. abe;""tara e t....cc o:.i:: 
mento est:J.Va P~vi.rt; e::i 
depois das eh içoes :,io 
tanto. os moradorei 
\·ataram maeitamtntf' r 

Mas o problrma não fica 
por aí Dos 17 homt'nS des 
tacados para aquele traba. 
lho. somente trCs t' mats o 
encarregado se encontravam 
la Os outros Unham ido 
1 eceber n nagamrnto dl' 
"junho·· ou tinham t ca 
em casa Lmnou1bíht:idos d~ 
Ir ao trabalho nor rn.1t1 rft 

<-nndlcõc.õ !islcA E'l"'I out--;:.. 
't, 

~·scoLA JXTl'RDIT\O.\ 

N ~CrJ7 ~ Rua. 
7.t-na11.1t• com 1 Rua P!..."'lht>1 

ros existe um vo.Jao com un" 
cinco rretros dt" laTgura no 
dol-. d<- nrofund1r'adr- renv 
P1.·I~ Preft>lturn ha nnos, im 
pe-d1ndo o trátc1:o. lnclu·1vt 
o de pedestres Dentro d1 
rl'f.,ndo vnlão, ~\l~um 1u m:1 
nllha~ toram Jogadas seni 
m:Jlor Sl"r\'entJa, atestan·:h 
apena.s n lncnoacida,lc do 
Sr Orl:indo Lopes, Admln 1.: 

ti·11dor de VIJ:1 de- C'\v:, 
Mas o pior de tudn 1- QU!"' 

mllot adiante, na mesma R,n 
ZrnaMl· t"}(lstp uma lll"'"" 
mental F....s('o}a Eitndu~, 
Uma_ ~as melhores flbr&!i A.., 
~~nn1cipJo rm t1•rrnos de E-. 

J.tontadJ. sobrr- ntlotl 
grande e-sonço pnra o l'XPr 
CIC"lo <la Hber<'ladf" com to 
daa as t'ondkõc..• de funr , 
~~mf'nto ffiOVf'l.!1 á'0,13, luz 

J0<~:1gundo os morn.dort•"' do 
' aquela obra .. sta 

~~~°a~ dt!de outubro do Ôn? 

de resto 'lc-onteceu trn t,x. 
o P:11.'i, na opOSJça1.1 

Is.se rol o b:..stan'r , t 
que o D-:-putJ•h~ Jors• '
J~pe ' . s.se a 10 . .1Jgu1 
.::. leglo A~ m sendo 

O 
tt 

das nlt'lhor('s escolas i I t 1 

nicinlo e.$tá 1mo1J ~ ~ .. 
de f :Jnc!on , · co. ta 

dec!,Z::o ·-~~~~~r;Jaro, ,110 
mos contra n'nguerr' :u.-: 
favo1 de qualquer lnf OOI 
que venha n bendlcli'tlf " 
ia gt'nte . :\~or.l. bJQqll 
funcionamento cft 4.1D1I ,a; 
cola não nos pa~r 
util n comunidade-

O voto Pum dt"'I , ~,! : 
pode ser- •ns~~mt brt u"" 
coacüo ou Cot'rc..·uu su.,. pz,' 
ele,ttorado lndetesc .. , ~,ri!f 
d.\o moralizar urgpolt., ~ 
o pt>nsamento . h 

noQ~ºt.s r:;~':r:~daJtJ ;!, 
duab 1pelo ,n,nos ~ 
mandrm an•nguar 3

~ ld dl 
do não tunc1<1nllme~,:.itf 
F..scoJa E'StaJl.llll bft"' 
me ,mo porque- oil.UL.J .-,0,C 
mt•nte vol~.art'mas ªºpro''IL 
to. M:i.s a1 aed, cOl11

1 
tO,S , · 

do com fotos ~ 1 
tompetlncla do gr,.1;,:U 

n~Qut>l~ g,·a~~,ã~ ~~n~~~iu1~~~f' 
Z~~~~ ..... ara a segund,-i 

mo M vlnculo.s po 1td 
rerem o de1Uno cb ,t 

lar dt• nosc:a r,.,t;.1 eic ~t1t ' 

:.a " no•embro na R.•·x:td:>. F1umln 



-lt funcionar 
Cm 

onltctqu,op,:_= 
ja construção di,: 
eltlllafo.c,;,, 

Lml -.~! 

COR.RE10 DA LAVOURA 

/ negdcio é o seguinte: 
1 fl'- ,'<O JORNAL <I > ~ 

··o rnt>rcado mund,al de a, ma,;; 

1 survrec_ncHdo pt'la recente oferta 
~º, 7 milhoe~ e melo de ltbras em 

rina.inento usado pela OTAN _ o oll' 
11 cintento pBrtlu da Norte Jmporta 
:ora. uma flrma de L sboa. que ~f> 

diz autorizo.da a negociar ns arm~" 
Jjtbnca.das para o Exe-rr,to portugue~ 
~oite Importadora a venda de 35 mil 
• wes automauco!:i G-;s, 2 mil metr~
;hadoras. granadas e \'eículos anf1. 

biOS~- noticia em questão, como não 
pvdla de1xar de .ser, _ !oi veicula.da pe. 
let ·"o Globo", 24 8 75. Como se po 
de \'er, ate m~sn~o a Jituerra entra em 
iase de I1quiuaçao. 
,carlos \'ldll.l) 

Lfl'tKAl'l'lü X SOl.'IEDADt 

'

• :\1a.i~ uma vez podem ser detec 
t:Was as relações entre a sociedade 

1
, e a literatura, d.Jante da recente cri. 
~ de mordomos na vida famH ar m 

! gJesa. Agatha Chlstle, que entende 
de n1ordomos como ninguem. af,r 
mou a.inda outro dia: "Nos meus ro 
mances, os mordomos, wn tanto cs 
nobt:'..s e de rostos impenetraveis, têm 
sempre desempenhado papel jmpor. 
ta.nte. Mas. agora. com a crise da 
criadagem que há por ai, estou em 
d.lficuJdades. Não posso conseguir r: 
me~mo ''suspense"' com faxineiras 
pagas por dia 1" 

ll'a.l'IOS \ l'l.al 1 

RE.,ASClll DO TEATRO 
IGL\ÇU.\NO (I> 

iie-alizou-5e no úttim.o sabado, na 
A1 radia Iguaçuana de Letras. ma~s 
um debate sobre a situação <lo tea
tro em Nova Iguaçu. Estive presan. 
te ao local mas não fiquei até o fim, 
porque apesar de todo o zéfiro que 
SOl)!'ava i-enti mai:; fortemente o ca 
Jor e sai pra tomar um chope. Mas 
pelo que ouvi. cheguei as seguintes 
IX\DcJID:õeS: 

- A preocupação delas girav3 
mais em torno do teatro-prêdio do 
que em torno do teatr0-arte ··~ 
preciso apagar da lembrança aP. nos 
~o Público as recordações de que no 
passado rnão muito distante.1 at.. 
~esmo o lenoclnio foi uma das ati
ridades: desta ilustre Casa" _ afir 
.na\·"'- um prt~ente. 

Ate mesmo um ex-d;retor do Tea 
tro funciona come um fantasma da 
ópera, afugentando o públ co 

Em vi.o;tn. <l.s~o. par.1 a tal noite 
Ol ~ala. t.U aconselharia trazer a p 
<'a CONSTANTINA, por raiõ;,c; ób\•l::i 
1Jo.~· 1 uit ~ouza) 

íH \! .'\"O JORNAL ((( ) 

'Os aluno, llO c-ur~o dt! Dº·s<>nhc 
lndus,ttal da PUC aprandem r . 'li 
mente muita coisa boa 56 não r-r), 
seguem aprender em quantos anos 
ccmplc:tam o curso Nada. mai<. "' 
prev;:-ivel; a diplomação pode acon 
tecer em quatro ou em seis ou ?m 
sete anos. conforme o estudante con. 
siga maior ou menor número de cré 
ditos, numa disputa de foice 

Enquanto Jsso, os gastos com o 
ma~rlal escolar sobem a clfras as 
tronómjcas e os alunos não podem 
arranJar emprego. pois as aulas ocu. 
cam o dia inteiro 1"0 Globo" 24.8.751 

A parUr dai. se os coJéglos mu 
nicioals ou os colég;os particulares 
lguaçuanos estavam pensando que ~ó 
eles é que têm capacidade de reL r 
diplomas, "embananar'' os cur.503 
etecétera e tal. padem ir tirando , 
cavalinho da chuva' 
<Ca rlos. \"idal) 

RENASCER DO TEATRO 
IGUA('UANO Clll 

Enquanto o pessoal da Arcád10 
fica sem saber que des!"mo tera o 
teatro local. o melhor que pojeria.m 
fazer era dar um pulinho até o Tea 
tro Glâucío G l e assistir o PANO DR 
BOCA. que e. ~em dúvlda aJguma. o 
que mais diz das dificuldades dos que 
se avênturam por i=-ss~ C"aminho ma
gico qu~ é o teatro 

Alias_ Fa.uz; Arap ~ou?le muito 
b m E.X!)lorador as irragen~ p o ator 
caracterizado como Fênlx (a Fé·.1iY 
mitoJóg-icaJ d'.z tudo. Mas é prec sn 
olhos P ouvidos para ouvir e v~r 
tJosé Luiz Souza ) 

FILASTROl'lA 

O e:-:petáculo de gala do Teatro 
Municipal de Nova Iguaçu será es_ 
petãculo beneficente: ajuda à Escola 
de Excepcionais. 

Mas como a coisa é para a "elite·, 
os excepciona 's vieram a calhar, mes_ 
mo porque andar na moda é obriga_ 
ção da "elite". 
fJO!-,~ Lui:1: T. d1• SOUZ.!) 

l'AINEL 

O Prefeitõ Joaquim de Fre1ta') 
ordenou a colocacão de dois painPi 'l; 
no setor de arrecadação da Ph,NI. 
divididos em 144 espaços. reservados 
à transcríação de obras r? • realiz"l 
das em seu governo. 

Já '! atual diretor disse que será 
promovida uma apre~entação de ga
la da ;>eça Que está em cartaz atual 
ment~ no Arcádia - PIQUENIQUE 
NO ~RONT, de Arrabal. oara a "e)i. 
te 1guaçuana·". vendo fl1s.so uma 
abert~ra e ao mesmo tempo meio de 
c-::mq_u1:st&r o mercado cõnsumidor 
l_)Orque fe a elite aprova touem ma~ 
~ Que dfsaprovará?, terão ·e!es a c'l 
'ª C'heia to~oc; o-=. r-iias 

O painéis não são tão ridi:-ulo" 
quanto os espaços: é muito pouc1-
obra para um Municip'o tão grnn-J, 
ou é muito espaço para tão oou.cas 
obras? 
(Lui.s Ferrão) 

1 
~ra. Rosa Maria facuri Ra~~ae[ [H,ona 

PSICOLOGA 
H_ora marcada pelo leJ. 2271 

ttlAf'ROF f'ARJS,58 - l\úVA l(ilA~L 

SEQUESTROS 

Uma onda de sequestros esta var 
rendo o ais. 

Eu só quero ver no dia em que 
sequestrarem a torça das evidénctas 
,. ex.tgtrem como resgate a razão de 
ser. 
(William Stttório> 

ROQLt- SAN1E1RO (1) 

A TV Globo. sorrindo (não sei 
porquê), por intermédio do boneco 
Cid Moreira. anun:::,ou .:i. ,uspen:-;âv 
cem toda regra há excessào I da ba
daladissima novela ROQUE SANTEI. 
RO. que seria lançada no horário 
"nobre·• das 8 horas da notte A cen 
sura <ei,la! 1 apareceu e brecou a dt
ta, de autoria do ''pagador de pro
messas" Dias Gomes. ótimo. O co 
mu11.cado da Globo. dando conta da 
prolbtr;ão, aconteceu em momento df
grande audiêncta, o que significa qup 
a "massa de manobra" não pode 
m.a.1~ Ignorar oue no Brasil ex1ste 
uma coisa chamada CENSURA 

SEJA HOMEM. CHORE ou me_ 
lhor: MEXA-SE. 
(An tonio Grilo) 

ROQUE SANTEI RO ( 11 ) 

Cerca.da de grande alarido vubli 
cttárlo. quase estreou nest:i. Quarta 
feira a novela.show.colorida de Dias 
Gomes ''Roque Santeiro". A Globo. 
bastante contristada. ofereceu aos 
espectadores as exphcacões da sus 
pensão. A Censura botou ã~ua no 
~eu feijão. estragou o caldo de uma 
produção orçada em mllhões t: isso 
Eu dava u1n doce oara ver agora um 
editorial da destemida organização 
jornalística. em Sc;U cinquentenário 
jornal. verberando a acão da censu. 
ra. Até hoje eles não · se solidariza. 
ram com as pubUcações que, como a 
"Tribuna da Imp1ensa" e muito.~ OH. 
tros. têm a sua opinião vigiada, por 
que. como sabemos. pimenta na dos 
outros é refresco. p não arde. 
<Mauro Len10;; ,le A2.er2do) 

HAlllLl'l'ADOS PARA MATAR 

Dificll se encontrar um trânsito 
tão desrespeitado. quanto as suas leis, 
como o de Nova Iguaçu. Essas leb 
aqui são transgredidas com a mator 
desfaçatez e descaramento pelos 
motoristas que sempre acham a con
tra-mão o menor caminho entre dois 
pontos. Eles se reconhecem imounes 
pelo escasso número de guardaS que 
são. via de regra, muito míopes. Nun 
ca !ol tiío fácil infringir. Agora, te 
mos um novo comando do trã.nslto 
e que. dizem as boas línguas. veio 
com altos prcpósJtcs narn moralizar 
Pois então, estã multo bem. Major, 
venha com muitn. fé em t>eus F. 
antes de mais nada, atravC's,;-e as 
ruas com muita atençao. u-eraimen 
te. eles p .. ererem a contra,mao 
(Mauro Lewo, de Azeredo) 

~erv1ço Ooomolómco Espcc1alizaoo 

\..u1n·ênle: 

-\11(;11 • SASSK 

IIOCILA CLUBE 

DR !VAN FONSECA 

L.L>NICAS: 
u1aynosuco O,.,; 
Dentlstlce Op~,etoro• 
Prótese Fixa e Mc'lve: 
Radlodontla 
Cirurgia 

CRO/RJ/655 

Endodontla 
Perlodont11 
Odontopedlatrlo 
Ortodontla 
Ortopedia Funcional 

~ENTE. DA:1 1 AS 20 HORA& - Ru ..... ,,asoN RAMOS, .n,.. - m. , : _ 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 

VENDE- SE I área e 46 746 
metros. próximo ao Campo 
e.la Avia<'ão Nova Ictuaçu 
tratar na Rua José Alves Pe 
reira n9 208 _ Nova Iguaçu 
- RJ 

Aoúnci 'I 
º'COl!REIO DA 

LAVOURA - RII& Juiz Moacb 
~~r ~~ado 68 - !ala •os 

3ALERIA 

Aquilino Ribeiro 
UTERATURA PORTt:Gt:ESA 

Aqutuno Ribeiro nasct··1 
ern Carregal da Tabosa. 
Selra Alta. em 1885 e ra 
teceu em Lisboa. Pm 
1963 

Sua estréia Uteràrla foi 
antecedida de alguns ano., 
por uma Intervenção na 
política ativa. que mar
caria desde logo o tem_ 
peramento irrequieto d,> 
futuro escritor Estudou 
preparatór os em L'lmeg.). 
transitando para Viseu, 
onde se iniciou ~m FUo 
sofia e Teologia Em 
1907 estava em Lisboa, 
respirando o ambiente re
volucionário da época. em 
que se integrou Preso 
após uma explosão de dt. 
n~mitt.-. QUP ''"'º 1-:'lClll 

bêncla do Comitê Revolu 
'"!(' ·~· io í!lllt no 
quarto, conseguiu evadir
se. Homizlado em Paris. 

, onde frequentou a SOr
bonne~ ali escreveu os 
contos do "Jardim d.as 
Tormentas" (1913), seu 
primeiro Uvro. 

De volta a Portug~I. em 
1914. Ingressou como pro 
:tessor no Liceu Camões, e 
dali transltou oala 
blioteca Nacionâl. onde se 
manteve na qualidade de 
conservador. até 1927. 
Após o movimento revolu
cionário de fevereiro do 
rn.esmo ano. Paris atraiu 
o. O regresso foi breve 
(1928). mas para partlcl 
par noutra conjura, a que 
se seguiu nova. prisão e 
nova !uga. Desta movi
mentada biografia alguns 
ecos ressoam na sua obra. 
cuja altura artística. não 
obstante a sua extraordt 
nária vivacidade. a pre
serva dos ardores do pro. 
sclito. 

Os romances "A Via Si 
nuosa" fl918l, "Lápides 
Partidas" 0945). "Cinco 
Reis de Gente" (1948) 
"Uma Luz ao Longe'' 
0949) f" a novela "Do. 
mingo de Lázaro" (19571. 
rememoram os passos da 
infância, adolescêncla e 
mocidaõf', não em termos 
de meto;t mo autoblo
gráfico. ma::: oor um pro 
cesso de transposição esté
tica em our as delicade
zas narrativas e as fulgu 
rações verbais evocam e 
1.0 mesmo temnn d· ::;simu
lam. :sem. a C1esf1gurar, a 
realldadP noo:: .<:0 11<: mai<: 
slgnl!tcat!vos lances. 

Só na prtm.etra parte do 
"Abóboras no Telhado'" 
(1955) o autor aparece 
francamente como centr, 
~ia narrativa 

A obra de Aquutno Ri
beiro oferece.nos a mai, 
rlca experiência artística 
do nosso t-empo, atravc-. 
da linguagem. e a seu re~ · 
pelto já foi possível ei-<'re 
ver..!e Q.Ue manteve a fic
ção literárla portugue.sa, 
neste nos.so seculo, a a1. 
tura a. que a ergueram. 
no século anterior, um 
Cam.llo e um Eça 

Na verdade. Aquilino con 
densa no seu matertal 
linguistico toda uma ciên
cia do estllo. que vat das 
velhas cróntcas a~ mats 
ousadas Incursões na un. 
guagen 1 ,t. tica e n 1 ~ir .• 

citadina. erguendo.se à 
'Do· n ,o riesr,.içõe<.: 
Natureza, atenuando 9 
erudlção com o tom fami
liar~ combinando o a rcai
co com o moderno e ali 
ando à solidez e variedade 
do léxico a sutileza cro. 
máttca 

A dominadora persona. 
lldade deste Infatigável ' 
trabalhador das letras fl. 
cou também vincada na 
1 ... ,. 11 ·-.a crí 
ttca e biografia, na eTÔ. 
cação histórica, na etno. 
g(atia. n~ oolemica, em 
ensaios :sobre Arte, e 
ainda em traduções a qv~ 
o seu estilo 1nconfundi· 
vel deu um cunho parti. 
cular. Da sua vasta b!. 
bhogratla destacamos co. 
mo obras princlpais. além 
das já citadas: 

''Terras do Demo·· 
<1919>. "Filhas de BabiJo. 
nia" , 1920>. "Estrada de 
santbgo" , 1922!, "Andam 
Faunos pelos Bosques" 
(1926>, "O Homem que 
Matou o Diabo" <1930> 
"A Batalha Sem F,m· 
C1932l, ''Aventura Maravi 
lhosa" •1936>. ·s p
boião, Anacoreta e Má 
tir" '1937). "Mônic 1." 
<l9391 "Aldeia'' 111'"-!5 · fl 
Arcanjo Negro" 0947 1 

"A Casa Grande de R 
marigães·• f19571, ··Quan. 
do os Lobos Uivam" 
(1958) 

Faleceu em 1963. quan. 
do se festejava o seu cJn. 
quentenârio nas letras 

MIIY Decorações ltda. 
Capacho w medida 
Duratelt 
Papel de Parede 
Vuleo.tex Mural 
Vulcapl.so 

Per~lanas 
Cortina Japone,oa 
Cortinas 
Tapetes 
Forrações 
ruJdapé elétrico 

DECORAÇÕES EM GERAL 
Rua Ot.avio Tarqulno, 238 - loja i 

<'l'ravessa Almerinda de Loca Anredo, 101) 
Centro - Non Jruaçu ti 1u _ 1 



1 O Dr Albert Sabin I fo 
to 1, o descobrh.lor da vac1 
na contra a polJomiehte, 
t:stá em. vU.ita ao F'«a .iJ 
pa1 a faz-0r um apeJo ao 
Ministro da Agricultura 
Ele deseja a liberação dP 
100 saguis de.bigode. o:-. 
mais difíceis da espécie. 
par:i pesquisas de vacina. 
O Pesquisador diz ou.~ 
rm esses aniinah ª" 

suas pesquisas terão quP 
parar. mas a justiticati 
va do trabalho cientifico 
não senslb!Jiza nossa fp. 
glsJação, que só permlte 
a exportação de animais 
criados em e a tivelro 
Uma solução !eria caca 
los, mas também a caça 
está proibida pelo lBDF 
A solução talvez possa ser 
dada pela intervenção dl') 
Governo brasileiro a fim 
de que não cessem as pes 
qui. .. as Que buscam a cura 
da 

, 1 hepatite 
b , 1:a.nce.1· 
l'I leucemfa 

2 • Dia 22 deste mês_ a 
Campanha de Defe~a do 
Folclore Bras1Je1ro come 
morou o Dfa do Folclore.o 
caJ .-!"1.dà.rio <4e comemora 
ções é vasto, constando df 
dlstr ibuição de livros. dis 
cos e projeção d!' film'!l's 
que não escondem a cruel 
reaJHalfe acerc:\ tfp no 
sa arte popular no Es 
tado do Rio. que está de. 
saparecendo J>Or falta de 
divulgação ~ tncenta·o 
oficial O folclore de nos 
so Estado é rico. mas es 
r.._ mal.tratado As últJ. 
mas pe~quisa~ a.rert"a de 
nossa r-ultura ocH)pt" 
revelaram a exh•têncb 
de várias mar.ifestaçôf,;; 
l"Orno a Folia de RP .. ~. n 
J o n g o. o maneiro pau 

c,Jho t~quer<lo, quando 
tentava Imitar seu pai, 
hábil artc:,são de couro 
Perdendo a segunda vista. 
estudou e aos 16 ano-.; 
criava um mllf.odo de es. 
crlta e leitura para cegos. 
Professor de Histór·a. AJ 
gebra, Gramlittca e Geo 
metria e também organis. 
ta e pia.nista. morreu em 
1852 e seu rorpo repousa 
no Panteon. onde estão 
~epultados os heróis fran 
reses Aqui no RJo. um:i 
escola dedica-se desde 
1854 ao e-nsino do cego ~ 
o Instituto 

a) Pedro II 
b) Benjamin Cons·ant 
e) Pereira F2ustin..-, 

4) li'oi lançada, pelos Es. 
fa<los Unidos. no d'a 20. a 
nave esp-i:l.cil Vikln~ f'nt 
dire\'âo a Marte_ o obje 
tivo da m~ssão é prosse
guir as pesquisas df.t. Mar1 
ne-r.9, Que há ano, desco 
brlu que em algum mo 
mento do passado houv~ 
agua naquele planeta. A 
nave Viklnir. na verdade 
é um complexo e comp!e 
t u laboratõrio habilitado 
a fornecer oara a Terra 
dados de Biologia Quimi 
C<:t, Geofísica e Meteoroto. 
gJa que serão captado_;; no 
Solo de Marte por uma 
~onda de prospecção t 
um prog•arrn :uroJ'ldo 
que po~erá revoluc!onar o 
rcnceito de vida no Uni 
verso. caso sejam encon. 
trnl!cs ernes sinais de 
água . A nave df:verá che 
gar ao planeta em Junho 
de 1976 e a sonda deverá 
pousar em 4 de julho. da_ 
ta comemorativa da 

aJ Declaração ~"' Oi, 
re1tos RumanoS 

b) Queda da Bastilha 
c > Bi<.enttnârlo da Inde. 

pendência. doe.: Esta. 
dos l'nldos 

e dança com bastões,, ca 
na \·er~e cir:tn1a, bumba. 
nie-u.bo1 e festa reJl~iO.<ta 
com tradjcão p(. nuhl" r·l 
mo 1 do Divino e a de 
Sag, a( o <" )raC'ãC> Se , 
rega"> ~ l.l.toranea. a mo 
t h·ac;io noruhr e- 'l nes 

C2 Sr. é p CUã 1 1 o ú\'r 
,. ,nspira no boi, mas 
ltmpre ge apoiando n~s 
autorld:1de r>c·e,1a tira 
Que muitas vezes conde 
nam a mnn1te~t:arão pr> 
pular Segundo pesquisas, 
uma unll";1: modalida1e 
folcló'"icct n~rcorre tOdn r 
E')tadi do Rio Ê 

5) Jli está pronto o pro. 
grama <'0memoratlvo do 
p·po _,. ... •· r ?p ~ o ~'l ·ci 
mento de D . Pedro n, Que 
consta de um curso sobre 
o aesqulcentenárto, no 

1 t ·, , ,,. Hi·tórJco e Geo 
~raf'eo Bras1!eJro, expcisl. 
ções Itinerantes de do
rumento-, do ImpérJo. um 
Con~resso d ... Historia _.,., 
Segundo Reinai.lo e u re. 
inau~uração do MU!;.?U 
Imperial de Petrópolis pe. 
lo Presidente Gelsel, a 2 
de dezembro. Quem anun. 
ctou o programa de home. 
nagens a D Pedro II tol 
o aeu bHineto. o Príncipe 
Dom Pedro de Orleans e 
Bragança, chefe da famf 
lla imller1aJ, romo ele F-(> 

1ntttu1ã Elp, é nascido n,i 
França e vPlo para este 
pais elT' 1922 QUanrlo fnl 
re\•02ad(· o bantmf:'nto tia 
tamilia Jmo'='r'al oor \to 
do então PMl'•J~f'nt 

a) Fol ia <IP Re,"" 
bJ Bumba Meu.Bo, 
(") P.l.'l"•c-r· nha,$ 

3 1 F -::1 lnst1tuida, JXJJ 
lE.'cr~to da Pre ldt'J\("!a da 
RE·públJca. ,u, Semana N:\ 
clonat Comt-moratlva do 
Besqutcent,.nárlo do Siste 
ma Braille. de- 10 a 16 
deste mi-..s O decrt-ro é. 
df." ts.t(, um Jnec·r-1•1v,.., "" 
estudo au tncapaeltado drt 
Vi.são ou,,. tC'm lnftnH~o: 
PoUlbllfdade-.1: dt:" ser útll. 
graças ao sistema crlad" 
t'm 1825 Louts BraUte 
ua rranc-h e. a-,s 3 ann,. 
ilC'df'ntou-~ com um.a ta 
t·1 qu pen,.t~ou em aeu 

., \ 'en cell\13.u s .. a .. 
bJ Epltaelo Pe:»,oa 
(') \tthur a,r-nartfeoi: 

!r. 1z !e (f SV.LSOdSau 

-

Sab..i.do, 30 e ~nin~·-,. 31 '.: ~J ,_,_· _'_ ,,_i_JJ_,_.:.'-:...:.'_:_'_:_<_:,l.::l..:'.:_<' _______ . ____ _ 
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ENSAIO GERAL 

iVITJTIRÃO 
+ Dando corpo a uma id, 1a ant.g:'\ 

do Poeta VlniclUs de Morae.s. Tn 
guinho. Quarteto em Cy, MPB 4 
Nara Leão e o próprio poeta vã 
gravar mústcas para crianças in 
ciando uma série de âlbun$ que 
se chamará ··Arca de Noé" 
Pelo batismo do álbum, tu.io in 
dtca que serão mtlstcadcs os poc. 
mas constantes de um livro i.:r 
mesmo nome, Que con.:-.t2. da obra 
de Vlních,s feita e.c;p?cialmentt 
Para crianças 

• Toda branca. sem Caetano ou Ia 
miUa, mantendo.se apenas a pn 
sença das bombinhas. já t:s~a 
pronta para lançamento a novtt 
capa, censurada e revista, do ú 1 
timo disco de Caetano Veloso 
Como se sabe. a primeira caoa. 
Que tra:z ·a a familia Velosrl in 
telramente despida. foi recolhidn 
pela Cen~ura . que alegou aten. 
tado ao pudor 

• Amanhã, dia 31, às 20 hs. acon. 
tecerá. o lançamento do discr 
ANTES QUE EU VOLTE A SER 
NADA. de Lecy Brandão. na Qua 
dra de ensaio da Escola de Sam 
ba Estação Primeira da Manguei 
ra, de cuja ala de comPos tores a 
referida cantora/ autora ta?- par. 
te. A gravadora é a Marcu::; Perei 
ra 

• 'Entre 3 e 7 de 5etembro a Bar, 
da d'.! Pau e Corda estará na ."a 
la Corpo e Som do Museu de Ar 
te MOderna A direção do esp,.. 
táculo é de José Pimentel 

h-;ta havendo_ uma re\.u.l~:ri~;!!~ 
tmstidore:-. da muMca POP 

lt"il'a.Êsta h,oendo uma ~evalor~zação 
do "~amba". como man.aí«>St_acao e. 
pontà.nea da _ culh.1:,1 bra.s.lle.r,'.1,m:.i 
diante a .:sua mclusao d e forma . 
ça na5 ''pa.rada5 de .suce~so" c~u<i;: 
realmente acontecendo de m. 5.'3'' 
progt'e~siva a sua descaract,er n.ç 

Vários ~ão o.s exemplos qu~ Jtodfl' 
deriamo., confrontar mas que talv~z 
não coabessem ne.:;ta co:una_ ~ d: .. 
cus.<ião se e:.s!ende desde o mais mo 
desto pa'-&a'-ita de um 0,emio Recre,:t. 
tivo Ese:ola de Samba des ..;ts p Jr _,, 
ate ªº"' mais famosos autoru . An~., 
no ar e denunc.'a de Pauiinho da V10 
la, por exemplo: 

"Tá legal! 
Eu aceito o argumento 
Mas não me altere o sarnb.1 tan ·o 
assim 
Olha que a rapaziada e.stá sen. 

De um cavaco. de um pandeiro e d 
tlndo falta 
um tamborim.'· 1Argumento1 

De forma clara podemo-, a n ~, r 
a preocupação demonstrada o IJ 
compositor da Portela.. e a~nda qu.: 
não .soubessemo5 urn dos mab com, 
<:ie.ntes compositores d e nos,;o mo 
mente musical, caberia a pe1_1tun1a : 

LANÇAMENTO 

LAZL LI 

t: justihcaveJ sua argumt>nta.tã,, 
não? oi. 

Parece~~º~ q~ sini. Sa lllt"d.i-4 
e.m que rnutta coisa tem saido Por 'l 

com o rótulo de samba <::em t,r it 
a ver com e:-.:se (t>tJ t ro rnll"iica.t ~ 
bolero. tem ru!11ba, te'!l nl.aDibo, t, 
mu:-.1ca de "fo.ha d e rttS'', tem ta/21 
tudo, mcn~ samba O rótulo !lt::. 
para apco,,.~.tar ::o onda , rnai, tllnt 

v~z enganar a. mas.ir.a consunudor 
\etda.deiras "macumb:is branr-a , ~ 

~;,·~deas f:r ::p:!~?!i~: ~.:o~e:~ia!:1l? j 
1101;,;;:a musica ~ 0pu1ar 

V~ollno.:,., gu1 arca-., aduf1s ct; 
ri's, são ingredientes faceis de an~ 
jo~ comerei~ <.n _ o p.·óprio nuisu 
profhs-ona.t ~•ca fora _ da .. o;ada ., 
,:i:~trumenb!tta; O(iS.il.:tdc -s º"IDI 
dort's " basLaua que ,~ lns:ru,m,n

1
c t 

arrolados ac•.rna. fossem sofístiWGC 
para caracter zaJos como ctte'..ante;' 
qu : . ..-cm consciência de nad.t. tt,; 

tribuem para o apodrecimento di 
relação entre o.~ verdadeiro., pro[l 
sion:Jis Consequentemente v-'j.lm 
que o probJetn.J. aprtse-nta rarn r;,. 
cões De ordem soei.ai ;ocluiút 
• De qualquer forma uJe a D?DJ 1 
pensar t' u(o.i; na medida dn p~rnt 
prometemos \'Oltar ao assunto 

dizer se ela entrou de forma consc·. / 
ente ou não A projucão arti5t1t.3 
coube a Genaro Ido conjunto N°OS&'.l 
Samba I e o.~ arranjos ao Matsrr? 
Nelslnho 

"São do?.e recacios firminos. cc;.mo 
afinnou o críti('o mus:ral dt'- ··e1ttm, 
Hora". Waidinar Ranuloho, num d 
textos rla ccn tra-capa 

Faee A _ Todo Prosa t Agtpé t 
CanárioJ. Ba'ana do Rosário iaomc 
do e Tontnho >. Meus Outros .\no..!' 
'Dedé da Portela e Sérgio foru,,--1 
A Queda !Noca - Délcio carvalho, 
Desperta Cangaceiro ,sinval Jost AI. 
ve(' e Wilson Mecleiro.-s• Can'il?a r 
Amor lSidney da Concricão P li 
raldo Cruz) 

Face B Grêmio Recreativo E..t-

+ CrJado e organizado por compo 
stt.ores. poeta.s e intérpretes, o 
Circuito AbP-rto de Mll.sica B:ra.,1 
leira segue amanhã. às 21 hs. no 
auditório do Colégio Dlvtna Pro. 
vidência rLopes Quintas. 2741 
com João Bosco. Geraldo Azeve,_ 
do e Vltal Fartas. Importante 
sempre a 15 cruzeiros. 
O Circuito fol uma laéla lança 
da em outubro de 1974, no Tea 
tro Gil Vicente, com Macal.ê, Sid. 
nel Mattos e Marllu MJranda e 
prende.se à necessidade de abrir 
espaços fora dos habituais - rc· 
servados aos astros estabelecido-. 
AJnda este ano, o Circuito Irã a 
Campo Grande, Marechal HPr 
mes e Universidade Gama Fllh o 

No últlmo dia 4. no Teatro Oo 
nJão, houve a resta de Iançamen~Cl 
do LP "Sete Domingos" de SõnJ~ 
Lemos tfoto1, pela Continental 

cola de Samba ILeci Brandãoi. Olt· 
renda aos Orfxá.s , Dfda e Everaldo 
da VJoJa t Braco do Mar I Wilson 
Morelra ~ Carlinhos do cavac~ 
Baiantnha Boa 1BillanJnh" 1 c,ir1<S.., 
Salgado (Vicente Mattos e Carll!01 " 

Sete Domingos ( Agepê e Canân..,~ 

tudo isso debruçado na. rnt Q1JI;; 1 
Sf'~ra e go:-ito"a rl" vn .. -te UIT''I ~ 

+ Já foi d1strlbuldo o l<!ma do en,e 
do do GRBC LEÃO DE IGUAÇU 
"Petrópolis Ontem e Hoje", vis~n. 
do a "uma exaltação da clda..1·. 
de Petrópolis em tudo que h 
tem de belo e gran<lfoso dP~dP ~ 
,ua tundacão ate os dias atua ~" 
··contar e cantar o seu passado 
é o nosso objetivo" - Jiz o rot>1 

ro distribuído aos eompositoris:. 
do "Leão". 
Vamos ver quem chega la 

FoJ em multo boa hora que :'I 
Soninha entrou na jogada do satr 'J "' 
Agora. somentp o bom ouvinte oorlcrã 

+ Fundado o Clube do Chorlnho -
esta. manifestação musical br<1. 
.s leira que está inexpUcavelmen 
te marginalizada 
Os; orlmeiros encontros comecan1 
no dia l Q de ~etembro 11a cas.1 
Grande. ocasião Pm que 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
- Pfli - -
-·~-- ·---~, '! • Õ _ _ ..,.___r 

.J... 5
•rtlctt •• Meca11ca 

Retít1ca de Maiores 

Av. Nilo e Cefdei,.rft 
Peçonha, 920 - TeL 2137 - Nova Iguaçu 

ninha Lemos que cre.!lceu rre.scea 0 

bastante para pedlr hcen('a pra ~ 
trar na roc'a 

Atorn é ver 

clalmente lnaueurada. 11 uJn1(: 
1 

muslcat d. o Clube, com P:1 b'i t 1 
da Viola F1na Flor do s::im 
o conjunto tpoca de Ouro 1(1 

o públtco presente ren .. bt J. ~'i~ 1 
postas de ~ócio para r un 
s~guintes I 

m 
JOSÉ FRÓES MAC~ 

CARLOS MANHAES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

~] 
1 ESf 

; f 

j~, 
1 ~ 
1 



' "' CORREIO DA LAVOURA 

---------------------
I ESTJtTICA PESOUISA 

o gosto /llITSCfI: 
/ que se discute 
1 
í 

o termo "Kitsch·• trata se de um 
conceito universal, tamU1ar. Impor~ 
tante. que corresponde. ~m primeiro 
Jugar. a uma epoca da genese estéti
ca a um estilo marcado pela ausen 
clã de estllo. a uma função df' 
conrorto acrescentada às funçõe~ 
tro.dlctcnals. ao ~upe1 fluo do progru. 

·"'· o · Kit..~ch" e a mercadoria or 
dlnàrJa. "' uma secreção artLtlca c1e. 
u,·ada da venda dos produtos de 
uma saciedade em grandes lojas que 
as.sJm se t ransfomam, a exemplo das 
rstações de trem, em verdadeiros. 
iemp~os. 

segundo Broch. ''há uma gota de 
~gnsch em toda arte". uma vez que 
toda arte inclui um mini.mo de con 
renclonaj~mo, e oe ace tação do agra 
dar ao ClJente. 

Se e~e "estilo" é eterno, tem. 
nãc obstante. .seus períodos de pro.s 
perldade que estão llgados a uma si
tuação social marcada pelo acesso à 
rpulencia. Ne~:s~ Cl o, o mau go~to e 
a etapa prévia do bom gosto que se 
real:i:a pela Imitação das "celebrlda_ 
oes" em meJO a um desejo de promo 
ção est(tiCa QUC fica pela metade 

O mundo dos valores estéticos 
não .se divide mais entre o Belo e 
o Feio. Entre a arte e o conformJs 
mo, instalase a imensa praia dÔ 
K1tsch". Temo~, po:tanto, um fenó. 

meno social unl\·ersal. permanente. 
de _grande envergadura, mas e um 
fenomeno latente na consciência das 

j hnguas latinas, na falta de um ter
:no adequado para defini-lo 

Se o Kitsch" ; um ··tator estet' 
co latente" é piecl~o revelá-lo na te;· 
tura ou na espuma do.s dias, como â 
!ma~em latente de uma peUcuh fo. 

OITT',1!1ca O surg mento nas Jinguas 
~enn.anic~s de um termo preciso pa 
ra ~es1gna lo. levou.as a uma primei 
r~ tômada de consciéncia "; atravé~ 
da palavra. o conceito toma.se Da!~í 
veJ de apreen, ão, e manipuJavel 

-\ 

A felicidade é a beleza, a 
beleza é a poeo;ia: por ape
na~ 80 centavos. viajante, 
longínquos, tendes direito 
a tudo ( selo incluído). 

EI-LO 

·rsqui' l't n fam rarair. lc 
,:í!lé. " \,, ICTOR } lL'LO 

-

1:'0Je em dia é normal chamar 
: c~Jtura" ao ambiente artificia i 
fntdi° dCJmem crJou para si por inter 
deli º- 0 coipo social. mas devemcs 
amb~1tar a extensão deste termo o 
mw;~nte. ardfic.a1 vai efetivam~ntc 
dos alem do Que os nossos raleei_ 
vaml>~ofessores de ~istótJa chama 
a "'cuJt~ e a CiencJa Para eles, 
¾. era, basicamente 0 que 
D nas 8 lbliotecas e nos Museus 
~\!;e~ n_t~. ela i n e J u 1 t_Od~ 
que leva táno de objetos e serviços 
.s:ão Proctm a marca da sociedade. que 
ele "e re~tos do homem e nos quais 
da ~esa !te. A forma do prato ou 
ioctedadf' e b ªi proprJa expressão da 
nos assim o etos P<>rtadores de s g. 
INagem d como as palavras aa lin 
tambén; evendo ser cons.derados 
estam neste sentido Entretanto 
tuaao~á P<>r tradição, pouco habl. 
dt Cristat uma PSlCOJOgJa dos copos 
ainda nfw :e ªc:~:i~ª dos ObJe\o., 

,to:u:e fotográfico de Ma,;troianni. r.1-

1 tá~~I cdlampa da cultura. portanto 
stlnguJr. 

e tta~~ mun~do dos "Instrumento.:;·· : 
IUa . .. ,~r

1
rnaçao ativa da natureza e 

-= clallzaçã o; 

1 ~ wn mundo dos "signos" quF
;;iui o que a tradição do :, ~uJ1J 

--X chamava as artes a ,i;; '"'er .... :, 
... a linguagem. ' 
lad - um mundo dos ''objetos". por 

I 
COU~~ algno,; e valores da vida 

)t1o g o que o homem raz com os ob 

1:hr, de Expres'!iiOnismo 

O consumo enquanto ' 'valor" quc
reie os modos do ser não constitui 
é claro, um elemento novo da vida, 
embora, em fins do século XIX. o 
consumo tenha sido ' 'promovido", de 
um papel trlvlal e conttgente que de 
sempenhava nas culturas passadas. 
a uma significação essencial. O !e. 
nômeno "Kitsch" baseia.se em uma 
clviHzação consumidora que "produz" 
pa,ra "consumir" e "criar para 
·•produzir", em um ciclo cultural 
onde a noção fundamental e a de "ace. 
leração" o :gamos Que o "homem con. 
sum1do r ·• está ligado aos elem'!!'nto~ 
material~ de seu ambient.e P que o v:i 
tor de todas a.s coisas a ltera.se em 
,·irtude desta suj eição 

A a titude 'Kitsch". portanto. t,.<' 

, m destea modoe ela relação com 
0 quadro da vida. material, mis tura 
especi!lea dos modo~ pre cedentes, 
caracterist1co de uma torma dt iO 
cledade _ q_ue ae desenvolveu no de. 
oorrer do século XIX com o nome de 

É 

•ctvilJzação burguesa"'. 
Contudo, embora simbolize umn 

alienação pelo fato de que o ser é 
muito mais determinado pelas col 
sas do que elas Por ele, o processo 
"Kitsch" não ~ necessariamente sl 
nônlmo de alienação. o "Kitsch" 
não é a_ alienação, muito embora 
a allenaçao na sociedade de consumo 
recorra muitas vezes a ele como sif(: 
no distlnt1vo. 

O objeto de arte. assim como 
qualque1 outro proàut.o, crJa. um pú, 
'bllco sensível à a r te e capaz de frolr 
a beleza Portanto, a produção não 
produz somente um objeto para o su
jeito, mas um sujeito para o objeto 
A produção produz. por tanto, o con. 
J-umo. nr lmetro fornecendo lhe ma 
terlais. ::;egundo de turpando O mod~ 
de consumo e, tereelro. excita ndo n') 
consumldor a necessidade dos procfu. 
tos colocados por e la como objetos 
Logo, e la produz o objeto de consumo 
o modo de consumo. e a tendência 
para o eonsumo 

---------------------------------l 
_ ~:~, amblenr., que ele produ, e 

Saba.do. 30 e, dorntngo. 31 8- 179S 

ELEAZAR DINIZ 

O HOMEM-GANCHO 

DF,IJJCADA A HUGO FRU 'tAS 

Literatura de cordel, folclore, :sempre atra1ram ., 
atenção de toda gente. E ao folclore iguac::uano. ma 
precl.samentE: mesqultense. embora pobre. algum·q 
vezes (; acrescentad~ alguma coisa. Nos último d 
não se fala em outra col.~a que não um Jetermlnad 1 

homem. mlSto de monstro. denominado mã.o de.gancho 
ou mão-de.ferro. Como todo mito, ninguém consegu>! 
de!ml_lo bem . As criancinhas contam que ele anti ~ 
sempre com uma mão no bolso e. de repente. ao a~. 
car retira-a enterrando o gancho no pescoço da Vl. 
t1m~. sendo agora motivo de prevenção todo cara com 
a sua mão ennada no bolso. :e e!;se ser melo drácu.ln, 
melo Jack, o Estripador, tem também uma pecullari. 
dade; uma espécie de Macunaíma, consegue estar em 
diversos lugares quase que ao mesmo tempO, num na. 
grante rompimento com o b1nômlo clássico tempo/ 
espaço. D1zem que uma de suas vítimas foi wn me. 
nino; o homem.gancho atacou.o na. !eira e ninguém 
expltcou porque. no meto de tanta gente. conseguiu 
rugir impunemente. Outra versão é que tal boroem t 
um tarado sexual que tem preferência por meninas dP 
col •glo, principalmente as uniformizadas. Outros já 
anrmam suas tendências homossexuais . Uma garota 
contou que próximo de sua casa, enquanto sah u'Tl. 
enterro. l.hé rol dlto que era de uma das vítlm.as do 
tal h o me m._da,mãode-ferro. Mulheres discutem . 
crianças andam temerosas; a meninada do colég·o 
sobressaltada. E não se rala em outra coisa senã'> 
nele: o homem-gancho. Um. rapaz até afirmou que .!Ua 
Jrmã desaparecera há do s d:, s. 11aver.cto c:u,.9 .. w~'"! , ~ 
rapto pelo tarado em questão. E ele ataca em Edson 
Passos, depois Mesquita, PresidentE" Jusce11no. Posse. e 
já se tem noticias suas até em Jaert e Engenhei o 
Pedreira. Chegaram a compará lo ao homem de s:. . ., 
milhões de dôlares . Também rn .rnube de gente que. 
rendo !aturar em cima do mão.de.gancho cobrando dez 
prata- por cabera 9ara levar emcas3. uma turma de es
cola. E o terror está espalhado. Gente deixando de ir 
ao trabalho, à escola; professoras dispensando as 
turma._ mais cedo: e nlnituém consegue ~equer !oto
grará-lo ou me~mo vé_lo. Temos certeza que a revi.-.ta 
"Time" ou mesmo a ''Manchete" pagaria uma fortuna 
por uma foto dele. <Olha ai Roque Boni. chegou a 
tua oportunidade). O "Fantástico" não perder a tam 
bém a oortunldade de entrevistá-lo e. quem sabe. a 
própria "Globo" poderia até fazer um "especial'' com 
ele. Antropólogos, psicólogos, psiquiat""as. soe ôlogos J~ 
começam a receber cartas para saber o que acham 
desses acontecimentos, principalmente porque, exis1 in. 
do várias teorlas. os estudiosos querem chegar a un1a 
definição mais consistente. Também já existem ve: 
sões mais sofisticadas djzendo não ser ele possuidor 
de um gancho em lugar da mão mas sim dois em lugar 
do médio e do anular. E o homem.gancho vai fatu_ 
rando mais prestigio que o Klssinger. mesmo •em ,. 
saber. Isso me fez lembrar uma história aconteclda 
em Mesquita, há uns cínco anos mais ou meno:-. 
quando a moda era o lobisomem Do' s caras dr, r 
dondeza chegaram a ver um bêbado transtormar_s..,. 
no dito. só que em forma de porco, o que ê< uma ino 
vação, pois exr.bora não entenda dessas coi.,.a<:, no 
parece. lobisomem tem rorma de lobo misturado corn 
homem. E davam detalhes como agora: o Ioblsomer 
tinha os olhos do tamanho de duas batatas e fugiu 
pulando o muro. Um outro disse que acreditava ntJ 
sobrenatural, pois certo dia vira um fantasma perto 
de um acasa me.l assombrada lá na Chatuba. E o. cria_ 
ttvidade e a imaginação popular estão aí a nos brin
dar com esses acontecimentos, empolgantes até, para 
alguns. Mas o homem gancho também passará. F ai. 
gum dJa, quando se escrever a história do folclore 
desta terra. talvez alguém se lembre de dedicar lhe 
algumas linhas ou, quem sabe, até páginas 

!I Ctaudia•s 
CALÇADOS 

OR. J. V. BRUNO 
mmrco 
!'sko- Pa tologla 

Doenças dos nervos-&!tafa mentaJ-Frlgldez-Enzaqu&
cas-rnsonla-BJetro-aono e sonoterapia; em consul
tório e sem medJcamentos. 

CONSULTóBJO Rua Qulntlno Qultlno Bocalúvn 
77-201- F"DeB. ~542 e Res. 2142 NOVA IGUAÇU 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

1 •• 

HERMES GOMES DA 
CUNHA, Oflclal do Registro 
de Imóveis da 2.ª Ctrcun~ 
crlção da Comarca de Nov.'l 
Iguaçu Estado do Rio dC' 
Janeiro. na forma da Lei etc. 

quina forrnda com a Estra. 
da de Belford Roxo: Lotes 
de tf"rreno número 1 • um 1 
a 6 1.seu:1. da qua.dra 'F .. : 1 
ium, a 24 ,vinte e quatro1. 
da quadra ' 'E" · l I um, a 25 
•vinte e c1nco1 , da quadra 
B" 1 1umi a 11 •on?€'l, e 

13 •treze, a 23 ,vinte r 
tres 1, da quadra "'H", repre 
sentando um.a área medindi., 
a partir do Jado esquerdo. 
de- um marco de pedra era:. 
\'ado a dez metros da esqui. 
na da Rua Bela Vista du 
ientos metros pela Estrada 
Automóvel Clube, até alcan_ 
c;ar outro marco de pedra 
na divisa do Núcleo Colonial 
São Bento;· deste marco. to_ 
mando a e,~querda morro 
acima, trezentos e trinta e 
nove metros. confrontando 
com terras do referido Nú 
cleo Colonial São Bento. a ti:' 
alcançar o ma.rco de oedra. 
na divi'-a da "Fazenda da 
Conceição". ond~. tomando 
à esquerda. mede duzentos e 
tfinta e guatro metros e 
noventa centímetros. con_ 
frontando com a citada "Fa 
zenda da Conceição" até 
atingir o marco de pedra na 
divisa do lote sete. da qu:i. 
dra ''G". c'e Jersfov Paloca. 
onde tomando o rumo a es_ 
ffui>rda em direcão à Rua 
Bela \.ísta. mede trint-:i e 
três metros. confrontando 
com o lote sete, da quadra. 
"G" e fazendo frente para 

-----:---------
HORÓSCOPO 

DEI' \l:CA.\IE1'TC IJt. l'A.tt.NI),\ G abinet e do D.1clor 

o Diretor do Departamento de Alzenda. usando de sua~ 
:.trfüuicões. considerando o acumulo de requenmento n,1s 
quais são .s;olw1tao'as devolU<;ão de quantias pagas mdevid~ 
mente~ 

considerando que. na maioria das \'ezes, os pedido~ .sr 
referem a _1:aga.mentos de impostos i01oblliários feitos em 
nome de terceiros, por troca de guias no ato da entrega aas 
mE.sm~.s; 

considerando que, ao contribuinte cabe também exam! 
i>ar o documento qt1e recebe. con.,equentemente responsá
vel pelo engano; 

considerando que ele e. de fato, o maior Interessado em 
saber o que estâ pagando e por que. com a natural cur1osi~ 
dade e- empenho cto •·animus solvendi''_, 

considerando, finalmente, os problemas causado.<, no 
p.L'ocesrn de computação elet.rónJc~ tmp.antado. e que, pa1a 
evit.iJos a Administração fez imprimir no verso das guias 
dos impostos imobiliários advertência quanto aos cuidados 
que o c-ontribuintC" deverá ter ao re-cebêJas. resolve babur 
a seguinte 

ORD!;:M Oi;: S!;:RVIÇO: 

Os orgãos responsáveis pelo recebimento dos ,mpostos 
imob.l1arlos. a partir desta data, não estarão obrigados à 
devoJuçào de quantias recebidas indevidamente, por moti
vos de troca de guias no ato da entrega 

Registre se puoiique-H:·, cumpra.se 

Munic1pio de Nova Iguaçu. 14 de agosto de 1975 

ANTONIO FELICIANO DA SILVA 
DIRETOR DE FAZENDA 

-------
DEl'.\R'l'A~EN:ro IJE FAZENDA - Gabinete do o.reto, 

Porlaria n. 05 

FAZ SABi;:R, que ALBER. 
TO LEVENTHAL. brasileir o. 
maior. !'>Olteilo, propr:etárlo 
portador Jo CIC no 
010825587 e JOSI': LEVEN 
'I'HAL. advogado. e sua mu~ 
lher D I NA MOSCOV!CI 
Di;: LEV!;:NTHAL. doméstica. 
brasileiros, ele portador do 
CIC n.' 005865607 residentes 
e domiciliados na Cidade do 
Rio de Janeiro, Capital 
d e s te Estado. respectiva 
mente, na Rua Ministro Vt. 
veiros de Castro. n,.• 50. 
apart9 201 e na Rua Pa is. 
sandu. n.0 31, aparto 701. de. 
posltaram em. seu Cartório. 
à Rua Getúlio Vargas, n• 90, 
nesta Cidade. no~ termn.s dl') 
Decreto-Lel n." 58. de 10 de 
dezembro de 1937 e seu re. 
guiamento memnrfaJ. fllant ~ 
e documentos referentes ao 
loteamento de uma área de 
terreno situada na zona su. 
burbana industr'al. na "Fa_ 
zcnda ria Conce1ção... no 
ouarto distrito deste Munl. 
cipio, Belford Roxo, objeto 
das transcrições felta.lCi em 
seu Cartório. sob n.0 de or_ 
dem 55 724 no L• 3-CH: sob 
ns. de ordem 38.597 e 38,598. 
no L 9 3-BH: e s0b n ° dP 
ordem 39. 401. no L.• 3-BJ. 
constituída de lote de terre. 

a Rua Bela Vista. med~ 
cento e dezesseis metros ta 

virando à esquerda, mede 
dez metros nos fundos do 
lote vinte P quatro. f> dai 
vJrando à direita. mede cem 

O Diretor do Depa:rtamento de Fazenda usando de suas 
atribuições. considerando a necesstdade de compa tlbH zat' 
os tt>ur.os dos convênios a~slnados entre os estabelec1men. 
los de ens1n,, de Nova Iguaçu e a Prefeitura MunicipaJ. oa
ra a concessão de boJsas de estudo, , Oe.11be1ação n•· .;;;.s.,, je 
27 8 73. arts. i• e 3.0 • .,b.,,, 

considerando o ACORDO formado em 28 de novembro 
de 1973 entre ••te Departamento e o Departamento de Edu 
cação e Cultura, visando à compatibUtzacão dos créditos CJ.s. 
cata dos dJtos estabelecimentos de en~ino a serem Quitados 
-5-0b regime de compensação: 

considerando, !malmente. que nos te1 mos expJic1tados 
do ACORDO, somente a partir do exerciclo de 1974, para 
efeito de nscalizacão os estabelecimentos de ensino pactua. 
dos ficar1an1 liberados dos ónus ttscrus de multa. juros mora. 
tór1os e correção monetária, baixa a segu:nte 

no número l <um1. da qua_ 
dra '"E". com dezessete mH 
quinhentos e oitenta metroli 
quadrados 117.580,00 m?.,. 
mais ou menos. medindo 
cinquenta metros na frente. 
para a Estrada Automóvel 
Clube. trinta e cinco metros 
nos fundos, confrontando 
com o lote oito e parte do 
Jote ~ete. da quadra "F"; 
quatrocentos e sessenta e 
oito metros e noviutta cen. 
timetros pelo lado direito. 
confrontando com terrenos 
da Cruz das Almas e com 
parte do lote oito, da qua. 
dra "F"': quatrocentos e 
quarenta metros pelo lado 
esQuerdo, confrontando com 
o lote dois. adiante des:crl
to; Lote de terreno número 
2 <dois). da quadra "!;:", 
com mais ou menos. dezes. 
seis mil trezentos e quaren. 
ta metros quadrados . . 
íl6.340,00 m2>, medindo cln, 
quenta metros na frente 
pela Avenida Automóvel CJu. 
be. trinta e três metros e 
quarenta centímetros nos 
fundos confrontando com o 
lote se"te, da quadra " E" 

metros, confrontando com o-. 
lotes vinte e ouatro e doze. 
"'ª quadra "H", adiante des_ 
crltos. onde alcança o mar_ 
CC\ primitivo. na Estrada Au 
tomóvel Clube. a dez metros 
da Rua Bela Vista. com área 
de sessenta mil f" novecento-: 
metros qudrados <60.900.on 
m3); Lotes de terrenn nú. 
meros f2 (doze l P 24 tvínte 
" auatro). da quadra "H". da 
Estrada Automóvel Clube. 
medJndo reunidos, dez me_ 
tros na frente, e nos fundo1 
e cem metros de ambo5 o~ 
lados. com a ãrea de mil 
metros quadrados , 1.000.00 
m2, confrontando pelo lado 
direito com a Rua Bela Vis. 
ta. com a qual faz esquina 
pelo lado esquerdo com os 
lotes onze e vinte e três: e 
nos fundos com Avarlsto da 
Stlva Novaes, ou sucessor~s: 
benfeitorias constantes de 
c::asa de residência e de duas 
casas de empregados:- e lot, 
de terreno número 5 1 cm. 

PORTARIA. 

Art_ 1~ - Os débitos fi~cats anteriores ao exercício de 
1974. serão acrescldoS de multa e Juros, na forma da leg1s lação pertinente. 

co), da quadra ''E". da Ave. 

w,,f:. .l.l( lt:-. _ 1 ur- Zl df' m;a.r('., 

a ·?O tlt' ab1il 1 

Qualquer excesso podera 
prejudtcar a sallde e. qual 
quer precip1tacão pora em 
risco amores ou flnanç:u. Po 
isrn. 0 penodo requer mu,. 
ta moderação 

jllff TOl·Ro _ •o c 21 de abril 

a 20 de- maíot 

A natural agressividade 
dos nativos de Touro tende 
rá a se manifestar mais for 

0J1aw1.1d ou a:iuawal deca. 
natO, provocando desentend 
mentes em casa e no traba 
lho. 

~ Gt:MEOS - I Dr- 21 d~ 
maio a '!O de junho1 

Novidades amorosas a v:..S 
ta e que acarretarão muito , 
prazeres. mas também algun-; 
aborrecimentos . Em termos 
de finanças. nac'a de bom no 
período 

.... CA;"\CtR - IOt> 21 dt- ju

- nho a 21 d,. julhot 

Uma notícia desagradàvl"I 
fará deste mês um dos me 
nos '>ropíclos do ano Não 
desanime Cuidado. portan_ 
to. com dlscu~sães . É preci 
so ter calma para não hn. 
ver arrependimentos 

'tf LEAO - fD~ 2? rff' jnlhf'I 
a 2·? de at05fo) 

LJBR\ _ •Dt ?Jutt. 
lembro a '!? df' oqi.br1>i 

A.~ fln~nças nào e1t1&o boas 
no pertodo. mas aurgu . 
perspectivas de melhora ;: 
vemente . Ape~ar di~o ~ 
lance mão de emor~~ 
antes de ter certeza Q!Je 
rEndíment0:,. aumPnta,ão 

~ F:-.c·oRPIA,, - 'Dt !' •• 
flUlUbrfJ õl 21 tf-,, - ., f'.'11 

Fara que a sclH\10 d 
problemas orotb.siona1 
sentímentai-: seiam 1t...r:t

1
t 

vas é preciso, em pritn'1r, 
lugar, sinceridade; em ,. 
gundo. coragem. Setn o,a 
vieção voeê não ch~ara , 
nenhum lugar 

d9 SHllTAR10 - 10,. !! 1, 

no-,~mhro a 21 d,, ..... 
'·•t,j 

Ainda é cedo para "31' 
zar aqueles antigos pJaa,._ 
nias é oportuno toD1ar a1gu. 
mas providênclas. Pequ,n,, 
viagens serão feitas. a l>U. 
seto ou a trabalho, ma. a 11' 
~ares Já conhecidos 

~ CAPRICóR:\'10 - ,n, r, 
,1,. .t•nrnbro ~ !9 dt ja.. 
ndro1 

As llgaçóes amo..,.._. inl 
clacfas nesse períOdo nio da. 
rarão multo, mas prora,•L 
mente delxarão mara,t]ho 
.s:::t.c: Jembrancas 

.. '- \Qfl.ARJn - 10., !I 4• 

h""'"" li 11'1 rf• , .... -....... 

Aproveite todas as oportu 
nidades profissJonats e afe. 
tivas Possíveis mudanças. 
menno pequenas. trarão no 
vos e Importantes estímulo~ 

1'! dl fícll, mas neceailio. 
controlar es.,a perpétua a(II 
!ação que contagia a lodm 
que se aproximam de roei 
Lucros nos: empttendfmtneo. 
que ftzer 

~ VIRGEM - fOe 23 dr 
11..-osto a 22 dr se-tnnbro• 

Ansiedades infundadas cto. 
minarão os nativos de Vir
l?em. Apes~ r das tensões. n 
período está cheios de real1. 
zações no trabalho. no> Pstu. 
dos f" em casa 

F, D I T ,\ 1. 

Mexa-se Trabalho nem 
--mor~ P hnm fflSl'I,. l'I."'""~" 

rio E você Já está abll.!lll 
do ·da gentil= alheia 1'"
r!odo favorável a novas atl-
v1d~de.'- p aml73.des 

Art. 2• - Se do levantamento procedido o estabeleci. 
me~to resultar credor. o Departamento de Fazenda compen. 
sara o créchto, dando quitação do Imposto sobre serviço 1
ISSi e demais tributos. como os lmobl!lârios, alvará de li 

cenea de locaUzação e sua renovaçáo e as taxas, a tr onde 
ae compensarem_ A Te~ourarJa pagará em espécie o sai.Uo 
credor se houver, ou cobrará a diferença em caso contrário. 

Parágrafo único - Não se Incluirão na compensação de 
q~e trata este artigo os rateio.!. provenientes de contrlbu!
cao de melhoria e as quotas da Providência Social 

Art. 3° :- Esta Portarfn. entrara em vigor na data d( 
.sua. PUbllca.c::1.0. revogadas as disposições em contrário 

quatrocentos e quarenta me_ 
tros pelo lacto direito, con. 
frontando com o lote um 
descrtto; e quatrocentos e 
vinte metros pelo lado e.s
guerdo, confrontando com n 
lote t rês. adiante de11erito: 

nida Automóvel Clube, me. 
dindo trinta metros 01'\ fren. 
te, trinta e seis metros e 
vinte centímetro, na linha 
dos runctos, tre2entos e n?. 
venta e dois metros de ex_ 
terrsão da frente aos fundos. 
pelo lado direito e trezentos 
e setenta e quatro metro,::; de 
extensão da frente aos fun. 
dos. elo lado e~querdo. cou, 

HERMES G O M i;:s DA 
CUNliA. Oficia! do Registro 
de Imóveis da 2.• Circun.,;;_ 
Crição da comarca de Nova 
Iguaçu. Estado do Rio de Ja. 
ne1ro, na roma da Le etc .. 

FAZ SAB!;:R. que ALBER
TO LEVENTHAL, brasileiro 
maior. solteiro, proorietârio 
portador do CIC n ..... 
010825587 · • JOS1'! LEVEN. 
THAL. advogado e sua mu_ 
iher D I NA MOSCOVICT 
DF L!;:VENTHAL, doméstlc· 
t-ra<;ilelros. ele portador do 
crc n• 005865607 resident•, 
P domiciliados na Cidade do 

Que1do. cento e ~oi5 metro.i 
e oitenta centunetro; ,' 
maJ.s uma linha quebrada. 
com cento e setenta e ,ei"5 
metros, confrontando oe_ ·> 
lado direito com o lote qua. 
tro. pelo lado esquerd~ co:,i 
a · Fazenda Cruz Jas ' · 
mas•· e nos fundos com h'f. 
ras da ''Fazenda C(lrtwnt · 

Nova Iguaçu, em 18 de agosto de 1975 

ANTONIO FEUC!ANQ DA SILVA 
DIRETOR Oi;: FAZENDA 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D, . Dona/do Peloso 
f1p.-,·h11,ta @m Otorrinolar[ogologfa 

Pt"IJ As10<: Mt,dfea Brasflefra 
CR:\I nJ 12712 

"'lniultorfo Rus Cl!>I Pranc1:1co 
Sr,~ .. _., 7J 

Hora m"rc-ada t~l. 2118 
2• '" it- tPír~. 1,. , )71:0 ás 20.IJOh 

J;1~t'1,i rj 19 9 nn ;11 LUlOh 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia doa Olhos 

Oel)et-tum•bto1 d~ Claucoaie - E ttnbl1mo (E:r•ttfoio1~ 
- Neuro-'lrtttmolósl• -

Pru('rf,lo de Oculo1 

DIAR!A ldl!:l<TE >. TARO~ 

< .. 11lco,i• h• Ollrlo Torq1lao, 74 ·· Apt, VOI ·· 2° Hd. 
+-1 llf1nu MRRCAN8ANK 1'el ... , 

Ne1tdii~ct• ku• l'ruu,, • t1 tt .. nc,J, 13" - Nova l1ua1;u 

Lote de terreno número 3 
<três,. da quadra "E". com 
mats ou menos. vinte mil 
duzentos e vinte metros t1ua. 
drados t 20 220.00 m2 1. me 
d1ndo cinquenta metros na 
frente. pela Avenida Auto. 
móvel Clube, c::inquenta e no. 
ve metros e sessen ta centi_ 
metros nos !undos, confron. 
tando com o lote seis, da 
quadra ''E"; quatrocentos ., 
Vinte metro.s pelo lado direi_ 
to, confrontanJo com o lote 
dois. descrito. e quatrocen. 
tos metros peJe lado esquer_ 
do, confrontando com o 
lote quatro, ad.-antt' ~escrl 
to· Lote de t~rreno numero 
4 ',quatro1, · da quadra "E", 
com maJs ou menos quaren. 
ta e olto mtl cent-0 e vlntfl 
metros quadrados l48.120,00 
m21. medtndo cento e vinte 
metros de frente pela Ave. 
nlda Automóvel Clube; cen 
to e vinte e dol~ mt-tros e 
dt:z centímetro~ de larpur;1 
na Unha dos tundo.-s, con. 
trontando com os lotes qua. 
tro e clnc::o. da QU:l.1fra '"E"; 

a área de onzp mil quatro. 
centos <' sessenta metrn<:, 
quadrados 1 11 460,00 m2 1 

mais ou menos. confronta.n. 
do pelo lado direito com C\ 

lote quatro. descrito. nelo 
lado esquerdo com I"' Jot, .. 
seis e nos fundo com 
Jotes três e quatro, estes d.1 
quadra "F" e de Arthur 
Chrtsttano Leopoldo Muller ,, 
sua mulher. ou sucessore~ 
dfstantp selscPntos e quarp" 
ta r sels metros r- oltenh 
cenhmetro~ da esouin:1 Cor. 
mada com n Estrada BPJfr,rd 
Roxo. pelo lado esoundo_ 
área esta QUe fol dtv1dld,'l 
em lotes, agrupados em 
quadras. servido~ oor diver. 
-.;OS logradouros, tendo rPc~. 
btdo o loteamento a rlen,..1111 
nacão <lf' "JARDIM IDEAL" 
tudo de acordo com a nlan 
ta aprovada Pm 30 de f::i n .... , 
ro d" 1969. através o nrr<-_.<t 
~o n° 23 !'.l38.,R8. nel~ Prf'fFl 
tura deste Munlciolo ~; 
lmpuitnaeões dos que !'IP f,,1 
garem prejudicados deve.-1-" 
~·Pr aoresentada-; Pm C"lrtô 
rio. no prazo ,tp fr11,h ,11.,-t 

RI~ de Janeiro, Caoital 
d e s te Estado. resoect1v'l 
mente. na Rua Ministro VI. 
veiros: de Castro. n.0 50 
apart0 201. e na Rua Pak 
~antfu_ nQ 31 apart.0 701. ile 
positaram em seu Cartorio 
n~ R Getúlio Varizas. n_,. 9/'J 
nesta Cidade. nos termos dfJ 
Decreto_Lel no 58, de JO de 
dezembro de 1937 e ~eu n• 
guiamento. memorial ola.nt:\ 
e documentos, refere-ntes a'l 
loteamento de uma àrC's rit' 
tetrt'no obJeto!-i dns tran··n•. 
·l1P1:: fetta.s sob n9 de ordem 

s,:;_724 nn LQ 1. f"f{ e !)nb " 
de ordem 38 770 no L. 

com a área de. 01 tent.1 tr~ 
quatro mil e vinte me 

2 quadradas 184 020.00 rn ~ 
situado_ na zona subu~ 
tndus~r1!1l-.. na ·t;r~~"ldi;ti 
Conce.çao . no qu 

I 
selford 

to desf::e MunJcip º· . divr 
Roxo area e~ta QUt' fo~ rm 
dlda ém lot-es. agrupad dirtr 
quadras, servida~ por r~/ 
sos logradouros. teorlo dfl1l' 
bido o !oteamt>~to ~ D 1 ~ tnlnação de J A com 
IDEAL" tudo de acordo. d 
a planta' aprov:1da atr:Sve~pell 
processo n." 23. 938 _ ipil> 
Prefeitura des,te Mune ~ 

As lrn_pugnações dos qu~rli''· 
Julgarem preJudlcaJos, <" 
tão ser apres-rntad3.s efrioU 
tório, no praz.o de terl"t'ifll 
d las. o. contar da a .IgU 1 
publ1cação deste - N'ov 

9 
.... o 

çu, 18 cte agosto de ~~(FS 
Ollclai HERM~ 
DA CUNHA J 1 

COMUNICACAO 
1 IJ( 

e quatrocentos metro..i pelo 
lado direito. confrontando 
c::om o lote tres. dtscr to · e
trezentos e noventa t• dols 
metro.$ pelo lado esquerdo. 
confrontando com o lote 
cinco, dlstante o lote quatro, 
setsc::entos e vinte e seis me. 
tros. mat ... ou me-nos, da e-s. 

'\ contar da 3 • e último pu_ 
bllcaeão <leste Nova Iv,rnr,, 
18 de ~a-o--tn df> J'l75 o nt; 
ela!· HERMES OOMES DA 
CUNHA 

3 - BI, em \eu Cartório, re 
presentarla DPlo lot_. di> tPr 
reno número 5 lclncol, d:\ 
quadra .. D", da ~strada A u 
t-0móve1 Clube. medindo du· 
i.entos e noventa e três m<' 
tros na frente. trezentos ,. 
sete metros e vinte centíme 
tros de largura na linha do, 
!unJcs. trezentos e clnquen. 
ta e sete rnetros de extensã., 
da frente ao5 fundos. o~lo 
lado direito: e pelo lado e.1-

Ora Rosa Murl..1. Jll~fU(' 1 

Raphnel Cardon~ L J am·tt~; 
ao~ seus dit>nt-e.s e do tct 
que, Ja e.,ta .,1.tend~ f{u \ 
SE"U c-on.,uJtorJo. . -ida•' 
Prof . Paris . .58 n .. sru ' 

1
,r 

NOVJ. (~U3CU 11goSf() ,1, f 

1111111 
ilpllara em su 
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CL ESCOLAR 

gnol. ,. OzJi r 1, 1·0H 
nadoru di s curs d P.s1ctJ 
1 ,. ao IE \r 

1 ,'°I JHT1·u HU\~I( 

Urtt.ndr- .inll,ta«:â llo n, 
nt~te, U1t!m1 fim de '°' ma 
n~ Sabado. pela man!"! r~: 
""am t" no C.E!RIB u 
e qulr,es dt.· ruttbOI é11'! llliDlão 
1n.,; c11le~lo.1, Ponto rh1qu,. 

J-<obrrto 8 1lvelra t' Jti nn-... 
Jm triancuJar f\1rnm os s: 
t ,n•PS e-~ r, !IUlta .!1, "e, 
ChiQUf' ;j x J Roberto S:lvel 
rn, IB 4 x I Roberto Silve· 
m lB 1 x O Ponto Chique 
l." asslf cac-"o final 11 18 
.. Ponto C'hlque. l' 3.c. 
R'lberto Silvt·lra o torneio 
rc:,1 prrm:arfo pPlo Prot Dcl 
uo dr e.astro + Domln~.::, 
ult 1 no rot d1.spufado o 1'or 
·cto J. tern,, dt: Futf>b1 1 dt 

O::,alã.o mante-ndo.se 111\'JCta:i. 
.._,.,. ~qulpes Uii.lm 1 n• 01 ~sJ 
,t"!íl t.· Polonlu , Pré- ve.,tibu 
,ar Tambem n, s.s•· d!J 11:'c& 
llzou.ae- :1 esuerada t.·xc urrã ... 
com fins pt~:fa.gogicos a va. 
nos pontus df' lnterr~.,t•,. cv 

ú rRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
RegistraYa em suas colunas o CL : -
so RJo de Janeiro, talece o Dr Deocllde.s de Car 

T&lbD. que re.s1d1U por multas anos ne~t.a cidade. Fun 
CiOn&no da Central advogado. Jornahsta brilhante e 
,x-vtre:1dor eir. Nova Iguaçu 

Ta.mbem no Rio de Janeiro, falece ~ub,tamente o 

1,ande iorrtall>ta fluminense. Irlneu Marinho. rund•. 
dor do., Jornais "A Noite" e ·o Globo". 

Nascimento e batismo da menina Aotoma. tllha 
.:o casal Antonio de Oliveira Carvalho Joaquina 
C.rdooo d< Carvalho 

RegreS&a d.e Portugal. sua terra, aonde fol em via 
etm de recreio. o conhecido pom.Jcultor neste Munlci 
pio Sr Antonio Cardoso. 

Eurico Antooio da Costa. academico de Medicina, 
uia às pe.$SO&S que desejarem se vac.mar contra a va 
nota_ que atenderá em sua residência na Rua Ber. 
nal'dlno Melo 101 

São nomeado.:; delegados di1'tritais os srs . Cel 
Peregrino Esteves de Azevedo Antonio Coutinho d~ 
Mora.Ls. Valerlo Vilas Boa.:1 e Altivo de 01 veira cac:-tro 
respe,ctiramtnte para o 20. 3.'". 4 ° e 1.0 distritos No 
tr.tado tambtm o Sr Benedit-0 Vieira Serra para o 
rari:o de Ju11: de Paz no 7Q distnto 

.------------------- - -
AGRADECIMEKTO 

Jose Gomes e fam1Jia. profundamente sensibil1z::i 
~ com o ah·ndimento cortez e cristão. dispensado 
ao RU filho Haroldo, por ocasião de sua operação no 
d1a. 10 1 75 Por parte do corpo m .. dico e demais au 
lülares do Hoopltal de Itacoara. fazem ques 
~ de enumera lOs como se segue : 1)1', ROberlo e Dt tl!on, Dr Pinheiro e enfermeiros GiJma Serfnl1 
r llPKho, Geraldo. Nely, Maria e Nilda Monerath. chc 
' do grup0 de enfermeiros. 

t Arradtremos. pois, a está gente que t;ervt: de ri::::10 ~ ?mbo)o lte amor e c:'lnnho para a humo -- ----------------.. 
DO JARDIM DE INFÂNOA À FACULDADE 

BOM 5ENSO NA ESCOLHA 
lnSTtTUTO BRASIL 

DffiEITO FISCAL li C M 
CONSULTORIA E 

PROCESSO FISCAL 

Fernando Pimenta de Moraes 
Sylvlo Duarte Vianna 

.\DVOGADOS 

G-:>v _-\marat Pelxutu. 271 1, Anda"' 
Ttl• 3074 :!744 e 3324 

1 OKl{EI() O,\ LA \'OURA 

n, .J :Jtr, L • iil: ('O Qu11 
l 1 da Bo Vl.sta J\[U:'len do:, 
.\nlmals, Mu-u n·~tnrk, 
Noe!·-:,nal Monu: 1c11t • 
Pr.irln~ " ,r •c:- Von s pro. 
t' c,r •• ,pm~rn,, l t.'8rd 

\'ona • Prns~(·gu ,1 º" tra 
~1alhos dP Oltll'.lrRrao para 
dl'Sflle nvlto dt· 7 dt' S 
Hmb:-o • 1-·,ta ~mana t 

ln1 .o ~ o(da' nar.1 
('lf·<:ao ür, f"QUÍP<'S pàT.l o Jl 

Torn<'lo !r Cultura Arl 1,1 
c + 0.1 nJunos do Prl- ve~ 
hbular do IB n~; tt m hott" 

01C:o. • nula de OSPB 
('Om u Pror s rg1o More,rR 
hs 13 horh Lo1,to aooi soo\ 
t1pl1cado o l('~te d, Comunt 
c-acão e Expr~Mac.. 1 

lado 

"~TITl'TO Ol ,mn \('AO 
~.\'ll'fO ~'1/TONIO 

Os aluno r b ·.s 
e,rie~ do U.~A )Untam,.nt' 

l'.'om a rhrtrão dn ncola 
pai ticiparáo do lnnc: onC'nt 
do progrJma · Contr bulnt 
do Futuro· o. ronvltP d~ R" 
celta Fedrral Pll' Nova Jg .1a 

çu. no dia 27 t1e&IP md, a 
16 horas. nn sed cio Ncv:"I 
lR;uncu Country CJub t No 
dia 23 de.!1\111 mês tt,·e tnu:lo 
no salão do IESA o Qu._ 
Clrangular d•• f"uteb;,l de, Sa 
ló.o Cacilda Fetnande~ -:!e 
Souza. promov· Jo pelo OQnar 
tamrnto d~ Esportes dR. 
Auoc1ac;âo de, Pai; t> ~,e .. 
tre.1:. Os primeiros resultadu.s 
rornm: Entre Rios 12 x Jar. 
<llm Esplanada 2: o ffl'~ 
\t nceu o Dtnlse Esp.lrt.: Clu 
be or 12 a l + º" ialunc-s 
do IF.SA &S.$lsliram, no dia 
27. a uma palestra proterida 
pelo Prof Sebastião Mar 
ques. responsu.vel ~o área 
de Educacão e lndústrt;;1.. 
coadjuvado pela sua t-QUlpe. 
~obre os males provocado'> 
pelo~ alcooll~mo e o rumo 
Todo o seu trabalho é orlen 
lado pelo Ornnlzacáo Mun 
dia! de Saúrle. de Oenebra 
Parabéns no Departamento 
CUiturai da Associação de 
Pais e Mestres por esta br! 
lhante inlc1attva . • A, tur
mas do Cur~o de La.borato 
nsta de Ant\l1ses Clinica,. 
num total de 145 alunos. em 
rooperação com o Posto Jp, 
Saúde de Nova Iguaçu trn_ 
t.amaram entus1asucame 1.t-• 

na vacina.cão contra para 
llsla infantil em d ver""" 
pontos da cidade Foram w, 
ctnada!õ= cerca de 5 020 crian 
ca num total de 6 500 ho. 
rns de trabalho em benefí 
cio da colP!lvldade Estão 

t p::uubCll:\ l"Uf" jiHO'i • 
A D u·c;Ír, d,J If:SA t• ma :1 
01 .o ~rr1 on•:s p~rtlr.lparãi 
1 1Jm c;on.crt:s.:.o S>bft' Edu 
caçao n l UnaJ d·su sen1 • 

em .-, ,.1t"Cir ca fia Sf:- •• 
a' tSáo P:1ulo• huVf"nt1° 

,,1.or' Jn Of" parl. \.rota ur 
txp, r,c'.' eh n,, camf')O da 
Educac;ào att- PntrP IU ma 
t lr • , ... d •.it 

I • A PI 1,r lJC u. .c.ll,. 
lia Papnlf"ô p.1.rt1r1pí1ra. O,l 

pu•'.'<•ma ~ mAna, · ,irr. co1 
~rrs.so romo,.1dn prY A F.C 
n,stP Estado. '"'"' Pi ~rôpo-11 
,.m 10 i,.u r,n.racãn para o 
CC'.'n.zre:,;~o Jntern,H' onal d1 
Fducncaci qur s · ro. rc'lllt.:1 o 
"O µ,OX '11{;) tlOO rm Lima 

tNSTITl J'O J{j,t .-\( r,,u 
llf ENSINO 

lncxol vavelmt.ntr cqu1. 
Pt' de vollhol feminino do 
('!'.! Gcmca1vrs D !' nl"i.o com 
p:l1f'ctu nara enfrentar 8.JI 
moca< do It.cuacuano. al>" 
Jar 1a conftrmac:ão do togo. 
na Quadra de E<pnrtes Lu1z 
Silva A au!'éncla das adver
~àrla:s. !.L'll'\ qualqul', •' t""' 
dvl~o Ôf'rt-p:-lonou .ii com 
i,onent.es d1 f'QUIPt' do nr 
r seUs preparadOrt"M + <..:on 
ttnua m os t·n.sa · os do Dt>
partamcnto Teatral. no hu 
n\rio da:=: 11 iU 11.20 horaz 
O rtenco, ro1u.tltuido de alu. 
1os selecionado..._ no, tlJrnns 

d::a manhã p da. tardl', vem 
demonstrando lntere!'se n o 
oprtm.,ram1mto de sna au 
tldões arti~ttcas + Quar1.
felra Ultima reaUzou - ~· no 
J.Udltórlo mal~ umJ rPuoJão 
~ntre os pal1' dos alunos. qut: 
apresentaram d e r lcien~1as 
11a aprendizagem r a D rt. 
qão ,·o :r .titu ,, g,.,e.> en 
ton' M~. n11e ~e realizam 
l"<:11rt'\ntem•nt.?, têm prodo 
zido ótimos resultados. com 
a rPcuperação da maior u 
dos .\lunos + As comemv
raçoes internas da Seman'\ 
da Independência serão "e3 
Hzada,_ no dia 5 de setembro 
A.S 8 hora5 com a presença 
das autoridades, pro!tsscr.,.. 
nJunoS, diretores. funciona 
rlos e convidados A !o)enl 
dnde será Iniciada com o HI 
no Nacional e hac;teamantu 
da Bandeira A Banda ar 
Müslca executará o Hlno à 
tnde~ndên!'."4::? e. nPó"i, u:m_ 
rã da palav1 a ,.., p,·of O~I 
re~ Neves, falando :sobr3: 11. 

data No encer-ramPnto d:, 
programação será Pxtcuta'1n 
o Hino do Colég,o ,.n toac1o 
i,elo~ aluno~ 

Rua 13 de Maio, 85 - Gr. 202 • Nova Iguaçu 
_. ___ ,. 

CONT,A8/Ll0,A0f ,\'flSON BORN /fR !TO,A , 

* COSTA.DORES * \O\'OGADOS 
* CORRETORES * DESl'ACBANTF.S 

E1crltórlo. Av. NIio Peçanha, 301 cobertura 
tSEDE PROPRIA) 

tel 30-48 - N. Iguaçu - RJ 

GRÁFICA \OBRE 
PAPELA'llA e TIPOGRAFIA 

Materiais E1c0Jare1 e de E,critôrfo 
lmpre:1101 em Gu1I - Sen •iço1 em "Otf-Sf't'' 
RUA TRF.ZF DF. MA•O. -4 NOVA IGUAÇl[ 

Clínica e cirurgia dos ol~os 
OR. lfOMSO flTORWI 
ProteHor adjunto da U F. e 

HO RAIUO Quar,a-rarn, de 9 •• U e de li ,, Hlb 

En,d~y-fço em Nooa ''"'°'"" 
AV AMARAL PEIXOTO, 271-7• -Sele 702 

!"«O &10 ('fUaoa) - Co• bora m&reada 

Coo,ultórCo âua O.aerel !toca 778 - SalH 1oe • 101 
Tetetoou Hl-1141 e '28M7T7 

meancina \ 
educação j 
saúde 

"•-UH O \:\1 \ li\( lt-'TI''• 

T;f''I J'Tlédlr-r d On v> 
dade d C11llrorn., t"n~rn-t 
ta am '460 coll"g r: C:, <' 
britam qur •1m "n c-a1.a :o 
mantl'vr r(·\aço t1 PXl1;,i 

rom cli"nt,,.s 
Sem contexto nar:» e u 

i1ve1 avaUar o qul" !Ili, g l 
C"am esM",s numeros S2>w. 
l'.'ontexto quer diz, r que nari 
ha aqut. números rrl'ttlvo!I 1 

populac;ão rm g~ral t a ou 
tra.." profluõe.s 

Pt-lo Rrlatórto Kmsty. 
11umero rte rncont ro1 a mo 
ro"IO .. · nn população rm ~r 
ra 1 e!lco h1:-ndo-,~ 400 ho 
men~ no ocaso. são maior, 
que os «ta not1r R T v1nd 
se em cont1 a má rormaçao 
~exual dO!I homt·ns, :-rgunjo 
a qual nào con,, m Of'rdr .. 
ntnhuma oportunidade , 
xual . P tt•s núm •ros Jão Pn 

tps mcd1•stos. nrc.vando , 
ttlcac'a <lo c-ontrolt• SO<'lal 

O pacl~nte procura o mt
,Uco :'.'.-f'mpre sob pre.Mão dP 
algum '«>írimento tisico 1• 

preocupações. •era qu~ , •• 
s lntom3.i são de molest 1;,. 

R"rave? O tratamento vaJ 
custar caro? Envolve dor ln 
tensa ou mudanca .te- vida'> 
Esses tatores rerorçam at, 
tudes de dependência e ln 
tenstticam o cte~eJn de tPr 
quem cuhJe dele 

A essa luz, podem& cr1·• 
Que é verdadeira a alegação 
de que é sempre o pa~ientr 
Quem começa a aproxima. 

EOSON AlVES PFAEIRA 

c:io Alrrn d ao, .1b se ho 
Je que doli tE·rços da p'!a&o. 
as qu,• procuram o mkUcv 
o raz~m movldà.S r::: : par 
p-roblemn.: de vida 1o que 
por problemas clmtcos Isto 
1' .:i. rn.Lior pJ.rte do..,; pari 
entes e.sta an'Sl01a l)(f' er. 
coL•rar um pouco de- a:-. 
"'mrat.13 comprf'tn.•ão ,. 
Q~ :c-va a mP.ma c11nclusao 

Um julgamt-nto sob r 
I\C'ões erotlc1., entre mérhe 
r .,:ac1mte só pod(' ser pe 
ioal f'. cucunstancla.l D,z , 
que é nmprP um erro gra 
ve ou ação rt.:omendllTel 
Sfto tvldrnte:s exngen,.:s 

Conv m denunciar u ,.., 
p:t'nc a :11ociais ortconce1tun. 
sas, que nao levam f"m con. 
ta as llmltações dos m~tv, 
duos Nem toda& °' médlcns 
tém uma torm:u;ào l)f'SSO.ll 
fina e completa A Terdadr 
1- bt>m outr.l: ru,. e~ola 
multo pouco ê ft"1to para qur 
o rnêdlct"J seja um mcde1,1 
de humanidade E.le Já ~r4 
tido ccmo bastante bom '"" 
for um tkntco comJ)f'tentt-

Os m~lcos. em isuma . t~n, 
tanto.-t problemas hnmano 
,,. sexuais quanto a i dem.a.1 1: 
l)eMO:l.S De outra pa~ n 
pacient.,. não é sefflJ)re una 
lnfellz ln~if"Uro ,,, imatuM 
que nãc, sabe o oue fa1n 
com a vlda . Nem l'I mêd1co 
é tão borr. quanto devia M-r 
nem o paciente ê tão ru1m 
quanto se ima2: na D::u .1 

necessidade do 111Jgamenttt 
tn<llvld11al 

Concurso de trovas 
··\ I Ft•ira tia Prima~era '· 

A Comissão Jutgadora do concurso de Trova.s pro 
movido pela VI Feira da Primavera de Nova Iguaçu 
r-e~olveu premiar as segu1ntes trova~: 

10 lu~J.r ida autoria de Jnne Pire~ Paluma, São Oon_ 
calo RJ• 

Primavera .-;e resume 
numa prece em dimensão. 
pondo flore!-. e perfume 
no templo do coração. 

20 lugar Ida autor,a dr Valter Augusto Outmarãt!c; 
Rosa. Niterói, RJ 1 

~fesmo chorando, quertJa 
Imerso em mâgoa e desgosto 
sinto a beleza da vida 
é prtmavera t>m tE>U ro~to. 

J9 lugar ,da autoria de- Leopoldina Dias Sarava. Rlo 
de Janeiro. RJ >. 

Na Primavera florida 
sinto a presença de Deu:i 
E lamento. entristecida. 
~ regueira do:;. ateus 

01SA S~NTO ANTONIO 
A<\PELARtA & LIVRARIA EM GERAL 

:.:.. ff re:RRf'HA LACA 

avenida marechal lloriano. 2018 nova 1guacu 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECl< ·UP · ElETROCAROlOGRAFl.l OINÀMICA 

CONSUlTôl''O• RU,,.OTAIUO TAAOUIN0.74"---E<INE -
2•- 3•- ,._ 6' FEIRA du 14 ••18 hL 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 
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n IZO DE DIREITO DA Z • 
\ .\RA cn·tL v., CO,'IAlt l \ 

l)t NOVA IGllAÇl 

t-.\RfORIO DO 7• OtICIO 

EDITIL Df CITIÇiO 
(PRAZO DE ZO DI.\SI 

o Doutor ANTONIO DOS 
SANTOS PINHEIRO. Julz de 
Direito do. 2.ª Vara C1vel da 
comarra eh.· Novn tguacli 
Estado do Rio de Janeiro. 
por nomeação nn. rorma d"
Lel etc 

FAZ SABER a quanto. t" 

presente t>dltal vtrern ou 
dele conhecimento tiver que. 
por parte de ELZA OUIMA 
RAES CARDOSO MARTINS. 
lhe foi dirigida a peltcão do 
teor .eguinte: PETIÇAO DE 
FLS, 2 - Eicmo Sr Dr 
Juiz de Direito da 2 • Var& 
Civel da Comarca de Novo 
IRUaçu ELZA OUIMARAES 
CARDOSO MARTINS e ou. 
tros, neste ato representado 
p o r EMPREENDIMENTOS 
BOM PASTOR LTDA com 
,ede à Praça Getúlio Var. 
gas. nº 14, sol)rado. em Bel 
ford Roxo, neste mt1:nieípin 
na pessoa de seu Sóelo.Oe. 
rente ANTONIO SIMOES DA 
COSTA JúHIOR. vem mui 
respeilDaamente a V Exa 
por seu advogado tnfra asst. 
nado por lnstrume11to d• 
procura(ão em anexo. com 
fundamento no disposto no 
Art. 292 e seguintes do Có 
digo de Processo Civil, parn 
requerer a competente Ação 
Rt-scisória cumulada com 
Reintegração de Posse con 
tra WALTER MARTINS 
brasileiro. casado, do comé· 
elo, residente à Rua Mari:\ 
Ttdlm. lote 19. Quadra 12. 
no Jardim Bom Pastor, em. 
Bellord Roxo, neste Muni. 
cipio. pelos mouvos <11·· 
passa a expor: l - Que r. 
:i utor prometeu vender 11" 
té-u o lote de te!'"reno nq Jq 
<1uadra 12. situado no l-"'
kamento Jardim Bom Pa~ 
tor. em Belford Roxo. nes•r 
Municiplo. pP1o preço (li(,. 
de Cr$ 2 500.00 , deis mil 
qulnhe-ntos cruzeiros>, com 
uma entrada de Cr$ 725.00 
, seWentos t vinte e cinco 
rruze rc,;, oag1 01rctla~:"\. 
mente e-m 25 cvinte e ttnco\ 
pare-elas de CrS 25 00 , vint" 
1 <'inco c-ruzeírosl ,. o 1a11 , 
restantt"' de Cr$ 775.00 fe:r, 
tP<"tntos e sdentn r 
uuze1!'0S •. pagâvC'l em 71 
•aeti:nfa e uma) prestaçor 
mensais e suce~ lvas tam 
bém dt Cr$ 2.5.00 t vinte 1 

clnc-, cruz"lros). conformr 
Pr"')mt>ssa d,,. Comp! a ,. V .. n 
d"l devidamente formal zad"l 
qu,, t' ,unta ?. 01• 1a1~ 
'·Or m que o rcu. all•m d 1 
f'' ,d'l. t:gon ~t'ena.s du 
1- restaç6Ps referentes à ~ua 
aquh·,cão. totalizando a im. 
portãncta ~e c,s 50.00 
f'lr'HluPnta nuzeiro.sl. <· cuj~ 
11aldo devedor d• Cr~ 
' 7.,5' 00 , mU I tecen•os ,. 
\·lntt- *" cinco crutf"iros1 não 
m:..1s. fol r,Jl!) de~e o mi>: 
dl!' fevereiro de 1973 3 
Por tal motivo, em 28 c'IP 
agosto de 1974, foi efetuado 
o f'anc,·lam,·nto da avPrba 
rão do Contrato d1> Prome5-

.sa de Compra t· \ f'nl.ia. ror. 
Jorme certidão do Rl'll"lstrn 
de Imóveis da 2.• Clrcun., 
cr1ção de!l'.ta comar<'a, qu,: 
ie anexn por roto,·01,ta au 
tt-ntlcada; 4 Que ape~r 
dr. t u<lo o rcu nao desocupou 
o lmovf'l. ondt" construiu urn 
bnrraco nelr residindo r nc~ 
itnnJo-!lle ate a prf.s .. nfr 
ilata.em restttul_lo ao autor 
rmbora para tsto tenha tido 
longos prazos amlRávels 
lsto posto. é a presentf 
V Exa para REQUERER 
scJa t>sta julgada proceden 
te, concedendo 1 mtnannen. 
t ~ n mandado de Relnt .. grl'l.
ção de Passe. por com:;Utulr 
uma medida legal e de abso. 
luto Direito Outrossim. seja 
também. o réu cond<'nado 
ao pa&amento das custa. 
p r o c e s s u a i s e honorá 
rios advocatíclos à ba!-e ,)(' 
20 o sobre o valor da êausn. 
Nestes Termos. D.R. e Au. 
tuada e.:,;ta. dá-se o valor de 
Cr$ 2 500,00 (dois mil 
quinhentos cruzelros1 !)ara 
efeito do pagamento dP 
Taxa Judiciária. e P Der• 
rlmento N0\'3 Ia;uaçu. 03 dr 
Junho de 1975 lal PAULO 
SÉRGIO EL CHAER - Advc 
gado DISTRIBUICAO: R,, 
ceblda hoje Dlstribmda nn 
L 122. n• 174 059. à 2.• Va. 
ra Civel ao 7. Oficio Nova 
Iguaçu. 05 de 6 - d., 1975 
1a1 WALDIR LEMOS DE 
ANDRADE. Pelo Distribui 
dor. DESPACHO· R. e a 
Cite.se na forma requerida 
Em 5/6/75 (a.l ANTONIO 
DOS SANTOS PINHP'IRO 
Juiz de Direito. Petição de 
fls. 19 Elcmo Sr Dr ,Tui, 
de Direito da 2.• vara Cível 
Cartório do 70 Oficio Co. 
marca de Nova Jguacu EL. 
ZA GUIMARÃES CARDOSO 
MARTINB e OUTROS, auto 
res nas nresentes autos da 
Ação Ord!nàrla de Rescisão 
Contratual cumulada com 
Reintegração de Pos,e que 
move contra WALTER MAR 
TINS. t•ndo em vista o tato 
de o réu encontrar.se em lo. 
cal Incerto e não sabido. 
·,em requerer a V. EXa. a 
citação do mesmo por Edtta' 
Termos em que. P D"feri 
mf'nto Nova Igu3çu. 2? d.,. 
Julho de 1975 (11\ PAULO 
StRGJO EL CHAER. DES 
PACHO J E • dlt•'• 
com o prazo de 30 dias. P .· 
o expediente Em 27-7. 75 
la\ ANTONIO DOS SANTOS 
PINHEmO. Juiz de Direito 
E para que chegue ao co 
.".'lhecimento de todos e que 
ninguém possa alegar tgnn. 
ràncla principalmente di 
WALTER MARTINS. que de. 
verá contestar querendo o 
prt-sente edital qu" será ou. 
bUcado e afixado na torm:1 
da Lf-t Dado e pacsado 
neata cidade de Nova Igun 
cu Estado do Rio de Janet 
ro. aos trinta e um f3t • dta, 
do mês de .tulho do ano rlP 
mll novecentos e ~etenta r. 
cinco 09751 Eu. A , AR. 
lliANDO DE SA srM'EN
COURTI. Eacrlvão, datllo 
grafei e subscrevo 
(ai ANTONIO DOS SASTOS 
PISBJ:IRO 

Juiz dt· Direito 
2 -2 

l\'OYA IGLt\Çl' 
Alue a.~ um conjunto de 4 sala, nu Edlfac· o S i:i 

\ntoalo na Av Nllo Pe('anba_ n .0 10. própta ... p:i•n 
f"KJ"-t.cil°iot-. de cotnirttio ou Industria Tratar na Ad 
minu.tradora ''Manvlli": Av. Amaral pelxo•o 2'11 
'ff'I ' 27'4 Tratar Mm o. D,. , \\'1l-.on ou l\tannbn , . 

-, Ir. ftlberlo Erasmi Pilnllu 
r.ANCEROLOOIA 

t!XAIIES PRE\'F.N11,·o~ 1 
l11t.M11t d1> Ealtnaldad• do AN1tlho Ge 1h11 hmi1IH 1 

111,.RIAIIFJCTE de li &1 >O lloreo - 1·0111 HORA 
MARCA.DA Tf!I 2i"'8 - S•bado• d• it •• J2 t,or•• 

IUA 01111, 1 - Sobrado - Mesqallt 
TKU!l'ONK8 : II016 • n8t 

( 01Uu:1u l)A L.'\ \'Ot.;ltA 
.-; ba.d • 30 

CO\IARCA Dt ,o, \ 
tGUAÇl' 

EDITIL 
~ publlcaçao d<: documen
tos. em proce~ de lotea 
mentr de tNras. r ,m n pr ... 
zo de d('Z tl0• dlfl'i. na tor 
ma abaixo 

GETúLIO MOURA FILHO 
Of,~lal da Primeira Cir
cun~rlcão do Re~istro 1,, 
Imovels da Comarca de No 
va Iguac-u, Estado do Rio d· 
JanPlro. pnr nomracão n~ 
forma dn lei 

PELO PRESENTE EDI
TAL. com prazo de trlnta 
1 30 • dias. faço saber a quem 
interessar passa que por 
Oílson Alvea P sua mulher 
Dulce Rtbelro Alves. para 
fins do Decreto-Lei n9 58. ,·r 
1937. regulamentado oel
Decreto n• 3 079. de 1938 ,, 
Decreto.Lei n.0 271, de 19G'I, 
foram depositadas neste Cêt.r 
tório o memorial, a planta. 
os títulos de dominio e tu.. 
dos os demais documenk>s 
exlgtdos. relativos ao lot"
mento denominado Vila Jú. 
lia Alves, produzida pela se
guinte área de terras que é 
objeto da escritura lavrada 
em oito de Janeiro do cor. 
rente ano nas notas do 2 _n 
Otlclo desta c1dade, trans
crita no llvro n• S-EL, sob 
n.• 60. 185: área de terra, 
com frente para a estrada 
Serra do Barracão, que tem 
inicio na estrada Nova tem 
çu Maraptcu - lado r, 
querdo de quem vai de No. 
\"a Iguaçu para Marapicu -
principiando a medição a 
389 ms.. do eixo da referida 
estrada, medindo 358 ms,86 
pela estrada da Serra do 
Barracão. 473 ms. 50 de fun 
dos. em lances oarcia'.,.s res 
pectlvamente de 76 "1S , 
confrontando com Inácio Jc 
sé Ferreira. 170 ms. 40 ron. 
frontando com Joaqoh-,, Ce 
pa, 28 ms, 90. 89 ms. 20, .. 
91 ms., 50, os três últimos 
lances confrontando Co!-:. 
Gumercindo Corrêa da SH "'ª· 193 IT'I'>., !)('

0

:) 1 ,tl'l ~ ," 
to. ~·m dois lances (1'15 ms., 
e 20 ms.l, confrontando com 
a Cla. f,azendas Normandia 
e 1inalmente 78 ms ·40 do 
ladn esquerdo con!rontnn"'o 
com sucessores de Inâcio 
.rosti Fcr!"eira, com 4:8 .400 
mPtros ouadrados Ao intr 
res- ados porvrntun ex1sten
tes para apre.sentacão de 
Impugnação. fica esclarecido 
que a lei especillca conce. 
de o pmzo J.-. ,:rn I r4J'l!) 
contado da Ultima publlea 
çâo deste, para cfcreclmen 
to da pe_ça impugnatória 
legalmente nossí•:Pl Pan 
constar rol feito o ore f'nt1• 

para os t-fe'tos recomenda 
d<'s Dado e pas~ndo nesta 
rlda1c dt> Nov!I. J~uiru F.~ 
ta·to dl"I Rfo ~e Jrmeirr nc. 
dia de hoje 

Eu. Amaury Plmt>nta t1• 
'.\.-fo .. ~.. Oficial do R"egl,tro 
o subscrevo e assino 

Nova Iguaçu, 19 de agosto 
de 1975 
Amau.ry Plme-nta de l\1orae"" 

(O\Hl«:A DE !SOVA 
IGLl~Çl' 

EDITIL 

De publlc-açao de documen# 
tos. em proce&60 de lote-2 
ment-0 d,. terras. com o pra 
.,_0 de Jez no dias. na for 
ma abalxo: 

GETúLIO :\1OURA FlLHO 
Ohual ~a Primeira Clr
cun"'cncáo dCJ Rentstro de 
Imóveis da Comarca de No 
va Iguacu E• ,tado de, ~10 dP 
Janeiro. por 1v m ;tcao na 
forma ,t;i. lei 

PELO PRESENTE EDl 
TAL. com o prazo de trinta 
<301 dias. faço saber a ctuem 
loterescar po.c;.sa que oor 
Thales Ttnoco Irnóvels. e3 
tabelecida à Rua São J~é, 
n• 90. sala 508. na c dade do 
Rio de Janeiro, Município e 
Estado do mesmo nome. na 
pessoa de seu sócio Thale;~ 
Gomes Tinoco residente a 
Rua Vi~conde de P1r&jâ, 415 
apt. 601, Identidade númeM 
1 378 118 - Féllx Pacheco. 
e C.P.F n• 006410497. para 
os efeitos do oecreto .. Lei 
o.o 58. de 1937. regulamenta 
do pelo Decreto n• 3 079, de 
1938, com aplicação, no que 
couber, do Decreto-Lei n. 
271. de 1967. !oram apresen 
tados neste cartório o memo 
rtaL a planta. os htulo1\ de 
domínio e todos os d~mai.'
document-0s t>X glCos. relat 
vos ao loteamento denomina 
do VILA VISTA ALEGRE 
produzi.do pela seguinte are"a 
obJeto da transcriçao n·-
61 139. <le !Is 84 do 11,·,c 
3-EN: área de terras CPm 
frente para a Estrada dr 
Madureira. lado par, med!n 
do 224 ms. de frente, con. 
frontando a esquerda com 
propriedade de Custódio Dn 
mJngue!:: Corrê a , Bairro cifl 
Luz•. ate uma linha de 
117 ms .• dai rumando 20 m 
ate uma faixa de segutmen 
to de 36 ms., pela dlrel'. 
com terras de João do.:,; San 
tos Barbosa. n·uma linha d~ 
144 ms. e na linha dos run 
dos com terras de ManoC'1 
José da Cruz. n'uma exten 
são de 131 mli. rcim '\ ar,.., 
quadrada de 29.077 ms. Ao, 
tnteressados porventura Pxis 
tentes para apretent'.lção d, 
Impugnarão. fica e:,clarecl 4 1, 

que a lei con<-t>de o prazr 
<le 30 dias, contado da últi 
ma publkação deste nar'l 
cferrc•mtnto da oossivel pe
ç1 hnpugnatorla Par n 
<'on~tar !ol feito o Drescnte 
tdltal para os efeito~ rf'co 
mPndados Dado r pass:ido 
nesto cidade de !'-lava Jgua 
çu, Estado do Rio de Janet 
o. no d;a d• hoje 
Eu. Amaury Plm•nta de 

'M'oraes, OficiaJ ao Regtstro 
o subscrevo e assino · 

deN~;;5 Iguaçu. 19 dt> ago~to 

'\ma.urv Pimenta de l\fora.-, 

JUlZO DE DIREITO DA 
i• VARA ClVEL DA . CO . 
MARCA DE NOVA IGLACL 

C\KT()RIO llO ,• Ol'ICIO 

EDITAL OE CITAÇÃO 
Pr , d< 30 d1a.s 

0 Doutor Antonio dos San 
tos Pinhe ro. Juiz de O rPt. 
to lia 2.• Vara C1vel da Co 
marca de Nova Ii:;tuaçu, Es. 
lado do Rio de Janelro, por 
nomeacã,, r. fnrlT'-:'t da le1. 

et}Az !,A8EK: .. qu '1't1 

presente ed1tal virem ou ne. 
le conhecimP.nto llvtrrm 
que por Pste _Juizo r. Cartr
riu do 7-0 Of1~ío. NEL...~N 
MARCIANO DOS SANTOS 
rtquereu uma ação de USU 
CAPIAO refen·nte ao loto 
de terreno. com frente para 
a. Rua da Acllmacão n 9 230. 
antiga. Rua do Vat e Vem. 
medindo l0m na Unha do 
!rent1• t- nus fundos. por 
30m de extensão • de am. 
bos os Jados. com a área de 

lrE'~t-ntos metr1.,1 
nnd~ exbtia co~l!o,. 
~ueno e toac:o bar 11o 
rlJJo tetrPno Ili:~ act 
l953. e1tão sen,.b '-' a: 
mpustoo devida. f-"" 
paliJade, cuJos ta,J- rnun 
•m nom, de IOA() ~.!." 
E para que chegu. • ...._. 
,.lmento dP todoe , 1/J ~ 
P o • sa alega, -tt IU:ct 
pnnclpalmente JoA<i'""'1. 
CHICA ou JAN szn,_ctJ 
ou JOAO HlSCA q~ ~ 
rá contestar, q~.,. ... ""' 
p,esent,, edital Qllt "'1 
bllcado • afixado ,. 
ma da leL sob pen., : 141' 
lia Dado e l>Usaci ""' 
• C:ade de Nova ,.2 •. ~ 
tado do Rio de ,~-..u. 1 
,ete • 7 dia., do mr:"-• 
to do ano de 111'1• ,_ 
to, • setenta • cinco~ 
Eu. 'ª' ARMANDo D! 
BITTENCOURT b:llrio ll 
'l1r~rafel e :.:.b1-C,m • 

ANTONIO DOS Slll!Qi 
POOIUIQ 

Juiz dt Dlrelio 

EDITAIS DE CASAMENTO 
Cartório de MesQulta 

Em meu cartórío estão -,h,<c1-
dos os ed1ta1'.'. de caumP.ntn d~ 

vanderli José de Ohveira 
e Denair Ribtlro, cobrador e 
ela dornl;,stíca. brasileiros. 
solteiros. residentes neste 
distrito. Rua F1orlanopólis. 
s ·n ele fllho de Antonio Jo. 
sé e oeralda Fre1ta de Oli 
vetrn. ela filha d<? Cornel o 
Antonio Ribe ro e- Deno:a~J. 
na Coutinho Ribeiro 

Jorge Soares. serventf' i' 
Olga Maria Outra Chav~.s. 
doméstica, bra!itleiro.-.. ~olt.0 i. 
ros. restdente~ ne~te d,,t .. i 
to. Rua Guarapan ouadra 10 
Jote 11 eh- filho d(' Alzemir" 
Eugenia d· Souza ,. Dl"'llor,ç 
Soares de Souza. ela !Ilha 
rlP Bernardino Outra Cha 
ve.s e Carmen do:-. S.1ntos 
Chaves 

A.ylton Francisco Gomes 
!une públlco e Ruth da 
Conceição Silva domés.t r'l 
hra~ildros. soJteitos reside,n 
te.! neste dJ. trito. Rua Ba. 
rão Je S~lus.,I 1 538 e 4 ele 
filho de Jo.se Franr ,;co í"o 
mes P Georgina da Costa Go 
mes, e1a filha de Ja,.bac; To
mé d1 Silva e c~rlioe" na 
Concti<;ão · 

Antonio da Silva Olivr1r-'"' 
m.ilitnr e Linêa Carmo dos 
Santo, domé~tlca. bras11~• 
ros, residentes ne.str distrltc 
Rua Av União 1 350 e Rua 
Silvo Soares 122. respechva 
mente • ele t:lho dt"" Ber.ed 
to F'rancluo \h~ Olivein C" 

Adebaran Silva dP O]i\'t>ira. 
ela filha de João L1.1l2 dos 
S:into:) e Marta Ad I a tto.s 
Santo.s 

ma Ooulart 98. t!, Ilibo 
Manoel Amaro sa,,.. 
Franci!ca. Amaro dt L-. 
ela !Ilha de Pedro ......._ 
do Nuclmento e llfflllli 
l'ranclsca do Na.,dm-

Franclsco lo,# Kl,IIIII 
mUltar e l•ontte dt oa., 
ra, domtstica. t,nslMftl. 
r.ltpi,-,.., re•íden~ _. 

distrito. Rua Dr C>mlllo!I 
211 elP (Ilho 1• AITa,o ,.., 
l\iachadu e Mar a llartat 
Machado. ela !Ilha d• -
e! Marque, de on,e1r1, 111. 
r iana Haptista djt, Oll1ml 

Jefete Franc •co da e 
m•lttar f' Jand1ra ~ 
~e Morais. dom~li<a. lnl> 
.~ti os solteiros. rPlidr*s 
nP~· .. tt!~trlto R1n rr!lr 
So:!re 3 187. el• filho de Cm 
tiano Francuco '• S" 
Sevenna Costa da Sr 
!ilha de MJguel B<rnaido dt 
Morais e Carollna A!ir.tr=d 
rte Figueiredo. 

Luiz Barbo!a da 511". 
rarheiro. t ltana 1w ~ 
rei'"a dos Santos. JD1nlC 
bra •JlelrOS, soll<lr<>S. ,...... 
tes neste d1str~to Rtll ~ 
tino 606, ele !ilho Jt J_, 
Rosa da $11.-a • ~ 
Rarbosa da SHva, el.a tll 
de João Inacio dei~ ' 
Mana. Ferre ra d.li 511• 

r.urhdu J , 1-t dcs s.a, llt 
Esteve~, lndustrlãrto t 
ria Cilene ~a Siln estJda:1 
te. bra!-iltlrcs. so17.;°1 ~ 
sldentrc; ne,,t, J1~t 1 0 ,t, 
Mercur o 159 l 2 f' R .,. 
'-"azt-nda j,t t~ -da 
e, t>le f i li"o ~P A "0:r.11 

-;..'l~t~ E-" .. Ct"ts e lW ES 
r Cld~l dos S.mtCS d,., ()l' 
ela f1lha Ce ,1 1rh 
mo da S,lva - -J\fuco _ .\nton.lo de ,,,-

LABORATORJO DE ANALISES cumc.~s 
DR. ElllMERSON LUIZ DA COSTA 

CBII 117ft 

GlhiOn dos Santos Alves. 
militar e MarJa Josê Thom,. 
da Silva. doméstica, brasl
letro-'~. solteiros. residentes 
neste distrito. Rua Emtllo 
Guadani 1 210 e Rua Jur,lter 
223. respectlvam.ente. t-,e h 
lho dt" LeoPOld no Alves 
Nadtr dos Santos Alve~. f'la 
filha de Antonio Luiz da 
Stlva f' Maria dft Conrel<-i'iu 
Thom~ da SIiva 

P,nt" omtor e lftllt !1f111 
rla CO-'t:l \loméstlc."3,~ 
ldrcs soltetr-tV re a,111 
nest tdtstrlto Raa .\:61 ,-
918. • Rua Mar1tr,u:• li 
pecthramentt tle PI ., 
Antonio de Sou.PI 

1
u- li 

Jandtra Mtnde., pii d~ (li, 
filha dt Hugo !;";!, ~ 
r ,.. !J rm.nla • -,,1' 

f..sames d~ •nrue. urina fezes. rscarro, ~creç4M°!I: 
ea.11uru ADUblo,runa. Dlacn6sUco prttoc,e dJ, 

sn..t4es, _.... fundooa!J, pnnnlml 
..\,· Oov Amaral Pel"ll"Oto. 130 s 15011503 5.º andar 
teL · 2962 lldlflclo Sallea - Nova Iguaçu - g do Rio 

Francisco Amaro dt" A.u1s. 
carp· nteiro f' Maria DalvJ 
do Na~clmt-nto, domé!tlt'n 
bra~ílPlros, ~oltetro~. rt>sidPn 
t<f>s nt>.stf" distrito Run Fitl 

~u~m soYbtr d 

r;f~s·:u ~;u•~ d, ~~ 

DR. HllDEBIIHDO 
CIINIII IIIRIH 

OOl!NÇAS DO CORACAO 
l'ldf'Ot'df'd&oo-,-1'1 .... 0 

Ru• Alfredo Soa,,.• ,n 
T•I. 307~ 

Dt.lrtameote d•• U .._ l"'I\ 
Ilibado dai t A• l?b 

llefldeDola - le~ '"" 

1 1 

1 

ADúncio?co~REIO DA LA 
VOURA - Rua Juiz M06o&r M,, 
quH Moredo. 58 - e/40, -
Tel>'heo 

1975 Jf s,t, s.,rs."° 
0rrc1.u 

Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro 
Es<rlt6rlo : IH 13 de Mtlo, 85 _ s.ta •204 _ Ttl. 1361 - llofl ,,.,,,, 

PAZBND:S ~~'!.~~ 4ª lllaerlc6rdJa do Rio de Juelro, piou ,,.,,....,....:: 
..,..,u....,.RA_ MORRO AGUDO. TINOUA o SÃO J08 .. lota .. 

cimento de qaem taleff11&r Pc>Ha. qDe dita, terna 
810 

--AerlO ,er •f-'1,., 
aem teC&Judo1 01 ter- . ,,_. _._ rad8' '' 

•vDul. • oeallo.m pretesto. aem taapoeeo. e&r·' ,,.. 
pedreJra1 emteate1. tJr&gem de areia. por qaem qaer ·,.:.ii NJa. ,..a• pell 
ptte Santa <'Ha oa qoem te1aJJneate • rep,. ... s.. 

IONti!TBo API\AJj(O .urrõNIO DA cos:r.& -~ 
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Assin1 espero 
H.OUOJ.1'110 Ql1.\l{ES!\1.\ 1 H, HO 

ÜJU dU1he1ro pJ1a o nHuru C.L· um :::mj11 q..i. 
-de.-,dc, dom ngo morto_ duro corn_o pedra 

esta snutri,â0. Jnsalubrldade. rettch1smo. carénci,1 
D~naJ enfim. tudo o que falta ao homem e que 

J 111-ji:n direito, _ tr;m.sforma o cai.lá ver de seus fllho.s 
eft ·intura angelical 

1 rrn ~rt~ não vem df:' hOJC'. ha secuJo~ que a m1..,ena 1· 1 os brasileiros e cstt>s agra~ecem. com a fatalidn 
Gtsli:e da a fome. a morte dos f1lho.s 
jt q um aux1ho. qU(' Deus aJuda e dob1 a 

3 crla.:J('ll no colo. semi4ador mccida. ~eml.morta. 
E uenta o peso aa cabeça, que nende para_ traz 

·1110 d~!malo. não ~ente calor. fz:_io ou fom~. não e ~cr 
r:n , Ôo e obJeto de arrecadaçao de dinheiro 
iiu~i 

O
• rádio grita: "de~obriram uma sub-raça, o 

~ )lmr.ano, qur t·-·~-- gra1'lllc _ co.p=ic dade de r~sis 
:b_ .,me. ma.!- n;}o possui predicados :ntele~tuai: (' 

l~ 3 1 
do hüruem ... t; a ~om~ é a inju~: 1c;a. e a êe;S 

llol'leo:. rotidlana t.' rleccnaria 1cen.tenána? 1 que fu 
gra.::r.s diferente~ do ··homo- sapa:ns" Comecou . .'.1 

~?a ,m que o homem retorna a seu c·~tagio ie 1rrac1o 

r.,-\; poucos ~entcm a gra\•~dade da coisa. eng avida. 
oe; que t;-s.tão ·,ob um teto I·mpo, de onde não se .sen 

d :n parte do mundo que morre. Mas eles morrem tam 
~ 1. -_·os sJ.no~ dobram por eJe-s" e .suas indlferenç~~ 

1 ~ ., swc1dio branco _ 

1 

_ Meus filhos. que voces tenham a consc1enc1a 
.:a. responsabilidade de a~abar ~om a mW.r a e tenham. 

c·ência desta arte maior. pois que se nossa geração 
~ão' conseguir e for faliaa como as anteriores, Que 8 
de Yetês não seJa. Não se agarrem a Deuses. mas jun. 
um sulS mãos com outros homens. para crtar a Just 
ça e não Jament~m as ~ores, m_as as exterminem Fa 
1'8.rr: tio amor ac-ao e nao cançao 

Revolta momentânea 
oe que adianta sentir-se opaco, 
,e a realidade é outra ... 
De que vale mostrar-se vácuo, 
Para uma massa dtsforme ... 

Porque pensar em agregar.se ao espaço. 
Se é de um tf•mp.o QUe ele se reveste. 
Porque achar que é puro. 
Se o que o abrange compromete_ 

Onde pensar saber .se achado, 
St o maiS longínquo ê o infinito 
De qu,. vale a massa corpórea. 
Sem lnfluéncia da alma. _. 

Pra que servem artifícios na vida 
Se nada tem de irreal 
De que adianta exaltar perdões. 
Se todo mundo é dissimulado 

Qt:anto custa chegar â conclusão! 
Que rã fUosofia ! .. . 
Não passo de um tolo 
~"m todo desfigurado 

IMSBJJ\UTON R DE LOJA 

--~ilOIA e@ 
:::.V- ·, óculos modernos ~ 

consertos ser\liço rápido 

oficina própria 

_ AVIAMOs l'l~TAS PARA O ~51,jl)~ 

Rua Ouintmo Bocaiuva. 43 - Fone 2513 - Nova Iguaçu --REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS--
~"!;1ôR10 RüllOLPHU QUARESMA - ~· OFICIO 

"'ttto, Ulven o, - Escritora• - Contrato• -
li'tta º"tul..t- PtocQl'aoôe, - F1rm•• et<' 

---:: Vo,pa,. 12 - Fone l!!/28 - 'º"" 1/)UOÇU 

QUISTO:,:DE ESTIMIÇâO 
Abdon Jor~t: Jo1 um dos an\.-lgos UJ>4.)s papuJarcs Jl' 

Peé.irf."lras, notablltzando-i E> nl'la SU'.1 insaclà.vel ~ulocl 
tt e p oi ssào de ma!-clh' j,trambull:l.ndo pc-Hl~ rua.s 
caminhos da. roça com ~ua enorme caixa de me1 '°ad., 
1 ias à, co..,tas n bater .:ma rn:atrac.\ Assim r·roced a.m 
antigamente 05 primeiros t:>mtgran«'s l.baneses, sinos 
t' turcos QUt a custa de inaudito::;, ~acrlfktos. durar 
poupança~. e ate prJvaçoe.s. constru1ram os alicerces do 
seu jm}>erfo económ1co no Brasil 

No hotel da vf'lha Paulina, o umco ex1.-.tentc n:1 
locahdadt:, havia um letreiro redigido usstm_ ALMOÇO 
OU JANTAR A VONTADE: DO!S l\:_IL REIS Ab::\011 
após penosas andan\as com sua pe.sada carga ao lom 
bo. abancou um dia no modesto hotel. at .ando-se :t 
'boia'· tom a fúria leonina de São Tiago aos mouros 

Foi uma verdadeira ca ta.:;;trofe na cozinha O o toma 
no faminto de,orou tudo. reclamando por fim. até I") 

pregado escuro do panelão de arroz. Depois de tamanha 
deva.stação, pagou sem lhe doer a consclênda os dois 
mil réis e saiu arrotando farto e forte Ao dar as 
costas. a hotekira alterou o cartaz da pared~ Ond 

.\11the11,,r \.lu1;!:alh;1cs 
Amaral 

ção demon1aca da guia, chamando o A IUL excas.sa 
da cand ~ia de n1.elte de- mamona não lhf' tlf:"lxnv:\ 
cll.sttngulr outros comestíveis hlpotetlcamvnte aH at*" r. 
rolhados. E lambendo os beiços, arquitetou um u. -
ialto em regra dai a pouco quando a veneranda "mão 
de, coelho" ~e recolhesse para dormir 

Mela noite Silencio na velha faZE"nda e o Abdon, 
tamlnto, velava estirado em sua rede, prelibando sa 
turar o estómago com os posslvels guardado.::i apetito. 
sos 11aquele armário. Por f,m, levantou.iie P lni pe 
;4nte pé, tateando ate localizar no e~curo, o alvo ~1e 
sua tentação, abrindoo devagarinho. Apanhou o vi. 
d.rão e não achou mais nada. aI1..·m da cuia de fari
nha_ Despejou nela o conteúdo daquele. E fez a mls. 
tura. comendo voraz e freneticamente aquele pirão d ... 
fartum alcoólico. Engoliu por cima um litro d àg_ua .. 
saciado daquele allmento de sabor enJoattvo e esqui 
.c;to, atirou-~e a rede. e daí a pouco roncava como u.n 
bemaventurado, ~onhando com o céu de A.lá p_ :;u~is 
nuric-

havia "ALMOCO ou JANTAR: DOIS MIL RtIS, acres Ao romper da aurora. o turco. com a lingu,). .se.e t 

centou MENÓS PRA SEU ABDON" como de papagaio. lncoerc1ve1 nã.usea e vontade devo
mitar, dirlg1U>(se ao curral, aonde dona Josefa, de ta 

Chegara a Pedreiras noticias auspic O:ias ,,~ rlt.: ,cu mancos altos e saía sungada até os joelhos. exibindo 
berta de um garimpo dlamantifero no Jacund.a, a as escanifradas e peludas perna.s, fi.,;;caJiiava a arde. 
margem do Tocantins O turco encerrou tcuas anv'.da nha da.s vacas Presta tivo em agTa<lar a velha oan 
des de mascate e atirou-~e à grande aventura, mi. beber daquele leite espumoso e grosso à sua frente. o 
ciando a imensa travessia, em lombo de burro, de Ievantlno com sua força de guindaste pa!sou a cola 
mais de 1. 500 quHômetros de Pedreiras ao Jacundà borar com os empregados, amarrando os taludas bi"? 
Ao 159 dia de viagem, após dez horas de cansativo i: zerros às pernas das mães. após o amojo, para sere1n 
duro chôto do burro rompendo as campinas deserta~ elas ordenhadas. Enquanto isto, a velha. de mau hu 
de Imperatriz, varado de fome e fadiga, o muçulmano mor, resmungava aos seus elllJ)regados contra o fato 
bateu à porta da viúva e fazendeira Josefa' Feitosa que. que constatara, de sinais evidentes de pessoa extra_ 
apesar de ferrar mais de 500 bezerros. era a mais ta nha ter mexido no armãrto da. cozinha, pois encon-
mosa "unha de fome" daqueles confins maranhenses. trara o vidrão do seu quisto, em cima da mesa e va. 
O viajante Implorou numa humildade coinovedora, a zio. o turco todo ouvido, sentiu um choque tremendo 
hospedagem que, em geral, o sertanejo, mutto acolhe, e indagou aflito: "Que negócio é esse de quisto s·a ze 
dor. nunca regateia aos viajantes. Mas a mesquinha tinha?'' E ouve estarrecido, pálido e arquejante. esta 
sexagenária só capitulou med1ante promessa ae boa rxpllcação horrlpllante: - ''Quando há cinco anos pas. 
paga. O turco. quase em jejum, pectiu um jantar sem sados esteve em 1mperatr1z o cirurgião Dr_ Tarquínio 
discutir preço_ A megera serviu.lhe apenas uma cuta Lopes. em excursão médica, extraiu-me enorme flbro 
de coalhada com farinha, exacerbando ainda mais. se ma uterino Esse doutor rol atrás de conversas que 
possível, a debilidade daquele vasto estómago vazio sou rica, cobrou.me cinco contos de réis. rouband0-m~ 
o hóspede reclamou um café. A bruxa mandou ser- desse jeito . Por Isso, eu tinha pena de botar fora 
virlhe chá de cidreira do seu uso. a1egando as pro- uma coisa que me custou 1ão caro e cons~rvava 0 ~ prledades calmantes da beberagem, diferente do mo. quisto no vidrão. guardado no armárto" 

1 
ka, que é excitante nervoso, acrescentou num sorriso 
horripilante. mostrando na caverna funda da boca, as Era demais para a senslb1lidade do turco que, de 

I 

gengivas desdentadas _ O turco bebeu O chá, adoçado olhos esbugalhados, suando f rio e sentindo no estô 
com rapadura melada e preta como carvão, mas ros- mago o bolo horrendo do quisto não dtgertdo, meteu 

!-
- n_o_u_ •_m_ s_ua- 1-in_gu_ ª_ ª _rr_•_v_esa_ d_a_,_,_·c_a_d_•_la_!_._ .. _ Ti_·r_a_r_ei_ ª ____ º _d_•_d_ã_o_ n_a_ g_u_el_a_ •_v_o_m_ito_ u_ e_m_ c_im_ a_ d_a_ v_el_h_ª _ ª __ , 

torra", espiando com o olho comprJdo no a rmário à ignóbil e repulsiva farota pútrida e !ermentadn tio 
sua frente. um vidrão de conservas como uma tenta seu quisto de estimação 

GRANDE LEILÃO 
ÁREA com 1.800m2 a 800 metros da Rodovia Presidente 
Dutra (Rio - São Paulo), na altura do Km-13, Nova Igua
çu, toda murada com escritório, galpão, água, luz e fo~ç~. 
Ótimo local para pequena industria, depósito de mater1a1s 
de construção, garagem e motel. 

E ainda: 

Diversos caminhões pipas tanques, diversos ônibus, pá-me
cânica, empilhadeira, caminhões Mercedes Benz 70, 66, 65 e 
62, guincho e lotes de peças, peneus e radiadores, etc ... 
Estrada Mineira n. 320 - Areia Branca - Nova Iguaçu 
Estado do Rio de Janeiro 

HER~fES CASOTTE, leiloeiro, devidamente autorizado, ven
derá em leilão, pela melhor oferta e ao correr do martelo, 
no local acima. 

Terça-feira. 9 de setembro de 1975, às 14 horas. 

Mais informações no escritório do leiloeiro Hermes Casotte; 
à Rua Ernestina; n. 72. em Nova Iguaçu (RJ), ou pelos te
lefones 758-9252 (Nova Iguaçu) e 722-7492 (Niterói). 
O material poderá ser visto diariamente no local, no horá
rio dàs 8 às 17 horas. 

CONSERTAMOS COM RAPIDEZ 
EGARANTlA 

ATENDEMOS CHAMADAS 
A OOMtetltO EM 24 HORAS 

•RÁDIOS DE AUTOMOVEL 
i. •TOCA·FITAS•GRAVADDRES ,1 
IL •E AMPLIFICADORES _. 

R.MARECHAl FLORIANO PEIXOTO. 
2459-NOVA IGUAÇU 

ll11a,1amento ou ' Casa 
t-'tu.:...:1.S .-\ ·S~ lfe um Aparta 
menta .J\J Casa Pequena. -
lnform r.!I 2167, fSr Mário 

i Depósito de Balas e Doces São Cosme e Damião 
lJistr1l,u1uui-a dai; 
Hr1mbons Garõto 

•0u IGUICU 

ptllHte, Eve1·etly e uma 
etc. Vendas por 

(antiga Casa São Paulo /. 

variedade de 110\ o~ produtos 
atacado e varejo . Endereco 

Gillette. Cigarros,: Halas. Do cei;, 

lf. Marechal llorlano Petxo1,, 1551 
AGRADECEMOS A PREFERLNCIA 



i'4GINA 10 ---------- CORREIO DA LAVOURA 

Matou o irmão 
"Don Juan" 

Vicente Braga da Silva I casado. 44 ano~_ Ruo. D, lot'? 7, 
Bairro Império_ Belforct Roxot assassinou com quatro tiro:-. 
..-;eu irmão Jorge Salomé da Silva (soltetra. 29 anos, mes 
mo endereço, terça.feira passada O Il\Otivo do cri.me fo 
ram as constante.s investidas de Jorge à esposa de seu 1r 
m.â':)'. Da_ Elza, culminando por querer be1jáJa. a forç:i 
completamente embriagado, na presença do irmão. A ví 
tima viera recentemente de Minas Gerais para residir com 
o lrmão. enquanto procurava trabalho 

ltOUISAKAM COM K\;J/\N'l' 
E'1 MESQUITA 

O comerciante Alvaro dt. 
Silva. residente à Rua Tira 
Couro, 40. etn Mesqu1ta, foi 
roubado na noite de terça_ 
feira última, quando arrom_ 
baram sua residência e le 
varam CrS 700. jójas e um 
revólver calibre 32. A Dele-. 
gacta de Mesquita tomou e:, 
nhecfmento do fato atrav-. ~ 
da queixa do comerciante e 
está em busca do autores do 
crime. 

AJ\lANTE IDENTlFI<'·• 
HOMEM ASSASSINADO 

seu trabalho na União dos 
Escoteifos do Brasil e não 
mais voltou Acrescentou 
desconhecer a ex stênca de 
inimigos na vida de Carlos 
Alberto. que foi vitimado a 
tiros, na Rua Lutz, em Vila 
Americana. 

CABELO NA SOPA 
DEU E~I CRIME 

ltt.LATOR( J SERA 
LIDA NA CAMARA 

O Presidente da Câmar:i 
Municipal desta cidade. ve. 
reador Adjovaldo Silveira. 
que cheflcu a delegação 
Iguaçuana ao Congresso, em 
palestra com a reportagem 
do CORREIO DA LAVOURA 
falou do seu contentamento 
sobre a maneira como se 
destacaram seus companhei_ 
ros e fez questão de sali"?n. 
tar o trabalho que desen
volveu o ex_Vereactcr "fauM 
Migue} Junqueira Garcez, 
que rep··es-Pntou o Chf'f0 do 
Executivo 1guacuano. Adian. 
tou que o ReJátórto sobre o 
Congresso está sendo con
cluído e será objeto de Jeitn_ 
t~ em sessão plenária da 
Cimara. ''Cumprimos à risca 
::! rn!~são dí' rr1~re.,p1,:ar ~ 
a ltur1't o Legislativo iguaçua. 
no. atingindo setts objetivos''' 
disse o Presidente 

Foi identificado, terça_re1 
ra passada, no necrotério 10. 
cal. o corpo de Carlos Al_ 
berto Darriê (solteiro, 22 
anos, ]tua Teles, 84. Mesqui. 
tal. por sua comJ)anheira 
Maria da GJórJa Gomes da 
Silva rsoJteira. 19 anos1 • Se. 
gundo declaracões prei:.tadas 
por Maria da Glória, Carlos 
Alberto saiu sábado para o 

Zeli Rodrigues da Sll•a 
f casada. 20 anos. Rua Dona 
Amélia Rangel, 12. Parque 
da Blqulnha, Austinl, assas 
sinou com um tifo na testa 
seu marido Josã Jorge Tor. 
res ,casado. 27 anos. estofa. 
dor por profissão) . Presa em 
flagrante e autuada na De. 
legacia desta cidade. a cri. 
mino.::a declarou que o mo. 
tivo do crime !ora um tio 
de cabelo que o seu marido 
havia encontrado na sopa. 
Furioso, ele investiu contra 
ela empunhando um révól
ver que disparou quando 
os dois se atracavam. 

Vi,;KEAD OR ACHA 
l\{l)l)ANÇA UAI ABSURDO 
E PR OTESTA 

1c onclusão) 

pr~Jud c·.r.fo. ,., , ,-1erav 'l; 
mente. os comerciantes al. 
estabelecidos 

Em pequenas comunica. 
ções. ouviu.se apenas o V~ 
reador Cleber M·•rhaG~J r e 
Miranda , MDBJ talando so
bre O requerimento aprese~
tado no qual solicita o env10 
de um ofício ao Mi~tstro ~a 
Indústria e Comérc o, a fim 
de quo s2jam, tomada.:: pro 
vidências urgentes contra a 
Fábrica de Fumos Santa 
Cruz, que. transferindo o seu 
controle acionário para a 
Philips Morris. deseja agora 
.se tran _ferir para Curitiba. O 
Vereador Cle ber crê ser isso 
um golpe contra o no~s:, 
Município. ainda mais que a 
direção d~ referida empresa 
não deu quaisquer explica. 
ções à Municipalidade. 

SECRETARIA ESTUDA 
CONSTRUÇAO DE 
VIADUTOS 

Sabado, 30 

1 
CÂMARA 

MUNICIPAL , 

Portaria n. 35/75 

O Presidem, dt a.. 
MunJcipal de Nova flllil 
Estado do Rio d, 111111 
usando das atribwois • 
lhe são conferida, 1)11 li. 

Designar o !111<11it Cinema 
CINE IGUAÇU 

Horário 1.50 - 4.50 - 7,S!l 
horas. 

"Popela, Uma Prostituta ~ 
Serviço do Império" e "Kung 
Fu Contra o Dragão Ama_ 
relô". 

CINE PAVILHÃO 
.Se<"sões a P'lrtir r1.s 12 

horas. 

Dando sequência ao oerío 
do ordinário, a Câmara Mu. 
nfcipal reuniu-te sob a pre
sidência do Vereac:or Adio. 
valdo Silveira nos dl!:ls 2c; e 
27. Na reunlão de sêgunda_ 
feira foi aprovado o renu'"' 
rhnento do Vereador HPU,, 
Conedetra <ARENA I s ,lict 
tando a mudança do oonto 
final dos ônibu~ da Emnrc 
sa São Ricardo. qu =' fai ~ 
Jinh1 MesquitaP·aça Maua 
Alega o VPrea~·or .... :lo 

Respondendo à solkita<'ão 
do Vereador Cleber Macha
do dP Miranda 1MDB1. nn 
sentido dp si:>r construido 
um via1uto sobrr o leito ter 
roviário. em Comend~dor 
SoarPs. " Governador Faria 
Lima informou ao LegisJat!
vo iguaçuano que o a .. 1;unto 
r e.tá sendo estudado pelo ór
~ão <'flmo~te'1te E(;rlareceu. 
também fl Govern:trlo" nw, 
será feita uma análise glo. 
bal do orobll"ma. a !im rlp 
::>rr restab0lfcidr, :"I c;.,,.11l'l 
cão rodov1ár1a nos locais 
mai.s convenientes. compatl 
biJiz'indo as~im os t"áf0 go~ 
rodoviário e- ferrov· 1 -: , 

O Presidente da Câmara 
Municipal de NA>va Iguaçu 
Estado do Rio de Janeiro'. 
usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, 

Ledo Ribeiro M.1tlum li 
eia! Legislatffo nml ~ 
Càmara llunicioal. lia 
~em rrejuízo dt ~ 
buirõe~. respondtr oell ~ 
fia do Servico d, Ell)!lllO 
te. a partir de,la lbb • • 
quanto perduru~ IJ t* 
regulamentar~ do ftmdlli 
.,.,,, Rugo LuJz da t'<>à 

.Hoje e amanhã· "Se Don 
Juan fosse Mulher"', com 
Brig1te Bardo!. "Kung Fu 
2 Heróis do Karatê··. 

Segunda.feira a domingo. 
"O Padre Que Queria Pc_ 
car''. com Stepan Nercess1. 
an e Ro-'>e di Primo. " Os 2 
Dragões da Operação Hong 
Kong'" ~chinês!. 

Brevt!· ·Quando o Sexo e 
De-lirJO" tJançamentoJ 

C'L\'E VERDE 

liorârio · i 5 - 8 hora~ 

Roje ~ amanhã '''Ou;1,,n -. 
A '\'ulberpJli Ou r~ m r r1, 
vas". com CarJo Mossy ,, 
Ros.san:i Ghes$a , •·rJ,n f:t>rt l 

As:iass:no'" •chinês1 
Sf'gunda-fcira a domingo 

HoJp e amanhã· '''Aladim 
e a Lâmpada Maravilhosa" 
com Rena to Aragão e Moni 
que Lafond "'Sermco . com 
AI Pacino 

Qua• t-:i.feua Um Ho. 
mem Chamado Noon", com 
Richard Crena e Stephen 
Bovd "A Rainha Dinl);t'" 
1nãci~na1, 

CJ\1E SANTA ROSA 

Horário· 1.50 - 5 50 - 9.10 
húras 

Hoje e aJT'.'lnhã · "() Pas.' 
r1gelro da Chu\•a"', eom 
CharJet Bronson P 1\larlene 
.Tc-b<'rt. "TrJnity. alguém te 
E~:pera ·· com G.,.orp :"{a.: 
tfn, Mn:inn ~1altatt r v 1 'l11 
Kln~kl 

Segun,ja.felra: "4.. Mão.-. 
\'ir lenta do Kara"f>" 

Mecânica - Lam.,rnagem 

:Pintura 
- VOLK8W AGEN 

ROBELIVA MECÂNICA LJDA 
( - af{uardamos sua visita -

Hua tlarao :de Tlngu f>!8 - <:eotro 
Nova fguaçu - Eetado do Rto de Jaoelro 

Dental Nova lgua<u 
A rttg~e Dentartoa - Odontologjco, - Prótese -

Fqolpamento" Médtcoa - HoepftaJar e Cfrúri,cc, 

R de VaAconceloA Paixão 
'P'ACA·NOS UMA VlSfTA 

IIUA OTAVIO TAJIQUlt.O. 238 - LOJA U 

o loca1 adequado. o aue ve-1 

LABORATORIO DE AN4LISES E 
ANATOMO-PATOLOGIA 

DR. MILANO FERRARI 
CRM 5.507 (GBJ 1705 (RJ) 

Exames de sangue, urtna, fezes, escarro, diagnóstico 
precoce da gravidez, anátomo-patolog1a, preventivo 

Av. Gov. Amaral Peixoto. 370. (Esq. Travessa 
Quaresma. 30), sala., 109 a 122 - Edlriclo Unlbancos 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTF.S 

rOuiw, dwui1JJ ,ilJdn_ 

E m,us 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDLRAS 

.. um n:iuridu d., novidsd..-, 
PU• d_•r ~ •qt,n.-i1: t-:iqu,-" f>m sua• f~••a-i 
de l!llmver•hr101, c::as1rn .. n1,,5- bat,,ar1u.~ 
.- outn1 tc.memou~-6.-, 

Hé atnda grande varu,odad .. t-m 
t-nf~uu, Jl&pt-11 dec-orauvos. formh1ha• 
pau do<u. copu• dt' P•Ptl, bichinho• 
d• t•opur ~ fart11 rnat•rla / f"ac-ril•r • 
did,H1,·o 

TE:L. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO - 67 

1 

j 

1 
1 

1 

1 
1 

RESOLn.: 

Conceder ao fun-cionãrio 
Hugo Luiz da Costa oficial 
Legislativo nivei 1íl do Cá 
mara Municipal. 30 ttrinta1 
dias de ft•ria. regulamenta. 
res, a partir desta data. re 
ferentes ao exercício d'! 
1974 de acordo com o ,1."o 
cesso no 85 75 

R~gJstre . .se oubl qvtJf 
e cumpra..$! 

Nova lguacu. 12 d, "" 
Je t9i5 

ADJOl'.\lD(l Sfl\1111 
Pre~lJtntt 

Reglstre_se. publique.se 
e cumpra-se 

Nova Iguaçu J2 de a!'!ost, 
de 1975 -

PR Efl~ ' ~f d!' ',"l ~ 
para trabalhar em '"" ~ 
serviços externot d~
rêncía motorista fldlde Ili 

AD.JOV,\LDO SILVEJR \ 
Pre"sictente 

Tratar: Contab· , Ili 
son Bomier Ltda. -~ ... 
Peçanha. 301 - cobf , _ J 
t»I. • n48. r;,v l,?l:l( 

DR 

ALERGIA 
Testes Alérgicos _ Vacinas fspe-cJflra~ 

OR. CARLOS ALBERTO n,,SN.I 
Pós graduado na <'.specialidad," 

Horãrlo: 3.• e s.•, Jas 16 âs 19 h5 
2.• !hora marcadaJ 

OERMATOLOGIA 
Cosmetologfn 

OR. JOSF. ROBERTODE 11orR• 
Roráno 4,• e 6.• tl!'ls JS às 19h:s 

CARDIOLOGIA 
Eletrocard.Jograrna _ Cfcloergometrla 

rfJJIº FRANCISCO ROORíGUES PAULA ae 
Pos graduado n:1 t':.pt-riahdà~ t9 h' 

'Horário 2.• 4 a e 6.• . da.:, 16.30 

CJRUR(;JA PLnSTJCA 
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~ 

NOTICIAS 75 JOÃO BARBOSA 1 l,_.....a 
rRPl.\l tR.\ 

ttlR \ ~\' sr \MANHA 
,,nJ 

mundo de a tra 
t :-1 i;:;i M barracas , r 

t:It'" ,ft'. e, ,\, dr- :utcsana 
, ... ~~~\~trtlmentos, ('llt"er 
, , . há idomtngo1 
., , Afl

111n pruna,·era. 1na11 
f1 f\'Jrs dJ ritM o1ocesa:11J 
';jJ) p0r rt sendo realiz:i ia 

,;~ rs ·e costume. OU H' 
11,:i J(lc.l~,-~n~d 3 sant~~ Du 

nidade . cin geral Que estt• 
J'onat:1rJC:,(. estão agindo "ll) 
J"f>U noml pedindo aJu::L . .1. P n • 
dinlw1ro nara dest n \'C ., 
menta cfa t:ampa11hu. 1-· \ 
tirn do Cãnc:r Gir.~·ok,-, ~ 
OUl· OI U S.: rt:l:lliza Pm l\l1 y l 

Iguaçu EsC'lareC'e que 'l • 

ferida C:1.mpanha O orom .. 
vlda pelo Lion_.. C1Ub de No 
\"a Iguaçu com r-art .... de .. .... 
cu.r.,o:-; patrocinada P'='la Pr, 
feitura e partirinRr:\o ·1 

Pioneiras Sot· al.s. pn ra qm• 
tudo !O~S<l OferP('irt,. •ntPI 
ram ... nte itrati'-

)11. elli frtnt;· ao !\,~~!~~-t 
'\lonstri~:~ ·:~:ºraràter · bt· 
t pro~cT ~ni a coordena_ 
.rvctnej de oom_Adria.1111 1:>t.l.JILK.l."i( 'A. on 

;a'.i _ctr9 bisPo d1oces:1r. 1 tt.,B.'!.LHO 
~ito.

3 
comi~são organi 

bf.d0 rr~tdJJo p~lo indu~ 
,.d,,. Ánt~nlo _MJqu_elott 
c:tal p.3rt!dpac;-ao oa C"·
~~tad_.,, 1guaçuan3 ~,cn~1,1,1 
(l'UP(l de abneirac'..,~ 

"j_· ,..Ja 1m1uguraçao. n.a 
.. r'nmte- de on!,em,. houve 
~dJcJonal desfUe tlplco e 

Contmuam abtr(as atr <
dia 5 de s,~-tembro as ms 
crições para o 39 CuH-n dt 
">upervi~or de S~gur:::mca de 
Trabalho. qu... funcionara 
aos .sábados, no Instituto dt 
Educaçãc 1\frànl) P(.>ixotc
e.,t:indo a cou.'.il~nncao 
cargo do Prof Arthur S1 
moe~ Monte ru _ ao ca1,d1 :ia_ 
to basta tão-somentt> n,·s~u 
1r o 1 ° Grau comolieto. ln 
rriçóes na Secr, ta• ia do C:o 
légio. a Ru:l Afrânin PPixo 
to. 99. Nova Il?uacu i Tel 
Z555• 

exJb;ção da Esqu3.d11 
~ Ja FUrnaça Quanto a~. 
:rurso nerário. a comis. 
. Julgadora aprovou .j-~ 

: primeiras trova::; alusJ 
ras ao acontecimento. sendo 
ttnee(lort. os concorrentes 
fa!tn Augusto Guimarães EB 
- d· Niterói; Jane Pu). ~ ASTIAO MOURA FIL!\() 
1111- de São Ooriçalo, e Leo- NA PRESIDENCIA DO E.C,l 
p,ldina Dias saraiva. da Ca Com o afastan--ento o.o Sr. 
pai do Estado Este ano, Albert~ NUson Ramo,, que 
p,,i- motivo de tCi~a mator. deverá concorrer à oresidên-
i Fei.rl não contará com sua eia da Liga de Desportos 
1"'ISta de Nova Iguaçu oara a su 

cessão de Mário Marques. ~ 
mais forte candd.ato ao co
mando do Esporte Clube 
.Cguaçu é o Sr Seba ..-:t ão 
Moura FJ!ho _ Tal orev1são 
deverá ser ratificada na 
prímeira quinzena de outu 
bro, quando ~e dará a elei 
ção do Conselho Delibera. 
tivo 

UOJS PRE\11'1,, 
UJ!IIRCIA~TE CONTR • 
DTW0~ATARIOS 

J diretoria do Lions Club 
~ Non Iguaçu. sob a pre~i 
~ dn CL Alt-ert" va• 
z, está comuhicantto ao 
"';111.értio. indústria e comu 

IDJOHlOO m11111 - Prefeito abre amanhã 
Semana da Pátria 

--;JA 
nil~ 

TO fl-'-~.I 
,trJalid•d• 
'161.1191li 
ãrcsd'' 

.,OGIA 

O_ DtJ)"rtamento de Edu 
a,-.,. • Cultura da PMNl. 
...:-ilfd'J pelo Professor An
lot!: Sunão. elaborou vasto 
~l comemorativo d::t 
So:an., da Pátna em Nova 
ltt2aç'J cuja abE>rtura s'?r:i 
"""1:~a amanhã 1dia 311 
16 1 horas.. na. Praca Santos 
~ltit. Cúrr· r~ o!"esen -

de Co,égws atraves d 
.. Cer.tl'os C1vicc, Ha\"l:
~ .º h~ttamento das B~ n 
tJ .. 1 N.1c1ona1. Jo Estado e 
'i:" -•forncip_ío, bem assim 
• I:.dt cs H:nos Nancnal 1-

do Pr pendenc1a e palavres 
~ ~t Joaquim de F'rel 
·.:..,. 0 Por ab!rta a s2 

&.: 
5

~ dia 19 st-gunda 1el' a 
°'l"> ~ras, havera desfile 
• ,5 h.~lar em Cabuçu e 

):a 2 as 
9
35 em Hel ooolls 

"as 1· hvra.s, em Jaoeri 
~11 • 

0
•;n Engenheiro Pe 

~ • 3 - 9 horas, em 
'ti ..,, ~~'t Soares. e 15 ho 

G na s i.n as 18 horas 
l::..ttuto .ao de Esi::o,.tes dÔ 
~ ~:e Educacão df' N" 
~ <1. 01 !"-&Vf'ra comnet;: 

__,,,,trlt ~nia na,t e, F,m1nma 
r- .Att/J li!o dCl, i "e Ginasti"a 11 ~ 

(li> fl'"' a, 2! i Jogo, Estuda n 
rJ ,JJdt,Jt J>! ~, ftn11ni' ... Jogo de an 
,cJ li J! il!i da S.I _no entre as eou, 
Jl,0 CÃ "ela ;Çao de Nt1\·a lí!Ui ,rt'j /J f.ltta Augu~ledadf- Universi 

t.J )ll'td[l t ".> Mota tSUA.M 1 

,rt,.tJ • ti'ko â.l- 9 ho,.as, desf1 
e 1s 15 ~lar no Lote XV 

~~ 1 ~· ¼,~10 as •1:1 Andrade 
~~ Cti "11 "6f11~º d.Ja 5 fsexta 

~ 
11 a., ~ •m Vila de ~; l ~ C,uto ~~~- h• em '-'11 ;.5 ·-.-' ·..., ora,; En 

;-- fY ./ ~Slha, e tr,~ 

1/ 

féus dos VI Jogos Estudantis 
às 18 horas, no Ginás o d~ 
Esportes do Instituto Je 
Educação de Neva Iguaçu P 

Jcgo de ba!-"QUete frmin J1'> 
entre a Selecão Estudantil 
de Nova Iguaçu e o GR Va. 
co da Gama. à.s 20 horas. 
no Ginásio de E~portes do 
IENI Dia 6 l.";ábado, jes. 
flle em Mesquita. às 9 ho 
ra~ e em Queimados. â.s 15 

1'óO CE:-.TRO DE SOVA 
l Gl'\Cl' 

O desfile civic,-.. dar n" 
centro de Nova Igu:açu <Av 
Marechal Floriano PelxotM 
:;e-rá reallzado domingo 1rl' ~ 
7;, às 9 horaf. com a pa•ti 
clparão do IENI Mont~ 1 o 
Lcbato. Olavo Bilac, centro 
Educacional Alto da Posse, 
liceu Santa Marta. G nás·'"' 
Novo Horizonte, Afránio 
Peixoto. Instituto Brasil . Jo 
a;é do Patrocínio e In.stJtut11 
d ... E'1ucacão San·,, Antonir 

NA CAM"RA .\JUNICJPAL 

O Verea<'in'!" Ad1ovaldo $11 _ 
velra, Pres1dentr da Câmara 
Municipal. orcgramou para 
o próximo dia 4 dP set"'m 
bro. cnm tnlcio às 17 horas 
uma SP'1Sâ"' c:olenP em hn 
menagem à Semana da Pá. 
tna Na ooortun=dade. o Co. 
ronel Morá"s . Comandantt> 
do ReeimPnto SalY'oaio. vai 
preferir oalestra alusiva !l 
rlata. tsi,erando-~e que com 
part·ra · ao Le~slativo lPua 
ruano um Plevadú núrnPr0 
de autorid~dcs civl" mntt 1. 
res política~ e-cJes:láJ.tjcas e: 
o povo c-m ~er~1 

O.s Bach:1.relando de lu 
lho de 1975. rla Associar-â,) 
rte Ensino Uniflcado do D!s_ 
trito Federal. tendo como 
Paraninfo Geral o Chance-
ler Antonio Francl~co A"I.P
redo da Silveira. realizaram 
sábado ldla 23 1 na sala Mar_ 
tins Pena, as solenida1e" de 
sua "Colação d~ Grau" 

Du1~re o B1 ~h1 ehn(lr. > 
em Admlnstração ~e encon 
t ra o ;guaçuano Dr. Héldo 
Moraes de ArauJo da Cunh3. 
•!oío1 Coordenador G--r:1! ,1 
IPASE 

FEfRA DO AMOR 
TERMINA AMANRl\ 

Vem se desenvolvendo em 
clima de absoluto sucesso a 
I Feira do Atr.or de Enge
nheiro Pedreira. o:ganizada 
pela comun:dade local. cui,J 
encerramento está previsto 
para amanhã (dia 311. O 
Prefeito Joaquim de Freita" 
compareceu à soleni-:iade ct~ 
abertura. no dia 22 re~'".a 1 
tando na ooortunidade " 
finalidade da p- omcção: a,í11_ 
oa aos nectssltados. A rn 
missão on~:tnizador~ tem co 
mo presidente o Sr Tosê 
C::iirJo5 Ester 

l'Kll'1t:IRA DAMA 
AJUDA PROVIDENCIA 

Etoléndida :::tiudsi vem 
dando à XV Fefra da Provt 
dência a Sra Maria dA.~ n.-. 
res;: Freit;:i..-: 1foto1 nrlmeir~ 
Clama do Mutil,,.ínio o~ntr 
tantas iniciativas fm favor 
da barraca do Estado do R·r 
de Janeiro, a ter instalad~ 
no recinto <'~ FPira. ::a di..
níssima esoo.:;, do Prpf0 it,.. 
JoaQutm ·de FrPttas e~t~ n~" 
sando uma rifa de uIT' "am
biente" de uma sala de es~ 
tar_ a c-orrPr neJ,i Lote .. ,a Fe 
t!ral do dia r, riP .;;,:-~ mb-"> 
Ct>}l"lbnre você também 

COU"ITRY vrvi;p~ 
'IOJTE OE GAJ,11 

Em nm+e de Q"ala marca. 
<la r-~r o íl.& ?O rt<> 

<'Omemoracão ::\" J7Q 
r- ... i\·ersárlo ~e ~n:t f11•1<1 ~ ~, 

n Nova I~uacu Countrv Club 
e$tará oromoven1o seu t t::.i: 
dlcionaJ bailp tias d~b11 •,,., 

tes abrilhantado oor dua~ 
gtandes orquestras·: Eci Ma_ 
ctel e VioHno,;; ,1n Rio. ten,lo 
n~ anre~enta,·âf' º l'.!10r M 
rto Gomes. do C''\.na.l 4 A. 
festa, ou ,:-erá rr1 •1·qfo ..-, 

gor t~·m :'I coorden:.'\çJ.,, ft-'r.1 
cto Jovt-m diretor ·oci.11 .JO 
NICC. L\lil- Antonio t ~, ,11 
za Teixeira , que ..'.ont.\ cc, n1 
a participação cflcu. nt. • <IP 
Pi>dro Paulo Alvarim Bar_bo' '\ 
~- Valf'r1:.1 PPstan~ ~- r .trl 11 

'l(•OO\"IARIOS 
rt-:s'tEJ.\M DI..\ 7 

A t.·xemplo oos anos ante 
riou::;. o dla 7 d" setC'mbr0 
consagrado à data d'l inde _ 
pendência do eras.ti. sE-r;i 
festejado na :sed•· 10 Sind1. 
coto dos ftQ,1oviàrio:-.:. cu1~ 
Pi 1:"!-ildentc.-- s1· Deyl O::;órJC 
de Oli~eira. elaborou vasto 
nroe::rama comemo·aHvo. ~, 
.-aber: 7 hora::. Ha"•ean·:en 
tn do Pàv'lhâo Nacional, êi 
hot"as Tornejo de 'Pimt 
Pong: 9 heras Demonstrn 
:--ão Jr Judô :! Cap:Jeira; 1x 
hor~~ - Entrtga dos ore. 
mJos aos vencedores do tr., 
balho cultural do PEBE so 
bre a Indeoendência; à:- 20 
hora::. - EI~lção de Mtss Ro. 
dovJária, Miss Bolsista do 
PEBE e reelel<;·ão da Rainh1 
dos Rodoviários de Nova 
Iguaçu com a cantora Adrla 
na_ No in~;rvalo tert:m0'
aprescnt:içào do Bali •t Plt 
mlco Rodovli:1.rlo 

LEPS LANC~ PEDRA 
r- LNUA.MENTAL 

Em festa programada pa. 
ra amanhã. na sede do Mor 
ro Agudo. será oficialmente 
lançada a pedra fundamen
tal do Instituto de Estudos 
de Polícia Social ( IEPS, 
ocasião em QUe o Sr. Anto 
nto Gomes F'Uho e outros 
membros da comunidade lo_ 
cal prestarão expressiva ho
menagem ao Dr. Getúlio 
Moura, pela vitória da "Cha
pa Branca" na Convenção 
do MDB do último dia 13. 
A festa terá "imcio às 16,30 
horas. Um chu1 rasco ! éra 
oferecido aos presentes pe 
lo Sr. Antonio Gomes Filho 
na Rua Anhanguera n.o 15, 
Vila dos Bandeirantes. De_ 
verão também comparecer 
o suplente de Deputado Fe. 
dera! Antonio M.ota. o Dr 
J c:::.é Lopes e os Srs Paulo 
Faria e Antonio Carlos 
Grillo, entre outros 

PINTURA NO TECIDO 

SOb a coordenação das Pro 
J essoras Marlá e Lourdes, 
e~tão sendo rpalizar'os com 
a.bsoluto sucesso, n1 Traves_ 
sa Mariano de Moura nQ 7, 
às 3.ªs e 5.ªs fe1 as. o Curso 
de Pintura no Tectdo e na 
Tela. f' às sexta~-!eiras, o 
Curso de Torta Inedita 'ie 
Luxo, com aulas a partir das 
13 hou1s Matriculem-se que 
os preços são môdlcos 

HOMENAGEM A 
IMPRENSA 

O Coordenador do Centro 
de A tlvidades do SESC, Sr 
J0'-"é Salvador Jórlo, vem de 
envo1venrto esforçcs no sen_ 

tido de dar brllhantlsmo à 
solenidade dp homenagem 
à impren-sa de Nova Iguaçu 
marcada oara o dia 12 de s~
tembro, às 12.15 horas. du 

____ ..,cu::_11,.s & BOP s ___ _ 
lnrrngurnda na tarde de sabado . ..,._ Rua Mt:,tt>r 

Watkin.s. 118. Me~quita_ a Çhurra caria BlP BIP • 
Fe.:. anos dia 25 o jovem nv.dico José Marta Azeved'l, 
clt urgiâo plasUco dos mais comp t ntes da. Casa :te 
Saúde Ncsc:a Senhora df' Fátuna t, Prores.or.i Mlél 
,·ia , e:,;posa do D1 Vlcentc Guimarães Sobr, nho. esta. 
r.:i. cont~ndo tempo dta 7 vindouro + Grupo Teatt al 
Walmir Corrt::a "atacando" rirme 0:-1 (·n"a os da p!t\l 
"A Vida de Santo Antonio". a ser rep1esentada dl.i 12 

(:e . C'lemtro. nas ma - ,..e Vila d.! r::tv,.L. ter-ido C.Jmo 
\ltstaque o ator Antoni Oi Monti _ + F{'z anos anteon 
tem o Sr Franc Lenart, ex-Pres1d1 nte do Clut:e e. 
Di reto:es Loji/o\ta.s de Nova lguaçu e proprietário da 
Tele -Radio Service_ • Encc-rra.s~ no proximo d a 12 
o Ctu:-o de Df'coracâo no N.l. Country Clu':-. oatroC' 
nado peJa Bolsa de Decoração do R1o de Janeiro + 
Amanhã. na quadra <lo Bloc·o Carnavalevo Pulo -V 
Gato. a fe::;ta de ·os Melhore.-:;. do Ano .. cãtegorüis de 
cabu.,c has. passi:-.tas ritmista.s, mestre--saLa E' porta 
bandfira Lindo!\ trofous 5-erão entregues ao::. eleito· 
+ Comemoraçô~c; rle Setembro: 3, Dta do Reporter Fu 
tográfi:o; 6. D a do Alfaiate; 9. o:a do Veterinário; 
10. Dia da J1r 1 n<:n..,a; 21, Dia do Rádio; 30. Dia da Se 
l'retâria. + i\'.·esqutta FC con,;ldando para o baile de 
lo~o mat,. com o conjunto "Copa Sete" + Dia 7 dr-> 
~ctembro. a partir das 10 horas. grande festival artis_ 
'1co e e.sportivo no campo do Esperança FC. em prol 
da construção da sede própria do Grêmio Assl:i;tencial 
Rec. entivo e Cultural de Vlla Iracema. + EC Iguaçu. 
que ontem promoveu o I Festival de Ví.spora. está rea_ 
lizando aos domingos, com a equ:pe de som ·"A Gota" 
sensacionais domingueiras. + O conjunto ··os Deva 
nelos" abrtlhantará amanhã o baile do Va~qulnho dP 
Morro Agudo + O espetacular conjunto "Abertura··. 
sob a direção do Tony. vem en.:s:aiando a todo vapor 
a fim de cumprir uma série de compromisso::; na área 
metropolitana. + No Tênis Clube de Me::;quita o baHe 
de hoje será abrilhantado pelo conjunto "Brasffan 
Boys" • Dla 13 comemorou um aninho a gractcsa 
Aline Lima Braga, fl1ha do casal Jorg? Jose B a~a e 
Edna Lima Braga A festa. muito an n~ada realizou 
se na sede da AA Filhos de Iguaçu. presentes nume 
rosos convidados amigos da fam,ilia. • Dia 20 estre· 

ou nova idade Salvador Barbosa, Secretáilo de Reda 
ção do .Jornal "O Grande Rio". onde por esse motivo 
recebeu homenagen~ dos amigos e admiradores 

~:~~S~~!~: ~~a~~fvi~h;~.~ n~~af::;:n o que 

rante almoço do Rotary 
Club de Nova Iguaçu. O nos 
so CORREIO DA LAVOURA, 
seus diretores e redatorei 
ç~o incluídos entre os ho. 
menageados 

ANIVERSARIA O DEP, 
JOSt R ADDAD 

Pelo transcurso, hoje. :.iia 
30. de seu aniversârio na 
talicio. rec:b--rá o Deou
tacto Federal José Haddad 
inequivocas d em o n~traçõe-s 
de .s:impa tia por narte de 
~eus ilúmero~ cor•el•gioná. 
rios e amigos 

:-10\"0 DELEGADO 

Em Jecreto assin?l.do neto 
Governador Faria L 1 fll a 
acaba de ser nomeado Dele 
gado Regional rte No\'a Igua 
çu o Dr Rog- rio MOnt Karp 
em substituição ao Dr Ba_ 
gueira Leal designado p~ra 
Barra Mansa 

A vinda do Delegado Karo 
para Nova Iguaçu - ondr iú 
atuou alguns anos atrâs 
tem por finalidade reorga 
nlzar os setores deste munt 
cíplo. e ele mesmo diz qt•t 
"e nara. mora!~zar'' B:in:u". 
l"a Leal. Pl•r sua vez. !)rt>f"' 
rlu não comentar sua tri.\ns
terêncla. emt>,,,rn toda a µo 
p1uação é testemunha ,1u::-

"fazia milagres·· sem via! 1 

ras, armas verbas pai:,. 
ampliar o po;:..:iamento '"'m 
Nova Iguaçu 

No me.smo ato o Governa_ 
dor nomeou os Delegado.s 
Edéúo .\lbtno Batista. para 
Nilópolis: José Ferreira 
1Quelmados1. Pé1ic!es Gon 
çalves i São João =e Meriti 1 

José Urbano Carrielo •São 
Gonçalo l, M o aclr BeUot 
1MagéJ, José Roberto Vieira 
1 Belford Roxo 1, Luiz Gon2a 
ga Marcondes (Rio Bonito 1 

e ldovan Ferreira. para 
Camnos 

Ontem o diretor do Depa1 
tamento lle Pohcia do Inte_ 
rior, Sérgio Rodrigues. reu 
nlu se com todos os delega. 
do . cm São João de Merit1. 
quando foram traçados os 
novos planos de segurança 
na Area Metropolitana 

AVlAO DE NOV\ IGU\~ll 
DOADO A MATARAZZO 

Acaba de ser doado pplo 
DAC ao conhecido Museu 
Matarazzo. da cidade de Be 
bedouro-SP. o avião Fair 
ehlld P -19, prefixo PP-GAY 
1Y~rtencente à Etcoln de Pi 
Iotagem do Aero Clube d 
Nova Iguaçu O Museu é dt
propriedade do industrial 
Eduardo Matarnzzo. e a aero 
nave seguiu para la anceon_ 
tem lqutnta !eim 1 

Cartório do 11°. Oficio 

Dardlio Ayres Raunheitti 

IROLOO t: JUIZ 

O Sr Iroldo Rocha. !un. 
clonárlo llO Gnbinete do Pre
feito Joaqu1m de Freitas 
foi empossado segundn-tei 
ra última no Quadro de Ar_ 
bltros da Ll~a de Oesµortos 
de Nova Iguaçu Amanhã 
mesmo ~•e t-st1.và anitando 
uma da:s nartidas do cam 
neona to e1l1 vigor. O novo 
.iulz de lute-boi e gmto, 1>01 
Isso. ao Vereador e Pres. dJ 
LDNI, Mârlo Marque<s. e a 
T!lrge de Paul"I, do Quadtn 
de Arbitras 

Escrituras 

Tabelião 

- Contratos 

lua Getullo Vargas, 56 • 

e Escrivão 

Firmas Inventários 

Tel. 2362 • Nova lgua(u 



ESPORTES ____ _ 

Ademsr Moscoso 

Jrcs canaidatos csutrnm 
suceder Marinhd 

A Liga de Desportos de Nova Iguaçu I LD.Nl <' 
um.-.. das Llgas mais bem montadas deste Estado 

.,•i.mctona em duas confortáveis salas lpropri~J de um 
~dif1cio situado a Rua Jutz Moacir Marques Moraau 
nr.- 58. 4 · andar,. promessa cumprida peto atual prc 
1dcnre Dr Mano Marques quando candidato ao cai 

go. E .segundo tomos informados, as salas estarão to
ta,:mente pnga.'j até o final do ano. o trabalho do r,:, 
fendo presklenle no setor patrimonial da entidade 
deu ao nosso d~i:.porto maior dest,'l.que, sendo as e. ta. 
das saJas uma e.specie de cartão de vi.sita. tendo as 
sim a LDNI um local digno para receber ··naredro~ 
de outr_as pJagas como _aconteceu recentemente quan 
do aqui este\'e o Sr. Otavio Pinto Guimarães. Presiden 
te dn FCF, e que por certo saiu bem impre:s _ 1onado 
com a vida esporti\'a de Nova Iguaçu. 

Em dezembro próximo. de acordo com os e~tatt1 
tos. _ teremos eleições na LDNI. E para concorrer à 
preStd€ncia tres desportistas já se apresenta•.am como 
fortes candidatos: Alberto NiJson Ramos. Arnaldo VI 

l 
1 

j lela <~otoi e Miguel Fortes . Todos Já se pronunciaram 
atraves do programa "Solirnõer Esportiva•· aoresen 
tando sua platatorma cte trabalho. A1.m dos CitactoS 

; drsp?rtista_s, pelo que temos observado. Marinho é 
candidato a reelefção. e se de fato isso acontecer nos. 
so desporto tomará uma major dimensão e apa -ec~rá 

os olhos do povo ~e um modo geral na plenitude de 
su~ grai~dez~. em virtude do interess? àf'spert1do nor 
um con:1derave1 número de candidatos. Vamos agllar 
~ar os acontecimentos. Seja qual for o eleito. d~_.,.,. 
Jaremos ao mesmo uma administração 1>roficua. ch~ia 
.-f"" bons 1·esultados para o desporto iguaçuano. 

l.\"TEIU REFUTURAS 

Teve inicio sábado ul 
Clrr!o o X.H CampeonalÔ 
-~ r\ntbo1 1ncerprL te1tu 

, as do Estado do Rio de 
Jarn.:1ro, com a reaUzação 
da rodada maugurat do 
primeiro turno. A equipe 
oa .h tleitura de Nilopo. 

L 1w campo ao Santa 
.n.1ta dérrotou a Prefeitu 
1 -i 1..1€ Hana do P ra1 pe: 
la contagem de 3 a l 
i;ols dt> Ino na piim?ir,'.l 
t tapa O gol sohta1 io di' 
B,..1.1 ra do !--irai toi marc:.1 
dr pur PJ.ninho na fa~t' 
on1~deira No Estad10 
ü. mar,r., Casll·1.ar 1''1lh·). 
a Prtfeitura de Nova 
J.gua<;u deu de f a O no 
lt.at1nga se, tentos mar 
cados por Gehesil, Carias 
Alberto. Jorginho e Mau. 
ro Hoje Jogam; Barr:i 
jo Pirai x Nova Iguaçu 

e ltatmga x NiJÓpolls 

'IORNEto Dl'QU!c 
nt: CAXUs 

O t ffi(• da Prefeitura 
de Nova Iguaç,i_ reprf'sen 
t.1.ndo e~tc- Mun Clplo n(} 
Torn~lo Duque de Ca>:.lat. 
i t°'.:i. liw do ciomln~o passa. 
do ~m Paulo dr FronUn. 
.-:.igrou se campeão da re 
fenda Qromot;ãJ esportl 
,._ a. tratcndo para no.~a 
Ciúade o bonito trof Pu 
que tem o nome do pa_ 
trono dCJ torneio. No pri 
melro encontro. Nova 
Iguaçu venct-u ltagua1 na 
decisão por pênaltls, ven. 
cendo depois Paracambi 
por J a O I tol de Jorgi 
nho1, e no final Paulo de 
F.rontln. na decisão por 
pêna1t1s No ano de 76 
o torneio St:rá realiza.do 
nei.~ cldade e Nova Igua. 
çu 1>0 Jogará na !inal. co 
mo acontt-Cf'U com o an 

fitrJão Paulo de Fro;.1 ... il: 
O ârbitro Antonio Mel'J 
ganhou medalha de hon 
za ao mérito 

A/\ l>LBOL NO ECl 

Com suas t:quipes • mas 
cwmo e feminino I de an. 
debol o EC Iguaçu ven. 
C&u, respectivamente, o 
$parta. de Marechal Her 
mes. por 20 a 7 e 20 a 1 
No jogo contra o Pan 
AmHicano, a equioe mas. 
e 11ina dnrot,.,,1 p,, r1 
ver sário !)Or 15 a 9 No 
b?.sguetebol, o tlmt" juve_ 
n1J o- a culíno do akl - n ~ 

, ) não roi ff-J:z, s~nri::> 
Jerrotado pelo Colégto 
r "'onoldo por 50 a 32 
Ama.r:,hã, a part r d1s IO 
horas. no gtná.slo da Rua 
Dr. Otá\•io Tarquino. an 
debol masculino e femini. 
l~t~n~ntrt• FCI :< Nilrp,• 

:"oU( fAIS 

Transcorrerá anianhã. 
o aniversário nataltl"lo ,.,:1. 
inteligente garota ~11.11 
dia _ nossa afilhada, filh'l 
do companheiro José AI 
vê:s e da comadre Maril 
da A Claudtnha. os pa· 
rabén, a o :'J padrinhos 
Adernar e Tereza + lio 
je, no AC Aliados. SuPer. 
Festival rom "A Guilho 
tJna", "Pérola Negra•• p 
"Blar-k-White" .>m'\nhã 
dC"mtnguelrn. com '"A Gul 
lhotlna" • o G R.B c 
Amar é VJver vai reat1. 
zar amanhã. e-m sua ~e 
de, à Rua NJcéJa. Eds~n 
Passos. uma grande festa 
dQ Mmba para comemo 
rar- ~eu 19 anivl:'r.sárJo d; 
rundação AgradPcemo: 
o eonvlte ,. deseiamos ao 
~impâtlco bloco multo 
exlto 

CORREIO DA LA~OURl 
REDACAO Rua Jutz Moaclr MarQue~ ~orado 5~ 
OFICINA Ruà Lulu Lambert i:H _ le-1 t'Hi1 

• .,. l 

,\'10 f!X -----
N'OV\ 1GU.1Çt tt<.,11, Sabado. 30 e domingo 31 8 ,;q- ~9 3 050 

C.\MP.Eül'.ATO 1GL'AÇLlANO 

1 

Morro Agudo X H~liopólis fazem o 
jogo principal da sétima rodada 

Sem sombra de dU.v.das. 
Morro Agudo ~ Helióoolts 
no Estádio Domingos ó r;;ar 
de Castilho <Comendador 
Scaresl farão o grande jogl'J 
da rodada de n9 7 do retur. 
no do Campeonato Iguaçua 
no de Futebol que a LDNI 
está oromovendo. O "mais 
querido de Comendador Soa 
re.s'' continua invicto neste 
certame, enquanto o Helió
polís. depois de alguns fra. 
cai~oa;; inlc'ais. vem trilha:"! 
do o caminho certo e ""m 1<:. 
~o conseguindo boas vitórias. 
Enquanto i.sSo, o Aliados vai 
ao Estádio WaJCema1· S h-a 
crn busca da reabilitacão 
CC'ntra o l\Iesqulta. Jídu ·in. 
victo nest..: turno. XV ~e Nc 
vembro e Alagoana. na V 1~ 
Carmary, lutarão pela rta 
bilitação. já que ambos vêm 
de derrotas. No estád'.o da 
Av. Santos Oumont. a AA 
Volantes visitará o FilhC's 
de Iguaçu. procuranro de. 
volver a derrota do turno 
inicial. O jogo M;guel Cou. 
to x Potyguar foi transfe. 
rido para o final do turno. 
de comum acordo. em virtu 
de do "Miguelão .. tPr ac::c-11. 
m1do compromisso para jo 
ga r amanhã. em Rit,Pir:'i "' 
das Lajes. contra o L-1ir,· 
FC. 

ao final sem maiores altera 
ções. Blra marcou o g()l co 
''indio" mesquiten~ e e gdtJ. 
son o do alvt.negro _ Alfredo 
Carneiro foi o ãrbitro. auxi 
liado por Luiz Fernando e 
Hugo Ribe;ro Na prellmi 
nar registrou-se o empate 
de zern a zero 

do como auxiliar casemiro 
Alves Neto Na preliminar 
rt:g15trou-~e o empate por 1 
terto 

VOLAJ\óTES SUOU P.\R \ 
OOHKAJt A ALAGOA1U 
CO)l NOVE 

<'O'J' YGVAR E MESQUITA 
UJVIDIRAAI PLACAR 
N ,\ "TABA" 

Terminou com o emnat ... 
de um ~oi para cada lado o 
encontro entre a~ renrfs->n 
tações do .,. Potyguar e do 
Mesouita. realiz:i.rto rl<'min 

go último. na ''taba" da l\v 
Brasil A oartldi foi t,~··t,,, 
te catlmbada. mas chegou 

,\LIAOOS SOFREl' 
OUTRA GOLEAD.~ 

A equipe do Aliados so 
freu outra goleada no c?r. 
tame de futebol amador que 
a LDNI está promovendo. 
frente ao Morro Agudo. pe
la contagem de 5 a O. A 
partida foi reaJizada na ora. 
ça de esportes do Morro 
Agudo e foi d rígida pelo 
árbitro J osé Porto. auxilia 
do por José de Brito e Geral
do de Oliveira He,inho 121 

Zeca Nenem. Valte .. r e Ro
bertinho foram os goleado_ 
res Na nreliminar, a v t \ ·ia 
foi do Aliados: 2 a o 

G OL SOLITAR•o D ~ 
·oBERTO DEU VITORIA 

AO MIGUEtAO 

Na praça d? espo: tes -:lo 
AC Aliados, can,oo oficial 
do Miguel Couto para o cer 
iame ae 'i5 o ··Miguelão" der 
rotou com diflcuJ~ade:-: a AJ\ 
Filhos de Iguacu. pela conta 
gem de 1 a O. O gol solitário 
da partida foi assinalado por 
intermédio de Roberto, ao-.: 
30 minutos do nnmeiro tem 
po Não tendo· comoareciclo 
o árbitro designado. Sr Jo 
sé Jorge Lima. a onrtic·a fo 
dirigida pelo Sr Jo P \'~. 

dlno. com bom trabalho. teii. 

N. Califórnia com ordem de cte,-pejo 

mensálidade em dia Ma:-. 
chegou a um ponto de lntei. 
ra insuportabilidade e atua; 
mente a conta ja anda Pº 
la casa dos CrS 902,00 mí'n 
sais. 

Com sua nova política ha. 
bi tacional, o BNH transferiu 
o controle das presta<;ões do 
Conjunto Habitacional do 
Bai1 ro Califórnia oara :.1 

AFEX , Associação dê Pou
pançaJ Essa. por sua vez 
chamou todo mundo para ra 
zer umo novo cont~ato e a1 
é qu~ o pessoal v.u que Ja 
ma:s teria a almejada ca.. 
!a própr a. uma vez que. e~ 
pois de 5 anos de sucessivas 
prestações. as casas ou~ rn. 
vin.m comprado por C1 s 
46 _ 000 estabeleciam ainJ;i 
uma saldo a pagar de CrS 
70 000.00. 

orciem de despejo, cu o !)r 1 
zo para desocuparem a.s rc_ 
ferid:ts resicéncias exni: n. 

ic. dia 30 de agosto O 
panice e a tristeza tomon 
CC'nfa. dlquela gente O 
nho da ca.sa própria trans 
fo motkc rm tra.gé-Jla F:i_ 
mílla.s numercsí.s:slmas estio 
ao d('sab~;20. temendo maio. 
res compl1Ca..ções. deson{'n 
tadas, sem rumo 

Um outro aspecto hum• 
lhante que está acontecen 
do no B'llrro Nov:l r"'1lf')~ 

é que o matorJa das e~: 
.i-:t"S oue tstào se1:do c·,cio 
cupadas pelos ,·erctade\ro-. 
dono ~ào imed atam,mt~ 
ocupadas por ele-mentos s~m 
1~entifica('ãn ou ocuna' ã"> 
alguma 

Em Juscelino, no Estâdlo 
Augusto Simões. a AA Ala
goana. mesmo desfalcada de 
doi.s elementos porque Jo. 
gou 73 minutos com 9 joga 
ltores apenas. deu um ca~ol· 
trem€ndo na equipe vcilan 
tina, que teve de dar o mã
ximo para arrancar a v:tn. 
ria pela contagem mínima. 
g·ol ass nalado por intermê 
dio de Nereu aos 25 minuto-; 
da fase inicial Neuci Ro 
drigues Pinto foi o árbr;to, 
tendo como auxil:ares Val 
dir Luiz Gomes e Ra."mur.10 
Lima Neto. Preliminar Vo 
Jantes 1 a O. 

" LIOPOLIS DEU DE 
TRi:S NO XV DE 
,o\'EJUBRO 

Com o Hellópolis jog1ndo 
um futebol corrido e objeti
vo e o XV de Novembr"> 
apresentando um montá'> 
de faihas, a partida entre 
o_-; dois adversários:, rea1iza 
da no Estádio José de Alva 
renga. terminou com a vi
tória do alvi ,egro hr-Jiop'). 
litano pela contagem de 
3 a O Os tentos foram w:,,r 
cados por Japont:s rr I de 
flênaltiJ. Zé Luiz e Dioníc;io 
Carlos Alberto de Andrade 
fo, o iulz. auxiJiado por An. 
tonio Jos:=- do Santos N'o 
Pn,~ontro orei/minar o H~
llôpolis venceu nor 3 a O 

FERRAGENS 

ALUMINIOS-LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 

BRINQUEDOS 

ARTIGO 

PARA PRESENTES 

OESrEJo COLl'TIVO 

Todo~- os moradort>s nest? 
exato momento estão ('om 

urn Bairro pede socorro f' 
C'~pera que alguém oc,s~:1 ln 
tt rferlr i11Jlto d' "utor!:r 
des do BNH no :sent do rtP 
n~lvá lo dess~ lntortúnlo f' 

colocar a salvo a nolitic:i. 
habltac-ional do GO\•erno 

ABÍLIO AUGUSTO PULSO 

RUAM,,, FLORIANO PEIXOTO 
N'2046-FONE 3068 

lldminislração, Compra e Venda 
de Imóveis 

PAULO SÉRG 10 DE 
REZENDE 

ADVOGADO 1 
E&erit .'\\-. Gov Amuai Pdz:oto, 3-1 Gr. ZOl Tel 1 
2514 ~ 2080 Galeria do Comen•lo ,·o-.:·a Jgua u -

Estado do Rio 

va 

CASA DE SAúoe·N. S 
IJRG~NCIAS CARDIOlOGtCAS • RESPlftATOliLA 

GASOMt: TAIA SANGUINEA • UNIDADE CORO,<JtiRJA./\1,1 

BIRO • BENNETT 

MARCA PASSO CAROI.ACO 

CORPO CLINICO 

01t$ ECISO""' iu,1 t.» 

,.,c,.so "" i;;iA.ofl 
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